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PEDRO MOTTA LIMA
Restituído a Liberdade

Mt%i|uintia »• bMdtUOM cilada da policia »•
dt* um Jul* luiiíi.M.

NOMO fotnpanhi+ini lv«tro
Mona Una M pA*fu um li-
i-r-i.i.-:.- ..[¦¦¦» vinte e quairuhora* A» prato ll*»,:<.l |**i»,
curava retirar aeti .--apor-
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o pr«l«t*iif«* da Vnilto Nacional d* Rttudante», Carla* Vela*o, tfuando relatava h attemblün
0 Mtrrtnfr», eom o pretiéentti Kumttehak, tendo ao Ias'» o pretutente da Untaa Metropolitana
« da Comiuãa Diretora dda Campanha Contra o Aumento do* Bonde*, Jo*é Batista A»

OMtwiro Júnior

Diretor: PEDRO HOTTA LIMA
ANO IX RIO DK JANKIKO, 110MI.NGO, 3 DE JUNHO DE 19M ^* N* 1.H1ÍO
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t« (tara ir a lleiainque na v-
nalo bra*tlt?ir» a« Eneun*
iru Init-nti-rli-s-ál rir J«,iíi*-
iifttgi, iji-.a--.!-, um !ur,t-|f«ná-
ri» da =r..â«. •!« «iiin.ití: ¦
na Poliria LVntral lhe a-'
ver ',¦:«- *¦ * -,: -:• 'a uma
ordem de prisão em vt-tud»»
«te íriiiri...» -.odleial «.sr-iia
Ò diretor »U IMITtENSA PO
PllLAIt. Adv«rttdo de que ***
iratava d*» atsunta != aup*-
radn |»«-lo decreto leaitlatl*'*»
«!¦* antiiia promulgada a lu
«te aUrii. o lunrii^rte r*n-
t*¦*!«!«• u í4u«* .-..¦ .»ilelegadA ite
eapluraa podei la dar hat-na
naquela ttrha. O a*l*a*do.
.«ir!'.'Vrí«i.. a 1 •-'!«) Metia l.<-

• -.-i-M ,. t*i«Ma »»«i«»'

FALANDO A IMPRENSA POPULAR SOBRE A ANISTIA

DIZ 0 GOVERNADOR DO ESPÍRITO SflUTO:
ESQUEÇAMOS AS DIFERENÇAS POLÍTICAS

Douto on iMM-rtdoiida, cercado de auxiliarei, o goiernador Francleco Lacerda de Aguiar
CMvorea oon Pedro MoHa Lima sobre os pro blemas candeeles do Estado e do pais — Minérios

atônicos, energia elétrica, educação, abaetoclnento, carestia

f**JUVntI>0 o gtrrvroador do

Sr. Francisco Lacerda de
Aguiar, governador do St-

pirito Santo

Espirito Santo, «r. Fran-
dico Lucfrda de Ajtiu.ii-, a
retpoito da nccotsidado do
pacificação, através de ampla
anistia, além <J« outros pro-
bknui.s candentes, Pedro
Motta Lima obtevt a saguln-
ta declaração;

— Minha opinião — diuo
o chefe do governo caplcha-
ba — já é conhecida. Diante
da crise que defrontamos,
tenho concltado os partidos
políticos de todas aa lcücn*
das o os cidadãos em geral a
um desarmamento do espí-
ritos, a uma soma de estor*
ços no í*entldo da mais com-
pleta pacificação, a fl.% «le
qua juntos Mperemos tôdas
as dificuldades e ven«^unos
os obatáculos opostos ao pro-

i:n vj do pais c ao bcm-esiar
coletivo.

IHiblicamos a tieguir n
integra da reportagem r*»-*"
bida de nosso corrcspoiióen*
te naquele Estado.

.MINÉRIOS ATÔMICOS
VITÓRIA, 2 — Recebido

cm audiência especial pelo
governador Francisco Laccr*
da de Aguiar, Ptxlro Motta
Lima solicitou-lhe que laias-
sa pura u IMPRENSA POPU*
LAR sôbrt» alguns- dos mais
importantes problemas do
Espirito Santo c do JBr,wü.
Km nnimadu palestva, com a
participação do secretário da
Justiça, coronel Carlos Mar*
clano Medeiros, jornalistasHélcio Cordeiro c César VI*
elra Bastos, oficiais de gabi*nete, e do sanitarista Dr. Ade-
demar Seses, que acompa-

ENTUSIASMO NO CONGRESSO
PAULISTA DE MINÉRIOS

encerramento solene hoje, no Instituto de Educação Caetano do
Campos - Prestigiado pela participação de destacadas personalidades

nhavn o visitante, o governa*
dor talou doa principais pon*
tos de seu programa de ad*
mlnlstraç&o, como numa me*
aa-rcdonda. Referiu-se à quês*
tão dos minérios atômicos,
vivida por tMa a cidade gra-
ças k presença ali da comis*
sao parlamentar de inquérito.

Aplaudia o governador o mo*
vimento cm defesa de n.. -...-.
riquezas naturais, recordan-
do o verdadeiro saque sofri*
do pelo Espirito Santo cm
suus areias monnziticus, e
afirmava enfaticamente:

(Conclui iu .rgiiml.4 pncinii)

MARECHAL BULGASIX MARECHAL TITO

CALOROSA RECEPÇÃO AO
MAL. TITO EM MOSCOU

«Sabíamos que ludo o que nos desunia seria transposto e este
momento chegou», declara Tito ao desembarcar na enibandeiruda

capital soviética

Nova Assembléia na U.N.E.

S. PAULO, 2 (Do corro»-
Pondente) — A Instalação
cio Congresso Estadual da
Defesa dos Minérios, no au*
fütórib do Instituto Caetano
fie Compôs foi um acontecl-
menlo público de extraordi-
nario relevo. Ao abrir os
iiaballios, perante urna as-
sembléia entusiasta quo an-
chia completamente o recin-
to, o deputado Franco Mon*
loro afirmou que a presença
de representantes das mais
diversas camadas da popula-
çâo "dá o atestado da impor-
tàncla extraordinária do te-

ma quo se dabate, numa aür*
mação solene de que o povo
deseja uma solução patrló-
tlca em detém dos nossos
rotoarioa."

OS ORADORES
Após a abertura dos traba-

lhos pelo deputado Franco
Montoro, presidente da Co-
missão Paulista «m Defesa
dos Minérios, falaram o ge-
neral Anáplo Gomes que, en*
tre outras considerações, de*
nunciou o fato de que já em
1941, quando era coordena-
dor do Abastecimento Econo-
mico. verificara que deze-

nas de geólogos norte-anicri*
canos varejavam o nosso
território à procura dos mi-
nerais que hoje estão sendo
exportados para os Estados
Unidos de maneira lncontro-
latia e a preços vis.

(Convlnl oa arfiimlit pagina)

VOLTARÁ A SE REUNIR
QUMTA-FEIRA A

COMISSÃO SINDICAL
Voltará a se reunir, 4» íei*

ra próxima, às 19 horas, no
Sindicato dos Marceneiros, a

cg Comissão Sindical de Estu*
1 aos e Defesa das Leis So*
i ciais, para tratar, nesta opor*
I tunidade, de três importantes
I questões: a) Intensificar a
i campanha pelo aumento ime-
I diato do salário-mínimo; bl
I Tomar medidas que apres-
| sem a tramitação e votação
I do projeto Bilac Pinto, re-
| vogando o decreto 9.070; c)
i Reiterar ao presidente da Re-
4 pública" a necessidade do que

A.. 
. ,. ... ¦-.-'-, ,. I sejam designados represen*MtuaçSo eatá perfeitamente clara e nao permite quo 4 tantes dos trabalhadores para- tenham livre curso as chantagens e intrigas da Light p a Comissão que estudará ae seus advogados e escrlbas. Os estudantes, no encontro de on*.^ reforma da Previdência So-tem com o presidente Juscelino Kubitschek, expuseram com se- 4 ciai.

renidade e altivez os objetivos de sua campanha que é de todo Í Na reunião de anteontemo povo: trata-se de anular um abusivo e escorchoante au- 4 a CSEDLS decidiu telegra-mento das passagens dos bondes da Light. As populares 4 far ao presidente da Repú-•barreiras humanas*» que culminaram com a grande de* p blica, manifestando seu pro-monstraijão de quarta-feira foram um protesto pacifico des- $ testo em relação às violên-tinado a chamar a atenção do governo sobre o tremendo 4 cias praticadas contra os es-erro que foi o de ceder às Imposições do truste voraz e 4 tudántes e o desejo de queinsaciável. A nota dominante da manifestação foi esta e 0 ponha um íreio à carestia.não as depredações de bondes, que só ocorreram em um ou ou- 4 'tro ponto quando a policia Iniciou suas violências conlra 4]~
«\shidantes o populares. p
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11 GOVERNO PODE E DEVE
REDUZIR AS PASSAGENS

Os estudantes do Distrito Federal estão em greve por tempo indeterminado e encontram-se
em assembléia permanente. Na foto, aspecto da reunião realizada ontem à tarde. Amanhã,

às 20 horas os estudantes voltarão a se reunir na U.N.E.

Classificação e Carestia no Temárêo
do III Congresso de Servidores Civis

Já em preparação a Convenção do Distrito Federal ¦
oportunidade para discutirmos nossos mais sérios problemas»,

sr. José Castor Maranhão, presidente da U.M.S.P.

«Magnífica
diz o

De 1 a 7 de julho vindou-
ro, a cidade de Salvador,
Bahia, será palco de impor-
tante acontecimento: a rea-
lização do III Congresso de
Servidores Públicos Civis do
Brasil. Já em todos os pon-tos do pais, os servidores

§
TPKAIsrSFORMAK o protesto juvenil e popular contra a 4

* carestia em um caso de polícia e de ordem pública 4
ameaçada é o que melhor convinha » Light, pois vem ao |íencontro de suas traiçoeiras manobras tliversionistas. Mas *|
os estudantes souberam desarmar o bote, responderam à j|altura e reforçaram ainda mais o seu movimento, unindo 4
a luta contra a carestia a luta pelas liberdades democráti- Ú
'"•¦• *- O ataque policial não só não íol capaz. de debilitar o i
movimento, mas fêz com que se erguesse mais alto o clamor pdo povo. Esta batalha contra a carestia ganhou em autorl

PELA REVOGAÇÃO DO 9.070 A
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES DO COMERCIO

dade e vigor porque elá passou a progredir sob » bandeira Ú POPULAR

— Sou favorável à revoga-
çãb do decreto 9.070 — de-
clarou ontem à IMPRENSA

o sr. Fausto El*
vera Cardoso, presidente da•| Confederação Nacional dos

invencível da defesa intransigente das liberdades democrá-
tiíC&Bc

FfclZ a nota estudantil sobre o encontro com o presidente WM^^^M^ que este se declarou satisfeito com os esclarecimentos
sobre" o caráter e o conteúdo do movimento e prometeu
aiedídas para punir os responsáveis pelas violências. Está,
pois, aberto o caminho para uma solução pronta em aten-
íhíiento à justa reivindicação de toda a população carioca
'le que se fizeram porta-vozes os estudantes.

a propósito da empolgante
campanha que se desonrola
Já em todo o país, pela èx-
tinção de todos os disposlti-

p vos que cerceiam o exerci-A cio do direito constitucional
Se greve.

li;
ÊfrJAS declarações oficiais, o governo vem frisando sua™ 

preocupação em que haja calma e serenidade. O cami-
nho para isto está franqueado a todos. E passa necessária-
mente pela solução positiva dus reivindicações populares, pNo momento, por ser o ponto mais sensível no problema 4
da carestia, a contribuição para o estabelecimento ila calma 4
<v da serenidade é a revogação do aumento das passagens 4
<los bondes. Isto não desprestigia ninguém, mas enaltece i
os homens públicos cujo conceito está precisamente em 4
atender os justos reclamos do povo, em marchar ao en* 4
contro de suas aspirações. E' assim que a autoridade se i
fortalece.

K|ARA as medidas concretas contra a carestia
— e isto ficou mais uma vez evidenciado

10 encontro presidencial com os lideres estu*
dantís — o govOrno conta còrii o apoio do povo
F por isso dispõe ila verdadeira forca que neees-
sita para enfrentar e repelir os assaltos da.
tight e outros exploradores das necessidade*
íítais de poDulaeão,

I

'^WW sPJÊmll7«P^
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Í Sr. Fausto Rivera Cardoso,
i presidente da, Confederação
§ Nacional dos Trabalhadores

no Coméicio

"FIÉIS A l.o DE MAIO"
O presidente da Confedera-

ção dos Comerciários recor-
da que, a 1.0 de Maio, as
três Confederações nacionais
de trabalhadores entregaram
ao sr. Juscelino Kubitschek
um memorial contendo diver-sas reivindicações, entre as
quais a liberdade de exerci-
cio do direito de greve.Estamos fiéis aos com-
promlssos assumiòos naquele
memorial — acentua o sr.
Fausto Cardoso, para em se-
guida fazer importante revê-lação:

Eu, o sr. Erico ITiauei-
redo Alvarez, presidente ria
Federação Nacional dos ürá-
íicos, e o sr. Walter Mene-
zes, presidente da Federação
Nacional dos Portuários, na
qualidade de representantes
dos trabalhadores na Comis-
sáo nomeada peln governo'
para elaborar um Código do
1'iabalho, temos uma opinião
unânime e pela qual nos ba*
teremos incansavelmente; a
necessidad,. de revogação do
9.070. Assim agindo, temos
certeza, estaremos interpre-
tando fielmente o pensa-
mento dos trabalhadores bra-
sileiiros.

preparam-se com grande en-
tusiasmo para o seu concla-
ve, certos de que dele redun-

dará a conquista de melho-
res condições de vida.

(Conclui nn segunda pagina)

MOSCOU, 2 (AFP) — O
¦" trem especial do pre-

sidento da Iugoslávia, maré-
clial Broz Tito, chegou as 17
horas «m ponto .. estação
moscovita de Klcv, cnicitadii
com a» «Ves Iugoslavas c
soviéticas.

Estavam presentes todos
Os dirigentes russos: o ma-
rechal Vorochilov, o maré-
chal Bulgânin, os srs. Krus-
chiov. Knganovitch. Chepi-
lov, Malenkov, Molotov e
outras altas personalidades,
bem como todos os chefes de
missões diplomáticas.

O presidente foi o primei-
ro a descer do trem, enver*
gando. o uniforme de marc-
chal. *le e »ua esposa foran»
cobertos de flores por crlan*
ças com uniformes de pio-
ncirog.

Uma breve conversação
reuniu os dirigentes iugosla-
vos e soviéticos, até que soa*
ram os acordes dos hinos na-
clonals dos dois países.

Um destacamento da guar*

nição de Moscou prestou na
estação os honras a Tito,
que pronunciou uma bteve
.¦locução. "Nós sabíamos qu«
chegaria o tempo em quô tu*,
do que tios ¦¦¦•-¦. seria
transposto c esto momento
chegou, com cíclW. Depois
do ter agradecido em rus*o
ao povo soviético pela aco-
Hilda que lhe -reservara, o
¦ :i .[<rii.il Tito traiismitiu-lhe
os votos de felicidades do
povo iugoslavo c exprimiu
sua alegria por ter voltado
à União Soviética. O maré-
chal acrescentou que a Iu*j
goslávia acompanhou aten-
tamente os esforços do povol
soviético para a edificação!
do pais e Isso desde t> to-
meço da revolução russa. O
marechal salientou lgualmen<
te que os povos dos dois pai-
ses estiveram unidos na lu-
ta comum contra o fascismo.

Para concluir, o presidente jda Iugoslávia declarou que oi
restabelecimento da direçâoi

(Conclui na segunda página) í

Confederações Reclamam de
Juscelino a Aposentadoria
Integral aos 55 de Idade

OS 
srs. Fausto Rivera Car-

doso, presidente da Con*
federação Nacional dos Tra*
balhadores no Comércio, Se*
bastião Paiva, presidente em
exercido da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Terrestres e
Deocleciano de Holanda Ca-,
valcante, presidente da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, en-
viaram telegramas ao srs.
Juscelino Kubitschek, pedln*
do a imediata remessa de
mensagem ao Congresso Na*
eional, estabelecendo a apo*
sentadoria integral aos 35
anos de serviço' e 55 de idade.

O telegrama enviado pela
Confederação dos Comercia*
rios tem o seguinte texto:

«Comunico a V. Excia. que
a mensagem do Executivo
propondo ao Congresso a apo-
sentadoria integral para os
trabalhadores aos 55 anos de
idade ou 35 de serviço ainda
não chegou à Câmara de De*
putados. Solicitamos a V.
Excia. que determine a ur*
gente remessa deste docu*
mento, a fim de evitai' ex*
plorações demagógicas. Faiis-
to, Cardoso, presidente da
CNTC».

A aposentadoria integral
nas bases acima, reivindicada
pelos trabalhadores no me*
morial entregue ao sr. Jus*
(íelino Kubitschek durante as
festividades de 1* de Maio,
foi por éle prometida, dlver-
sas vezes, durante sua cam-
panha eleitoral.

m
3

is

a-
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MINISTRO
DOS JOR

MOS OUVIU PROTESTOS
A IMPRENSA E RADIO

r
&

it Presidentes da A.B.I., F.N.J.P., e Sindicato dos Jornalistas, das Associações dé
Repórteres de Rádio e de Fotógrafos reclamaram medidas de garantia à liberdade de
informação, levantamento da censura às rádios e punição para os responsáveis pela»
violências

jr Profissionais da imprensa falada e escrita e suas organizações representativas unem-se
para a defesa da liberdade de imprensa e prerrogativas ao exercício da profissão

ir; A reunião do Clube dos Papagaios
Repórteres da imprensa

falada, conforme resolução
aprovada na reunião de sex-

ta-feira à noite na Associa*
ção dos Repórteres de Rádio
(Clube dos Papagaios), jun-
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O sr, Herbert Moses confraternizando com os raéiaüstas

tamente com uma comissão
de repórteres fotográficos,
representando a Associação,
e tendo à frente o sr. Her-
bert Moses, presidente da
ABI, Luiz Ferreira Guima-
rães, presidente da Federa-
ção Nacional dos Jornalis*

tas Profissionais e.do Shí-i
dicato dos Jornalistas do Rio 1
de Janeiro, sr. Ari Vlzeu, pr«»jsidente do Clube dos Papa-i
gaios e jornalistas Ferna»*]
do Segismundo, secretário d»
ABI, estiveram ás 11,30 fa-M

(Conclui sa segaait*» p*{-tes8;v4
___ +i

Congresso de Defesa dos Minérios

ATO INTERSINDICAl
DIA 5, NA A. B. I.

Preparam-se os operários do Distrito Federal-
para participar do importante conclave iia-i
eional — Mensagens dos metalúrgicos áé,\
São Gonçalo e dos operários da Ilha dtfj

Conceição j
A classe operária em todo zaa minerais que congregai

o pais vem aderindo entu- rá na Capital da República,)
siàstteamente ao movimento i nos próximos dias 9, 10 e $&
<âs immt Ss& ma$ntt rãam- f &&%>%«*. m ««a»Sa té*isèâ
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AUMENTO DOS BONDES: IMPOSTO
ILEGAL EM FAVOR DA L9GHT

*An(r>s moino flo rooebWo, o jtrf f t»lto tenta respondi* » nn requeH-
Beato Uu dotando Kíirulo MuKiilliile» — A pâtoVItt «tarifa» para

esconder a evidência do* fato»
contribuição eompoMrla !*»• I qu*»n(lo afirmas "O fundo t>
ra a Píirobrâ*. 0*0 em í»< | inverti*..* «» melhoria da m

I

Itomjwnda tom » folias»
• -, itwiii;-» |,?«.lt».-«,l»i*» — n
numi aft-MPra <i«>» • ie«°<*
iawU-»'*Bir9í«V»*»WgHt
i.... il«t»fSf o ii«?*>» «w* pM-
Mgem de bomlo — o prefel-
ia ,Vr»»*o d«s Um» rçí«i%ru

r-. ¦: " anl<*-> da recebe Jo,
t requerimento da Informa»
tjk* nu» o d'JHH»d9 Míibío
>l»es!ía«íf dirigiu »o Pn*l*
dente da Cirnam Federai,
indagando d* a*pectc» do

•nfttfailado aumente».

Tara fixar, atraca d* In»
/formais «firlsl*. * llrgaü-
dade lr.*a»i\a do eKt.rct.anto
aumento »fe ....-¦..>, inda»
cava e pm!»im<in>ar tratia»
Udna t«- i-»-.i.i um prato d«
vigínila paia o <fundo» eon*.
flruído pelo exeeâio coutado
»<"¦!>(«- o it«nui-.ia gatlo «-iu
M «l.-tj.t-i.-.-i «pf«-í.-nI;t'!M

pela Ltglit. Queria maia aa»
ber a* ene aaí-«imO, icoino

jo a de fato) eqüivalia a um
•mi". -I • .::.;.':!-'.:." fei»
to pelo povo ao (rutte norte»
anui.cano o o piaw a jutoa
«!¦' • . ; ¦'•¦ :!•: •>. CORIO . :!»
feito a dltrrlbuiçao •!¦'¦¦ t

Juros e a devolução do em»
príMlmo ao povo? Cano tal

cobrança nilo tcnlia teto
caráter de cmprfoiimo, teria
r.'.'.:. > um Imposto. Como co»
brar então um Irr posto nuo
nao contta «jo orçamento?

ADVOGADO DO PIADO
O ar. Negrão de Uma

¦prcsM.u v-. dc modo mi l fi-
to, a :;:.'.. r às clara»
quesitos propostas. Mas nao
conscuRiu fnzôlo. Fugiu A
evldôncln dos falo*, prole»
gendose ntrâs da íragillda*
de dc uma palavra: tarifas.

Nao era empréstimo por-
quo era tarifa. Nilo era Im»
posto porque era tarifa. Diz
coisas assim: *0 fundo é
constituído por uma parto
da tarifa. Sc 6 constituído
por uma parte da tarifa, a
tarifa equlvalente, somente
é tarifa o sempre tarlía>.

Apenas porque o passa»
gelro nüo recebe no ato dc
pagar o bonde uma nota cs»
pccllicando tanto diretamen*
te para a Light c tanto iam-
bem para a LiRlit através do
ar. Negrão dc Lima, a quan*
tia total paga é chamada de
tarifa. Tal raciocínio é de um
prlmarlsmo de doer e só
admitimos que o esperto ml-
neiro nele se tenha escuda*
do à falta de outro mais vá*
Udo, advogado do diabo que
se fé*. Seria o caso de per*
guntar se, quando um con-
aumidor compra uma merca*
doria em cujo preço esta in-
cluldo o imposto de consu*
mo, o referido imposto não
está sendo pago.

Sc, quando o motorista pa*
ga a licença do seu veículo
automóvel, nela Incluída a

íwntto um empréstimo à env

a ivnaNCZÁ ix>3 fatos
Du ainda o sr. Negrão üo

Uma? *0 povo não efflJffM-•.. i nenhum dinheiro, Paga
eõmenlo a tarifa, a fim de
contribuir par» a melhoria
de um iserviço de que se utl»
Ura iodo* o* dias».

Ora, tarifa é o pagamento
de um serviço. A melhoria
dessa serviço deve coner por
coma <la empresa quo o ex»
piora. Se o povo está «c«n»
iribulndo» psra melhorar ea*
s» serviço irumprar novos
bondes, aumentar as linhas,
etc, como quer fazer crer
o sr. Fri-felio), cntfto Mt»
•¦-•>.!-i. ••¦•!.'¦ ¦ dinheiro para
o t- •¦- Se por outro laito,
«sa- dinheiro vai cumitliulr
um «fundo» a disposição do
Prefeito, entAo 6 um impôs»
to, NAo ha por onde fugir.
Repetir sucessivas vttes a
palavra «tarifa» nfto •»*»-- *
nem para sombrear a evl»
déncia dos fatos.

Mas onde « n'olta esperte-
m do sr. Negrão do Uma to-
co &* rala* do ridículo, ••¦:.'«

viça e neste cs*» M »>«»• d|.
jer que é devolvida so povo
sob a forma, de bonde» me-
i!.. i«••. « linha* nova*, a ro*
vener a Prefeitura denlio de
alguns ant»."

O povo cartões que nio
fei ouvido nem consultado,
que, cassado o direito de ma»
!;:.'.•.-;•.. «traVÉ* d« =«r«l»
rcpr^senianie* na Câmara
Municipal, velo A rua e de»
monMrou de maneira viril,
enfrentando o* beleguln* do
*r, Nereu lUmc*. o total re-
púdln ao empréstimo com-
puliórlo, è traiado «s*!m co-
mo a criança que repugna a
.:..¦*.'« de óleo de rirlno
que farA efeito no futuro. B
que efeito? ReceberA da*
inSfn da Llglit o* bonde* o
trilhos .;"..- .,!:.;:•! com teu
dinheiro, gasto* do uso s» do
fabrico de lucro* para o iru*.
to norte-americano,

O prefeito :..-.¦¦¦.'». do Uma
deveria substituir a pressa
em responder a ml* •!¦!« - • r-
por um ato sério e honrado:'
• i< -.-... ¦ do aumento das
r .-:. ¦¦:.-¦ dos bondes.

Querem
O t liaíaii/ Pura

ti TrareMfl
do Areai

O* w-iradure** d» Trawo**«
do Are-»l. m loealulml*» de
Jiati . ',.:.• ..!!¦..• nii SaO
Qêaguot nüo «a organUan»
do, vi*an4o <'««•«¦ a* molho-
Ha* iwowimnil pata *qu*l*
uawtM.

Assim *' i «-1¦¦»•..•! * uma
,¦!.-,!---. de «.-¦!.-it..les que
fes entrega ao Dr. Cláàio
Cordovilie. iuperintetMlenie'
do 8AKN. um Ab*lso«»«lns*
do, contendo too aulnatura*,
pedindo a ronttroçao do ura
chafarit na tvftiflda tra*
VOSSA.

Dias «»!-'¦« romparecou ao
local o engenheiro Dr. Bo»
larmlno da Mata que. após
f.«.•' r OS CSludOS i..-.rnlt|„t,
declarou que na semana te-
guinte JA ettaria molvido o
problema.

Acontece quo depois dessa
aftrmaçAo categórica JA pas»
saram 3 me*** e nem Água
apareceu nem o chafari*.
Ante o fato o* moradores
ritfto dUpoitos a novas pro*
vldéndo*, a fim de obtorem
o entendimento de sua rei»
vlndlcaçao.

/Da Sucursal de Niterói).

Juscelino Mandou Libertar
Todos os Estudantes Presos

DIZ O GOVERNADOR DO ESPÍRITO SANTO:
ESQUEÇAMOS AS DIFERENÇAS POLÍTICAS

— Mos Isso agora tcrml*
nou.

ENERGIA E
ALIMKNTAÇAO

Outros ploblcmas estilo
sendo atacados: o da ener-
gla elétrica, por melo da
grande represa que servirá
à usina «¦¦...'. ii dc Rio lio»
nito, bem como da obra hl»
dróullca dc Mimoso do Sul,
o o da encarecimento da vi»
da, que chega a níveis lnsu»
portAvels cm Vitória, Ca*
chociro e Colntlna, centros
mais Importantes. Informa o
governador que vai eslimu-
lar a criação de cinturões
verdes, visando ao abaste-
cimento pela pequena lavou*
ra dos gêneros de primeira
necessidade. A propósito da
luta contra o analfabetismo,
o sr. Francisco Lacerda re*
cordou, apoiado no jornalis*
ta Hélcio Cordeiro, que no
atual orçomento estadual a
verba destinada A educação
e cultura é superior à do In-
terior e Justlç:

Mais escolas, menos ca»
delas — comenta o sr. Vlel-
ra Bastos»

ANISTIA PARA TODOS
Pedro Motta Uma focall-

zou a questão da nnUtln am-
pia. Depois de ouvir a decla»
ração do governador sóbre a
necessidade do congraçnmen»
to de todas a* forças poli*
ticos (nos termos do -,íleshH
que destacamos), o iornalls-
ta anistiado ponderou quo
os primeiros decretos legls-
lativos sôbrc u anistia nílo
tinham caráter dlscrlmlnató-
rio do ponto do vista Idcoló*
gleo, tanto que jornalistas,
operário*, civis c milhares
processados dc 11 de novem*
bro até hoje silo cldnd&os do
toda* as tendências. Do mes-
mo modo, a anistia a partir
dc 1045 nüo Interessa ape-
nas a comunistas, como pre-
tendem certos inimigos da
pacificação. Ela atingirá n
centenas, senão milhares dc
patriotas que, por terem de-
fcndldo o petróleo ou os ml-
nérlos raros, como hoje o fa-
zem inclusive homens dc go-
vérno, foram fichados nas
DOPS, alvo da sanha antlco-

¦ -—i

Vacina Antituberculose
Mais Eficiente Que a BCG

Noticia de Praga, forneci*
das pela Inter Press, falam

'das grandes vantagens da
i Vacina antitubcrculo-a MP
iidniciais tiradas dos nomes
MucinusPraga) sobre a va*
clna clássica mais usada até
1 presente, a BCG. Depois
de longos anos do pesquisas
trabalhosas, o Instituto Ex*
Iperimental de Tuberculose,
da Tcliecoslováquia, cónce*
guiu Isolar em meio sintúti*
co, apropriado para a fabrl-
cação da vacina, am g^me,
completamente Inofensivo ão
organismo humano, mas que
ao mesmo tempo possui um

poder de imunização muitas
vezes superior ao da BCG.

Além destas vantagens, a
nova vacina MP é de fa*
bricação muito menos com*
plexa do que a BCG, ofere*
cendo um enorme interesse
para os paiies que não es*
tão aparelhados pari a com*
plicada fabricação da vacina
mais usada até o presente.

Devido a essas evidentes
vantagens, a nova vacina
MP está sendo estudada e
poderá vir a ser aplicada
mais amplamente que a
BCG. As experiências reali*
zadas em Praga pelo Insti*
tuto de Tuberculose em 100
mil crianças e muitos adul-
tos até 30 anos de idade
têm sido coroada de com*
pleto êxito. ~2

Classificação e Carestia no Temário
do III Congresso de Servidores Civis

CONCLUSÃO DA 1» TAG.
NO DISTRITO FEDERAL

A Convenção dos Servido*
res do Distrito Federal, a
realizar-se entre 22 e 24 do
corrente, já vem sendo alvo
de intensa preparação. As
inúmeras organizações do
funcionalismo realizam reu-
niões concorridas, em que
debatem suas reivindicações
e elegem seus delegados a
Convenção. Os servidores do
Departamento de Endemias
Rurais e do Arsenal de Ma*
rinha já tomaram tal inicia*
tiva e dezenas de reuniões de
outros setores estão progra*' 
madas para os próximos
dias.

PRINCIPAIS PONTOS
Oito pontos fazem parte

do temário do II Congresso.
Entre eles, José Castor Ma*
ranhão, presidente da União
Metropolitana dos - Servido*
res Públicos e secretário de
Propaganda do II Congres-
so, destaca três como prin-
cipais: «Ampliação da orga*
nização dos servidores pú-
blicos»; «Medidas destinadas
à estabilização do custo de
vida» e «Classificação de
cargos e funções».

Sobre a primeira destas
três relevantes questões,
afirma o sr. Castor:

Salmos de recente cam*
panha em que conseguimos
melhores vencimentos. Nossa
vitória, entretanto, íoi par-
ciai. Seria completa se tivés*
semos conquistado também
a classificação. Daí a neces-
èidade de ampliarmos nos-
sas organizações. Desde que
fundamos a UNSP, muitas
organizações locais foram
criadas e diversas reivindi-
cações conquistadas.' À__me*
dida que continuarmos nos
organizando, cada vez mais
mais e melhor, novas cam*
panhas veremos vitoriosas.
ABSORÇÃO DO AUMENTO

PELA CARESTIA
O presidente da UMSP fa*

ia agora sobre a necessidade
de que os servidores lutem
efetivamente . contra . a.. ca*
réstia:

O aumento que obtive*
mos está sendo absorvido

pela alta dos preços. Calcule*
-se ainda a situação dos cole-
gas que nem o aumento re-
ceberam. Diante disso, não
mais podemos admitir qual-
quer aumento de preços.
Precisamos apoiar as even*
tuais atitudes do governo
em combate à carestia, bem
como indicar nossas idéias
e sugestões sobre como re-
solver este sério problema. O
III Congresso é uma ótima
oportunidade para que se
discuta este transcedental as-
sunto que preocupa a todo
o funcionalismo.

A CLASSIFICAÇÃO

O prazo de 180 dias pa-
ra a remessa do Plano de
Reclassificação já tem 60
dias ultrapassados. Se não
estivermos convenientemen-
te organizados, a experiên*
cia já demonstrou, o prazo
ficará no papel. Será ultra-
passado e o Plano não virá.
Porlsso cresce de importân-
cia o III Congresso. Êle nos
possibilitará a mobilização
de todos os interessados na
reclassificação, a coordena-
çâo da campanha em cará-
ter nacional, bem como a
discufsão e a aprovação das
nonvns e princípios gerais
que •» vem nortear a feitu-
ra do Plano.

José Castor Maranhão
acrescenta ainda:

Estas são as 3 princi*
pais questões: organização,
carestia e classificação. Isso,
entretanto, não quer dizer
que não tenham importân-
cia os outros poi.tos do te-
mário: a previdência e assis-
tência, a definição jurídica
do pessoal das verbas e fun-
dos, as reivindicações gerais
de todos os servidores, os
problemas das mulheres
funcionárias e a eleição dos
órgãos dirigentes do funcio*
nalismo. Todas estas quês*
toes têm sua importância e
merecem o debato, a apre*
setttação de teses nas reu*
niõés e assembléias. E' as*
sim que caminharemos para
a realização de um grande
III Congresso de Servidores
Públicos,

munlstn • caíram nas ma*
lhas daa lei* caduca*.

Esta é a cxpre**ao da
verdsdo — confirmou o co»
ronel Marciano Medeiros,
com autoridade para faze-lo,
pois exerceu até hi pouco
f•..!.."¦> -.•¦'¦ ...i.t na cheia-
tura de policia do Distrito
Federal.

ESQUECER AS
DIFERENÇAS

Em asscnUmento ás pon-
derações do Pedro Motta Li»
ma, o governador Lacerda
voltou a acentuar:

E' preciso que *e ««que*
çam diferenças politicas ou
ressentimentos de qualquer
ordem. O cllnut de harmonia
e .¦":¦.¦'! .Kvtnrr.! i é indlspcn-
sávcl para enfrentarmos cs-
ta difícil conjuntura. A hors
náo é efe alimentar dlvcrf-én-
cias, mas dc aparar arestas,
de unir <¦ nao de dividir.
Acredito que o sr. presiden*
te da República quer gover-
iMr com espirito público,
procurando congraçar a to-
dos num plano alto.

00HOWU0 «a *» í"*0»
ao Mldo «h» Cêiew, wa»«*
t«Hi entender »i* ¦MNMMW-'
«Mo PftsflW Ne*M*a d»
Iam» a !<¦=. - ¦'• 4a QMMfi
j„ ......tu. d* !-'.;•'-

O IHQOMTIO COM
•IU8OKUN0

Mt nÃsímtitíí* OOtttB *
t»ide realçada n* QNB o*
prmttcMe* d* União MtlfO-
pottaaa, ¦>¦¦¦- ••-*•-=•¦• «•<¦
Oüvein*. « da UuMto Naeio»
nal de Riiudant»?*, Cario» V*
io», relataram o* entendi-
mento* >.....-, ron» o p,e»J.le«»
le (TUNtltOo Kunil**hek e o
t. ¦ . -.'. v.-...:«•.!!

Itelütsm o* r,!-.i-i.v-.'..--. ao
pretidente da Republica as
violência* wfrida* iielo* e*-
ludiítiitr». pelo» parlamenta»
roa e por popular** que «o
«itÜdarinavam pom a campa»
nha. Expuseram o caráter
pacifico de teu movimento e
alheio a Qualquer aípeeto
partidirio. o tr. Kubitsehek
manifestou-** satisfeito rom
a exposição do* ««tudante*.
••-.•.•¦:-'..'..- ¦-. ; c r -
• .ii !:.«•'.: ! = •¦ Ai ¦ ¦•• dar es*
sa* expllcatAe* • comunicar
o encontro Juscellno-Negrao
na segunda-feira para estu-
dar a questão do* bondes, o
presidente ds UME reaffr-
mou a contlnusçlo da gre-t-o
metropolitana até o atendi»
mento dos cinco objetivos da
campanha publicados em
manifesto «ntem divulgado
pela IMPRENSA POPULAR.

TADA4-: A8 OARANTIAS
AO PRESIDENTE DA

UNE
Comunicou o presidente da

UNE. Carlos Veloso, que o
p-.-ii.-n'.- Kubituchck lhe
dera documento em que lhe
sAo dadas • -.!.. a* çamntins
ou a quem passar procura*
. .Vi para reprcscntá-lo. For
determínaçio do pre*Idente
da República, de quo foi
portador o estudante, o ge-
ncral Magcssl lhe .-¦:.. u
nota cm que é facultado no
presidente da UNE o llvru
acesso a tfldas as dependên-
das do Departamento Fe*
deral dc Seeurnnça Pública
e, em *ua presença, determi*
nou que fosse ordenado a té-
das ns repnrtlçées dn policia
a tibertnçüo Imediata de
qualquer estudante que fos-
se preso por questão ligada
nos últimos acontecimentos.
Qualquer entendimento cora
o Exército no mesmo senti-
dp seria feito pelo presiden-
te da UNE através do gene*
ral Magessi.

NAO FICARÃO NO SAM
Prometeu ainda o presi-

dente da República que to*

MINISTRO NEREU RAMOS OUVIU PROTESTOS
DOS JORNALISTAS DA IMPRENSA E RADIO

COXCMJSAO DA 1« FAO.
ras de ontem no gabinete do
ministro da Justiça, sr. Ne-
reu Ramos.

A entrevista com o titular
da Pasta da Justiça foi de-
morada, tendo os dirigentes
das entidades jornalísticas e
dos repórteres de rádio e fo-
tógrafos reafirmado o pro-
testo de toda a coletividade
jornalística brasileira pelasviolências e atentados à 11*
berdade de imprensa, espan*
camento de dez fotógrafos e
depredação de seus apare-
lhos fotográficos, bem como
pela prisão do jornalista Pe-
dro Motta Lima, diretor de
nosso jornal de um repórter
e um fotografo da IMPREN-
S/\ POPULAR.
GOVERNO NA DEFENSIVA

Quanto à censura aplicada
ao noticiário radiofônico, o
sr. Nereu Ramos assegurou
que será levantada. A' Comis*
são Parlamentar de Inquéri
to caberá apontar os respon*
sáveis pelas violências poli-
ciais de que foram vítimas
estudantes, populares, parla*
mentares e profissionais de
imprensa e determinar as me-
didas cabíveis, inclusive no
caso da indenização das má*
quinas fotográficas depreda*
das pelos soldados da P. M.
e policiais.

A impressão dos membros
da comissão recebida pelo sr.
Nereu Ramos é de que o
Ministro político do sr. Jus*
cellno Kubitsehek sente-se
acuado ante a onda de pro*testos e indignação que se
erguem contra a brutal re-
pressão policial armada ao
movimento pacífico dos es-
tudantes, e que atingiu re*
presentantes do povo, revesti*
dos da Intangível imunidade
parlamentar, estudantes, sua
entidade máxima e suas Fa-
culdades, e os profissionais
de imprensa, na sua pessoa
física, em seus instrumentos
de trabalho e em seu direi-
to ao livre exercício da pro-
fissão.

DEFESA DA LIBERDADE
DE INFORMAÇÃO

A reunião dos repórteres
de rádio, decorreu num am*
biente fraternal, embora os
debates tenham sido vivos e
acalorados. Estiveram pre*¦sentes repórteres da quase
totalidade das emissoras ca-
rlocas. A equipe de reporta*
gem da «Continental» com*
pareceu em peso, tendo à-frente o chefe da reporta-
gem, Carlos Pallut.

Presidiu a reunião o presi-
dente do Clube dos Papa-
gaios, tendo à seu lado o Sr.
Herbert Mosses prcsidtnto da
ABI. Estiveram presentes
ainda o radialista Iienan
França, presidente do Sindi-
cato dos Radialistas, Manoel
Barcelos, presidente da ABR,
e os deputados Emílio Carlos,
Último de Carvalho, João
Machado, Aarão Steinbruk,
Seixas Dória e Aurélio Via-
na, e mais dois jovens estu-
dantes da UNE, membros da
diretoria da Associação da
Imprensa Estudantil, e nos-
sa companheira de trabalho,
Maria da Graça Dutra, como'
diretora da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas Profissio-
nais, levando aos colegas daa

emissoras, «¦ & sua Associa-
ção, a solidariedade da enti*
dade máxima dos profissio-
nais dc in-prensa brasileiros
e do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais.

Dois assuntos foram objé-
to dos debates: a retirada
violenta do ar da «Radio G*o
bo» por duas vêzcs, na quar-
ta-feira última e naquela
tarde, a fm do que não lrra-
diasse a sessão da Câmara o
os depoimentos prestados da
tribuna pelos deputados agre*
didos na UNE pelos coman-
dados do Cel. Uraraí Maga-
lhães, e a censura imposta
as rádioemissoras com a apll-
cação de lei coercitiva do
Estado Novo.

A equipe da Continental,
pela voz de seu chefe, Car-
Ios Pallut, e radiorepórteres
de outras emissoras presta-
ram o seu depoimento a res-
peito da censura que asfixia
a imprensa falada, deforma
e falseia o noticiário dos
acontecimentos. Manifesta-
ram o sett protesto veemen-
te contra a violência que es-
tá sendo praticada com a
aplicação de uma lei fascista,
derrogada pela Constituição,
que assegura a liberdade de
imprensa e de informação.
Externaram a sua repulsa
em trabalhar sob a coação
de irradiar para o povo no-
tícias mentirosas • sobre os
acontecimentos que vem tu»
multuando a cidade desde o
início da semana, e cuja re-
pressão selva cem encheu de
revolta e indignação os cida-
tlãos dignos.

Nas palavras da maioria
dos repórteres de rádio, fi-
cou bem clara a posição em
que se colocam: convencidos
no mais profundo de sua
consciência de democratas
que a informação da verda-
de é um direito do povo e
um dever daqueles que exer*
cem a profissão jornalística,
quer na imprensa quer no
rádio, estão decididos a de-
fender o postulado constitu-
cional que o assegura, a sua
dignidade profissional, bem
como a exigir do governo o
levantamento da censura às
emissoras e a punição das
autoridades què violaram a
Constituição ê são responsa-
veis pelos atentados à liber-
dade de imprensa e ao exer-
cicio da profissão.

COMPROMISSO
DOS PARLAMENTARES

Todos os parlamentares
presentes a reunião usaram
da palavra, assegurando aos
radio-reporteres a sua irres-
trita solidariedade, e verbe-
rando as violências e exces-
sos das autoridades. Com-
prometeram-se todos a de-
nunciar da tribuna da Cama-
ra a imposição ilegal de cen-
sura às rádios e a reclamar
do governo a sua imediata
suspensão. O sr. último de
Carvalho declarou que leva*
ria ao conhecimento do pre-
sidente Juscelino Kubitsehek
os fatos relatados e o pro*
testo dos radialistas e de
suas associações e sindicato.

APELO A UNIDADE
Os jovens representantes

da Associação da Imprensa
Estudantil usaram da pala-
vra, ressaltando a necessi-
dade e importância da luta
em defesa da liberdade de
imprensa, e sem a qual a
democracia nao pode sub»

slstlr.
Em nome dos jornalistas

profissionais e das cntlda*
des que representava, Fede*
ração e Sindicato, a jorna-
lista Maria da Graça fêz um
apelo à unidade de todos
quanto exercem a profissão
na imprensa falada e escri*
ta, aos repórteres fotográ*
flcos, vitimas Inúmeras ve-
zes das violências policiais e
dos atentados à liberdade de
informação, e todas as en*
tldadcs que os congregam,
no sentido da unificação de
esforços numa campanha
unitária em defesa da liber-
dade de imprensa e do dl-
reito de informar a verdade.
Comunicou as providências
tomadas pelas entidades jor*
nalisticas e os protestos en*
viados em ofícios ao mi*
nistro da Justiça e presiden*
te da República, e outras em
cogitação pelas diretorias,
inclusive a de um areunlão
conjunta para o debate das
medidas de -ordem prática a
serem imediatamente toma*
das.

msria medidas imediatas m<
14 que o* menurti tOOOlBWW
su Kam it*N?m devoWWw
ao* s*u* pai*,

REYlItAtM PA POUCIA
PA» RUAÜ

A assembléia a-damou emn
pft4<>>tg«u|a§ palma* a pro»
i-«.»i0 de um eàtudsnte da
Faculdade Nacional d« ?»ie-
cu-íísü \wn que se peca ao
presidente da Republica -
ao general M*st**l a retira-
dn do* contingente* policial*
que ainda se encontram na*
rua*.

COMÍCIO NO ESPIRITO
SANTO

O Conselho da União i':
tadual dot Estudante* do Es»
piriio Santo decidiu rea|l?ar
t-egunda-feira um comlelo
na Praça 8 de Setembro, pa»»
ra o qual convidou n* •*••-
mal* Bsínclaçoe* j-opulare*
e profi!»sion*l«. O manifesto
da UEE Capixaba apoia o
movimento nacional pel"* U»
herdade* democrática» e de»
m-ta a ereve geral boa dia*
4. 8 e fl contra as violências
que constituíram .repelente
arlnte A iRenldadc nacional".

PASSEATA NO ESTADO
DO RIO

A Unüo Fluminense de E«-
tudantes renolveu hipotecar
!¦-.!•• --..í apoio a Unllio Na-
cional. decretando a greve e
recomendando n rcallraçao
de a«»fmblél*s em todo* oa
D.rclétlot Acadêmicos do
E«tado do Rio nn terça-feira.
Na quarta-feira, encerrando
a parede, »«crá realizada umn
! .i- • ¦¦¦ ! cm defesa dns li»
berdade».

OUTROS ESTADOS
Comunicou o presidente da

UNE já ter recebido mnls de
50 telefrrnma» de ndesOet e
apoio. Além dos Estados Já
n o 11 c lados anteriormente,
Pernambuco o Marnnhfto Ia
comunicaram a decretação
da f»rove nos tré» dias reco»
mondados. Em São Paulo es*
lava reunido o Conselho dn
Untóo .Estadual de Estudnn*
tes e pnra lá seguira o en*
vlado especial da UNE. Va»
rios Diretório Acadêmicos
paulistas JA se tinham ante*
dpado a decls.lo declarando
a greve em suas escolas.

APOIO DO POVO
Diversos sindicatos deram

o seu apoio ao movimerto ,'
estudantil. Uma nota slgni-
flcativa foi dada à assem*
hléla de ontem com o com-
pnrecimento de uma comis*
são tle favelados dos morros
do Dendê e Juramento que
foi levar um memorial as*
sinado por centenas de fa*
velados hipotecando apoio.
Dizia entre outras coisas:
'Transporte de pobre o bon-
de é pobre não pode pagar
aumento».
NEREU RAMOS PROCURA

LANÇAR A CONFUSÃO
Historiando os entendi-

mentos, o presidente da
União Metropolitana de Es*
tudantes e da Comissão DI*
retora do Movimento, uni*
versitário José Batista ele
Oliveira Júnior, afirmou que
as declarações do prefeito
Negrão de Lima, até à reu*
nião que se realizou ontem
à tarde em sou gabinete era
de que não poderia resolver
nada. A questão ultrapassa-
ra a sua alçada, seria ne-
cessário ouvir o presidente
da República. Ainda, segun-
do o prefeito,' a dificuldade
em tratar da questão com
Juscelino prendia-se a que
êle se negava a tratar de
qualquer assunto administra-
tivo, enquanto não reinas-
se ordem e tranqüilidade em
todo o país. O ministro Ne-
r.eu Ramos informava que
não existia essa ordem e
tranqüilidade. ..

Os estudantes receberam
essa comunicação com a
mais viva manifestação de
indignação, uma vez que as
determinações, do Ministério
da Justiça e a ação'da poli-cia é que trouxeram a in-

tranqüilidade a a .:.-.::.-.
o atentado a* garantias «on*.
lituduitait, com espam-a»
mentos de estudante* e par.
lamentarei», dUMiuçoe* .!.-
amiBBltllMi tentativa de In»
vaa&o de *ede de inootaflOM
e> de ewla*.
AFLAUlOa A CONVOCA»

ÇAO W UB-QKRO
Foi aplaudida com grande

eiilu4a-,ino nela assembléia
a comunicação de que a ca»
mara Federal resolvera criar
uma Comissão Parlamentar
de inquérito para apurar a«
rosp «Habilidade-, pelus aten*
tado* a Coiv«iii->.. - e um-
bóm ao requerimento de con»
vocação do ministro da «Jus»
llça a Câmara para resptin»
der pelos graves acontect»
mento*.
MANIFESTA SE A «JUVEN»
TU DE UNIVERSITÁRIA

A Juventude Univen-ltá*
ria Católica divulgou um ma»
nífejUi «.--¦-.-ij as i.-i.t..'..
«.... de apresentar o movi*
mento dos estudantes como
uma manifestação comusls*
ta. Ao mesmo tempo foi
tornado documento oficiai
da campanha, manifesto lan»
çado pelos alunos da Kncul»
dado Nacional do Arqullo*
tura desmentindo as noticias
de que os estudantes teriam
aceito solução do caso do*
bondes que beticUa apenas
aos estudantes.

NOTA OFICIAL
A Comissão Diretora da

campanha contra o samem*d«>* bundas, immm i**univemuar o M* RttijJ L
Oliveira Júnior. BB,"*egume nela ofldid.
.. VH. í*»npr mionta d*Repobllw reirüeu em au.
diência o reiiur aa UnivanLdade do llranil, que n ?-"m
IpOOffljghai do pre»itj*njoa UNE c da comUtao ou*
tem estatlu em ewiuato como sr. prefeito do Distrito IVderal, e «letMs de euvu a
apelo a re»prllo do* pro^t»ma* que interessam no m>mento ã .;.>•*. estudanu!
inostroute s, exa, saiitteiiÜ
pela apresentação do* tn:*senümemoi dot «-.m.:.,..-.,.
quanto ao re*peito ã onteia
o iii-|...-!•„¦ • de pleitear re*.
mente a mellioru das coiuH-
çé»e* ile trait>i|Kirte ds enlata
A*t>t«isurou ». exa. que estu
iiani com o chefe do Exe-
cutivo M'.ii!i.-ii*.ii iu provi*dêneias poüKivel* para solu-

• cionar a questão.
Foi feita, outrossim, pet*t••.!!,..-..... uma detalhada ex-

poniçáu du* últimos aconie-
cimento*» hôbre tudo o aut
m» refere /is violendu soin
diut pelo* estudantes. O se-
nhor pn-sItlcMc ouviu com
toda atenção esse relato, oro
metendo adotar as provtdén-

cias adequadas.»
Os estudantes se reunirão,

amanliã ás *!u horas, em no
va nsucmbléin na sede d*
UNE.

CALOROSA RECEPÇÃO AO
MAR. TITO EM MOSCOU

CONCLUSÃO DA Ia I'AO.
coletiva na União Soviética
e a vontade manifestada pe*
Ios dirigentes soviéticos dc
realizar a unidade do movi*
mento operário Internacional
constituem a unrantia de
quo nada de prejudicial ás
relações lugoslavo-sovlêtlcas
se produzirá mnls entre oa
dois paises.

Antes, o marechal Voro*
chllov pronunciara umn nio*
cuçilo de lioas-vinda». na
qual, em nome do gov-^no e
do partido, rejubllou-tj pela
normalização dos rclaçOes
entre a Iugoslávia e a União
Soviética. «Esta visita levará
a uma cooperação soviético-
•iugoslava ainda mais estrita
na soluçáo dos problemas in»

tcrnncionals em suspenso,
no ii.'.>•:«•¦ ¦• tia pai- e da le-
llcfdadc dos povos.

Existe uma ncccssldad*
imperiosa de desenvolver •
consolidar ainda mais as re
laçAcs amigáveis entre *
União Soviética e a Iugo»U-
via, no interesse dos nosso*
dois pal*cs socialistas», dis
se o marechal Vorochllov.

Centenas de milhares d*
pessoas haviam se postado
ao longo do percurso. O cor*
telo oficial custou a abrir a-
mlnho.

A chegada foi irradlad* i
televisionada. Além disso,
poderosos altoía Imites ins-
talados no nlto dos edifício.*
públicos desta capital descre
viam a cerimônia.

Ato Intersindical Dia 5, na A.B.I.
CONCLUSÃO DA 1' PAG.

PEDRO MOTTA LIMA
RESTITUlDO A LIBERDADE
CONCLUSÃO DA 1» TAG,

ma, telefonou ao juiz da Va*
ra de Execuções Criminais,
perguntando Se poderia dar
baixa à ordem emanada dê-
le, pois era notória a situa-
ção do jornalista anistiado.
O juiz respondeu que não re*
solvia casos tais pelo telefo*
ne, reclamando a presença
do «preso».

Foi Pedro Motta Lima lé-
vado à 20.' Vara. Atendeu-o
o escrivão do cartório, que
atribuiu a situação à falta de
uma formalidade processual,
estendendo que o advogado
de nosso diretor deveria ter j|
provocado por melo de re- ^
querimento o recolhimento
do mandado de prisão. Pedro
Motta* Lima protestou con*
tra a detenção e o incômodo

a que estava submetido, fa*
zoado ver que ninguém pode
alegar a ignorância da lei,
menos um juiz, e a manu*
venção da ordem de prisão
contra sua pessoa significava
desrespeito ao decreto legis-
latlvo que entrara em vigor
na data da publicação.Porque seu advogado
não requereu? — insistia o
escrivão. ...

Pedro Motta Lima, sem re-
tirar seu protesto, prontifi-
cou-se a requerer pessoalmen-

. te. Então viu sair do gabl-
nete contíguo um senhor cOr-
pulento e carrancudo, que
passou por todos como quem
1'oge em disparada. O escri-
vão indicou-o, rlizehdo que

era o magistrado.
Douto;- juiz? — cha-

mou-o ainda Pedro Motta
Lima.

O homenzarrão parecia
surdo como uma porta. Mas
antes de retirar-se, na sua
marcha apressada, voçife-
rou para seus auxiliares:

— Recolha!
Pedro Motta Lima conti-

nuou protestando. Pergunta-
va se aquilo era mesmo um
juiz, ou o que era. Disseram-
-lhe que se chamava Antô-
nio Paulo Soares Pinho. De-
pois não foi difícil descobrir-
-lhe a ficha: é um integraiis-
ta, pessoa de Pena Boto. ern»

penhado na "sabotagem 
das

liberdades democráticas, le-
vado ao desespero em face
das"últimas vitórias do povo.Juiz faccioso, portanto.Daí o seu desacato a um
ato do poder legislativo quenão pode ter deixado do
agradar aos galinhas verdes
e outros tlpoo de fascistas,
saudosos dos tempos de Hi*
tler e Mussolini.. Para extra-
vasar sua ógerisa a um jor-nalista do povo, contou com
a ajuda da polícia política,em sua sanha perseguidora.

de junho, o povo brasileiro
no Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios. A con-
clamação «Nüo exportare*
mos nosso futuro» encon-
trou a maior ressonância em
tótlas as organizações opera*
rias que a ela respondem hi-
potecando plena solidarieda-
de aos organizadores do con-
clave e aprestandose para
nele tomar a posição que
lhes cabe.

Assim é que, no próximo
dia 5, será realizado na ABI
um ato público convocado
por numerosos dirigentes
sindicais e lideres operários.
Será fixada então a posição
das .diversas organizações
sindicais e definida a forma
de sua participação no im-
porlante conclave nacional.
MErALÚRGICOS DE SAO

GONÇALO
No Congresso Fluminen-

se de Defesa dos Minérios
íoi lida mensagem dos me-
talúrgicos de São Gonçalo,
de que íoi portador o pre-

sidente do sindicato, sr. Bo
berto St-rrâo.

A mensagem, aprovada em
assembléia, oferece todo o
apoio ás resoluções patrióti-
cas aprovadas no conclave »
assinala que «se soubermos
aproveitar nossos minérios e
os lr;.balhnrmos> poderemos
criar novas fontes de recur-
sos, «construindo novas usi*
nas, possibilitando a meca-
nização da lavoura, aumen*
tando o número de empre-
gos». «elevando o nível ma*
terial de nossas indústrias>.
OPERÁRIOS DO LÔIDE -

Idêntica manifestação diri-
giram ao referido Congres*
so, os operários do Lóide
Brasileiro, dos esíaleiros da
Ilha da Conceição. Subscre-
vem a mensagem dirigentes
das seguintes organizações:
Núcleo de Defesa contra Aci-
dente*;, Núcleo da Liga da
Emancipação Nacional, Con-
selho Sindical, Conselho de
Defesa do Lóide, Esporte
Clube Conceição, EsporU
Clube Fundição, Esporte
Clube de Malha e outras.

ENTUSIASMO NO CONGRESSO
PAULISTA DE MINÉRIOS
JJONCLUSÃO DA 1' PAG.

•Discursaram ainda sendo
vigorosamente aplaudidos o
estudante Silvio Betarella,
do Centro Acadêmico «25 de
Janeiro», e o prof. Damy de
Souza Santos.

Personalidades presentes:
Entre outros, fizeram par*

te da mesa, além dos orado*
res já anunciados, os de-
putados federais Leônidas
Cardoso, Plácido Rocha e
José Miráglia, os deputados
estaduais Paes de Banos
Neto, Conceição da Costa Ne*
ves, Germial Feljó, Maurí*
cio dos Santos, Ciro de Al-
buquerque, José da Rocha
Mendes, Dante Perrl e Arlel
Tomazzini; o Capitão Wilson
Alves de Andrade, represen*
tante do presidente da As*
sembléia Legislativa; o pre*
sidente da Câmara Munici*
pai, Elias Shammas, e os ve*

readores Freitas Nobre, An-
tônio Sampaio, Horário Ber-
linck Cardoso e Matilde de
Carvalho, que ropresenta-
vam oficialmente a Edilida-
de; o general Edpard Bux-
baum, os professores Dam!
dti Souza, Mário Schenberg.
Luiz Cintra do Prado.

Realizaram-se ontem duas
sessões plenárias. Hoje. do*
mingo, às 20 e 30 horas te»
rá lugar a Sessão de Encer-
ramento quando serão lidas
as resoluções discutidas nas
comissões o aprovadas nas
diversas sessões plenárias.

I1
Cooperaíiva de Consumo dos Empregados
da Companhia de Carris, Luz e Força do Rio

de Janeiro, Limitada e Associadas
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Fiscal, de conformidade com o art. 29§ 4 dos Estatutos e em virtude da protelação do Con-
| selho de Administração, baseada na omissão da data para „
g çonvocaç o lia Assembléia Geral Extraordinária Sec- 1
I cional de Associados, em conjunto, na Proposta aprovada I
1 "a Assembléia Geral Ordinária de Delegados do dia 5 I
§ de meio de 1956, CONVIDA os senhores Delegados a se I
| .reunirem em Assembléia Gerai Extraordinária de De- Ú
I £,gíld0Q' 

n°i 
^ac-2^e junh0 de 1956' às 18 -'«ras- na I

| Sede bocial do Sindicato dos Trabalhadores das Emprê- IÉ sas de Carris Urbanos, situada à rua Maia Lacerda, 170, I'p para deliberarem sobre a seguinte É

ORDEM DO DIA j
i CONVOCAÇÃO da Assembléia Geral Extraordinária I
| Seccional de Associados, em conjunto, que deliberará I
| .sobre a destituição, ou não, dos atuais membros do Con- f
| selho de Administração e preenchimento dos respecti- I
I vos cargos, em caso de destituição, conforme Proposta I
I aprovada na Assembléia Geral Ordinária de Delegados, I
| realizada no dia 5 de maio de 1956. 1
I A A sembléia Geral de Delegados será realizada em Ú
|,1' ÇüiNVOCAÇÃO, às 18 horas do dia 12 de junho de I
| 19j6 e caso'não haja «quorum» legal, será realizada em 4
Í 2' CONVOCAÇÃO, às 16 horas do dia 16 de junho de I
| 1956; não havendo, .ainda, «quorum» legal, será reali- |
| zada em 3' .CONVOCAÇÃO, às 19 horas, deste mesmo $'0 dia' e: com qualquer número de Delegados presentes. Ú'á Os senhores Delegados deverão fazer prova de Iden- p

A Verdade
é Esta

v Sô llierr. rubrica pode 1
I oferecer vantagens fem |
| espécie: Calças fio Albe* |Ine CrS 300.00. Calca« de |
| Tropical Brilhante. CrS |í| 22U,00. cuícas de Brim |
^ Cr? 85,00. Rua da Alíân- |itlega, 318 - 1- andar. |
gRua Vinte de Abril. .7 - 

|# loja. Atendemos pelo r«- |
f embolso. |

-á i

| tidade.
11 Minervino Eezerra de íúouza, Presidente do Conselho p
I Fiscal; Wilson Vieira da Motta, Secretário do Conselho |g .tascai i

DtllBTOR:
PEDRO MOTTA UMA

Itedaofto • Administração:
BCA AI.VAllOAI.V13l- ?!

22.» ANPMI

XBLElüMis i

„ , 23-3010Portaria . ,. 03.4220
Gerônclíi . •••§*«••• «a.2061
Secretario . ...»•••• SS^is
Rodacito . ...«•¦•• ""

VENUâ AVB1SA I

Numero do dia.  .'^
Número atrasado

ASSlNATüitAS 1

200,001 ano .  " 
j-20.0'16 mese» .....*•••• „00o

S mese* 

KJ.TEKIOB 1

JO0.0O
1 ano jOO.OC
0 mese» . .<•••  1011.OO
S mese» 

SUCURSAIS'

UA-U 
120 • «obrado ¦

SAU PAULO., UUJ.1"" fc"
tudantei, «»
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[MAM OS AMERICANOS II CONTROLE INTERNO DOS MINÉRIOS ATÔMICOS
CU 

*->llt a mal, »l»a tlltlltj Itttl .., ||«|« i„,|„.
• i. Miiti. -•». a ,i. iuuh ia ii,- i|i,. m» ifama n«»

I íiiio Um Na. i,,nal ttri l'i -iiiii ...i UIH in,»,, ,. .|,1,,
...III ••-, I llm!„, | iilil... j,,!,, N iih.iiU. .,,, nuliia.iii de um t» aii.i .1. (toieiitia, Ulu . mita u»íiu»
ri. in. i» 1111I11411.1.. a . o. i. u «li.iiii..,

|l<t li-frilili. a.iilil., , .1,1 ¦ -.lil.l,., a ,„,||.,-. I,
illa.l,»», MIM*-fcr< Ijllr II, i.. I,.| Irta.!.. a • I. 11,, li. li li,.
Mia • iilli.ir». Il» Ia ll,l, III.,. li.lial II. I,- -,,, , |,, ,„ n
ilitlU a Anirtl, an I ,,i, Lu i'imn, „ iiuii. ,„,,!.-
Allirtl. aiin i|i» rii.-^la r|, IH. a «>lln ilumina » ,-,u,
i.KliV, it„ Minill r liiiiiiir-iu, i.,ii-. , da tm,-tl.ri
tal lua »

luto klstilAt-a «|tit* a ti«.iut aml Mum t"« '»"•)•-.
«"li <»*, mi.pli i.,% «|u f-i-ut-ral rVrimrdinu ,i,- Malu*.itltri.ir dt» uma «ir •.tia» .ui.ii.n... m-, nu itia-,11 .-
rniratitiaiiiniir ttlrt-inr «to í, N. r«i. .i.u a prlmrlraInvtHilIda para ronlrular a uiili- ...i„ da riir-gl»
•tOiulea nn |«ai*.

O Itl Vlllll DB 1'tMHIM-
Quando da rralliavàu da « «.ni. i.n. in liitrnmili.iml dr> l.riirbra. qiir oa HHOriOMMM nau puderamlui|M-i)ir r- i|ti,- abriu ampla» [u-r-»|ir< Um*, paralima rfcllva r-otatM>ra«;ao uit.-riui. 1..1. ti mi •tpru-n'1-

ituiinii.i da MM>rsla ninlcar, fi/t-raiu aprmtir imHrat.ll, um «arArdo. da mi-iuiia "^pijclai .. ih-iii-rln.<*-U.i d«» um r«»atur d*» pctè-iui**.,, um «Inipln»
aiwrflliaim-mu d* unlvrruldadf, rm irut-a du mnMi
Mrlti. O» ttrptiliiit-iito*. Já iiri-.tn.lns im I uiiiiss.ti.
I'«rl-4ii.-iilnr d«» Inquérito da tamara l-Vil.ml.
príui-liialiui-iiti* o du ur. HarbuM da Sitia, .i-itt di-vvendando IM» a h-tiuiiiltil» pratlraila contra ¦?*.
lutrreiute* na. tonai*».

ri. i. n.i. i.i a...ia algtin» RMMlMI da aluai
.iu.. i.. du «ni., i..,iiiai u rrime, Ha VMtrfw*
¦1a i. allí... .i., dU Í..II.I.!-,. Na.Iolial ,\r II .. - ,

.1..* Mill.rlil», a- • nali.l.. XMII a a.|lllsl,.a,i ,|. ,,i i
. . U..I llft |,.,l. I,. I i

UMA WVTA HiniMiMi.w.

.SO Hllll,l,. su,,,,.,-!,, Ikflbr«< t ll.lf.la \l.-,nil,a
I. í «< llülal ti aiiM-ju lliis » ir misia•> lu asllr li.» |,,,i in,,
i.i... iam* de atividade* que devrrá im luit. Tin du-
»i.ia o. iiiiiinii». reaturr* de |tr*.|til»a e rralurr*. rta
i..,i. ii. i i A !».|iti-i. ... {Mirlanlu .I.--. s dui» iiisim
im-Miit* de H ii.aiii., . uma ju»la rei»imitiara« du»
i» -.|ui-=i.i..i . - ii.». i.inais r um pás,,, de grande Im-
i„,i!.i... i» |iara «» de*env«»UIntento «ta» |»r-»-ijiil»a»
alAiitlra» • nu. uns.

Ma», por ..uu.. latiu — *> a maioria «Iim • imii-i..-.
palrillln assim ,, ltr-,rja — ílir tt.l. I,\».ts iill- I.I..
deve »«-r iii.i.-|>. ii.i.-nir- para <|iie |M>»»a leiar ao*
,,|i)ilH,,s I, -.:tlill|,.s por « I, s ll< sr|.»,|,is.

¥.' do iiialur Interí*»-» que vrntta um rralor de
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«iim a < "IHI--S.I.I .1. i.nn;;ia AlAmlra do* tv»lado*
1 iililii* I ' da tiniiiit iim sslil.-iit, a Instalai..,. lltt
iii.isii in- uii, r. mm dr ji.ii.-ui ia para a prixluçãu
dr i ii. i„-ia .-li ui. a r u preparo dr i. i mi ns Ma»
ii.ui, para . nl.» t l..s na* mau* da Muiut and isliart*
.- ii.iii-iii.rin.i li. ua i».nii» de lança «lu lru»le nu*
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,,s MMMHM llialrriat» ai..,,.; ..-, ,\ |i»,.ili;i ii, d<-»*»*. »|....;,¦ ... • 11.1, ('amor «tue «x* Irvatita de todn»
,.s |„,i,i..s du 1. 11 ii-.h.i 1.., ...nal, Pur |»>u, li íií.-iIii
nu » iu .i.iiina u mu t01.11.-itr dentro du pai»-

AmUii, armam au» r|rntl»ia» ittasilfiro* eí*m
a iii-i.'.i. .1 de um reator de ....!.•-¦!»in, nn luiuito
da ,t,.. 11 •.¦- \i 1- |„i ..uii,i iadu (uíu.jii ème
rralur na« mau» da n«md and Hhare.

O» |ir»i|iii»aiii)rr* (taliiriu* furmulatit a per»
gtinla i" ,i < ¦¦ umis iptt- ,.:.,.,-i».-i! mir qtit» nia
i.,i aberta uma runrorrêitrtâ ritlre lutloa n% paiimi.. 11 .,!¦.!. s de t. ai..i. s f i- , um» »>» iranta noa
. .»!.-n-1. -. enlro oa »i». Rertiardiiiu de ülalfli e
t n-.it* 1 tíii 11.1. a uiMatai àu dn reatar da mun!
aml HHare? pur ipir. jiiktaitiriitr> ositra «iu» o
!>..>.. i.i.imI.ii.i au ladu dn* ririillsfa* |i»tr3nta*t,tu» rungriga para apuitfar au ; -»¦ nm n<t dlrrtrhttfa
de uma putlllra dr -ittAnea e-«m oa
Inlerv*»»*» narlunaU, aprr«la-«e par» vir nn Uiaill
uma -niissi.i ai 11 tii.ini di» ialWtok* t

A rt*»|Mi*ia a r»i»a» p. tr.tuiia», »e furem dait»*,
siriiífi. .n.i u lutai .i- -in 1 ¦ .1 -.i -1 • du* aft-iite»
du* inip. n.iiisi.is cnquUladu» nu C.N. l'q. =- nu
glllrrllu.
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Poço* de Caldas,.- (Do correspondente) — Conforme fora anunciado, reallsou-te no
»<, íhKí tia Câmara itunwipal deita cidade, a conferência do deputado Frota Moreira em
Vu ,.'¦.''««j prn/Kinitdrio do Congrctto Estadual de Dtffesa dos Mintrio». Atendendo a
^•i;iiin..irnfo i/'H í..iii"i«i«M do PSD, UDN e PTB, foi levantada a sessão ordindria, que
>, fn/íi.-.iiii, para a solenidade que teve a presidi-la o deputado estadual Alcides Mosconi.
AUh dos 1«1 tutíort», tatavam presentes o prefeito do 8. João da Boavista, sr. .Viouel
/or</*- .Vicofuií, o prinit/t-afe do Ãitiiocloçtlo Comorciaf, sr. Pedro Beverino Neto, o pro-
íiãSHte da Astociaçãu Védiea, dr. Benedtctu* Mário Mourão, o prefeito o o presidenta da
Cdinore da cidade de Botelho» e diversa» ou Iras personalidade» local», No clichê, um a*-
pteto da assistência quando falava o deputa do Frota Moreira; a mesa composta do pro-
hito do 8. J. du Boav

0 CARDEAL E 0 PECADO DE FALSO TESTE íili RIN li

**-» •|»..-.i<>v /*.*s»» »j ¦• ..-,.-. NW , iv>»f «••"(Viril, i* ro* jii» v \'*'*/itr*»*%+ uv **f v ,i*Ki.i | do deputado Mos ctmi e do presidente da Associação Comercial;
o '.- '.¦!•/.¦« /.ii.iHiiii/n Çardilo, quo tnudou o confcrcncisla. ,

t^Bt***^*************.* *w*»»y%>»»>a**»v*»***v*-^^ ik-v-y-^^v-^tv^yy^M \

A NAÇÃO EXIGE A PUNIÇÃO
OOS AUTORES DO ATENTADO

A ComlssSo Executiva Na*
-lonal do Partido Socialista
Brasileiro dl tribulu à Im*
prensa vigorosa nota de
protesto contra os ato? de
banditismo fascista pratica-
dos pe'»» policia nestes úlll*
mos dias, na qual, inicial*
mente, a par da condenação
;ias violências, considera cx-
torslvo, Insuportável ptra o
oovo, o aumento das pauta»
gens de bonde. Depois de
proíligar o espancamento de
estudantes, parlamentares,
•perárlos, jornalistas c fo*
rôgrafoí, declaro o documen-

u em apreço:
«•Mo ê possível ocultar--. responsabilidade do Govêr*

no pelos desmandos da sua
Policia, agravados com o
desrespeito ao Poder Legl*»*
lntlvo, pois os Congressistas
e Vereadores, de vários par*
tidos, vitimas das agressões
— entre eles o Deputado
Aurélio Vlanna, 4.* Secreta*
rio Geral do Diretório Na-
cional do Partido Socialista
Brasileiro — se haviam,
clara e relteradamcntc iden*
tlílcado.

Os vereadores socialistas,
como é notório, estiveram
entre os representantes ca*
rlocas que, na Câmara Mu*
nlcipal, mais ardorosa e in*
translgentcmente combate-
ram a delegação de compe-
tência ao Executivo para de-
cidlr do aumento. Assiste-
nos, [iortanto, redobrada au-
toridade para reprovar asir PROSSEGUEM

A CORRIDA
ARMAMENTISTA

Diante da Comissão Se-
..atorial de Assuntos Estran*¦•eiros o general Gruentner
acaba de declarar que, nio
obstante a desmobilizarão de
1.200.000 membros das For-
ças Armadas soviéticas, os
Estados Unidos prossegui-
rto na corrida armamentis-
ta, inclusive elevando o for-
necimento de armas moder-
nas «a seus aliados curo-
peus;.

Ao mesmo tempo, a Cama-
ra dos .Representantes dos
Estados Unidos prorroga a
lei chamada de «produção
para a defesa»! que autori-
za o presidente da Repúbli*
ca a decretar a compra e o
fornecimento de materiais
estratégicos, e «a tomar to-
das as disposições necessá-
tias para fazer face às
exigências da mobilização
em tempo de guerra>.

As duas noticias caracte-
rizam a persistência dos dr-
culos governantes dos Esta-
dos Unidos em sua política
de força e de desenfreado ar*
mamentismo. E seguem eles
«ste caminho procurando en-
contrar, nele, uma salda pa-
ra a ameaça de crise que se
abate sobre a economia nor-
te-americana! Não é por aca-
so que, justamente quando
se avoluma o desemprego em
ramos fundamentais da in-
dústria norte-americana, co-
mo a de automóveis, é pror-
rogada a lei de «produção pa-
ra a defesa:-, que faculta ao
governo norte-americano o
estabelecimento de contratos
com os trustes para a produ-
ç5o tle armamentos. Através
desses contratos, pagos pelos
contribuintes norte-america-
nos, procura-se manter em
plena produção várias indús-
trias que, de outro modo,
estariam à beira da crise.

Esta politica, se de um
lado não detém os fatores de
crise, de outro lado pertur-
ba a normalização das rela-
ções internacionais, procuram
do criar motivos de atritos
* desconfianças entre as
Standes potências e amea-
*y* para a paz mundial. Um''"Dio fracasso a espera.

QUEM SACRIFICA 0 POVO 1
Patronos e lacaios da Light lembram-se, agora, do que

fies chamam de "sacrifício da população pobre". Que sacri-
/ício? O de ter o -povo ficado sem bondes, durante o justo
movimento encabeçado pelos estudantes, quarta-feira última,
"¦ontra o abusivo e revoltante aumento de passagens daque
'es i'dc!<7os.

Com este argumento cínico é que diversos parlamenta-
res, que votam sistematicamente aumentos de tarifas para
a Light e o prefeito Negrão de Lima, que patrocinou a última
majoração das passagens dos bondes, procuram investir
contra o movimento estudantil. O sacrifício da população -po-
br<i é justamente, este aumento escandaloso e injustificado de
100 por cento nas passagens dos bondes e não as horas em
*-»-* o tráfego dos bondes ficou interrompido pelos estudantes
« " iioi-o. Não são os estudantes que sacrificam a população
Voore, cuja bolsa eles estão defendendo, numa luta por todos
os íííuZos justa e necessária. E' o governo, é o prefeito
Xegrão do Lima, são os defensores do aumento de tarifas
Vera a Light que sacrificam o povo, patrocinando um assalto
escandaloso contra a bolsa das massas populares.

Há semanas que os estudantes e os trabalhadores, por
weios absolutamente pacificas e legais, solicitam do Prefeito
e do governo a revogação do aumento das passagens dot
tondes, ou seja, a revogação desse sacrifício desnecessário
lue se impõe ao povo em favor de um truste estrangeiro.
A obrigação do governo é atender ao povo e não, invocando
princípio de autoridade, manter um assalto à economia popu-
'«*-• A autoridade do aovêrno não se mantém pela força da*
'irmos e sim por sua'capacidade e determinação «**> atender
** imm trãvinâmcãM %og®iarm.

violência policiais, bem que
os possíveis excessos nas
maníii ; • estudantis Jus*'..-•.. as formas brutais
da reuçâo oficial contra as
suas legitimas reclamações.

O Governo atrairá tóbre
si a plena responsabilidade
dêsse brutal atentado à dig-
nldade de um dos Podcres
da República e do conse-
quente desprestigio e segu-
rança do regime se deixar
impunes os autores dc t&o
ignominiosa afronta a ho-
mens Investidos no nobre e
inviolável mandato popmar
c continuar a cercear as li-
berdades públicas e a aten-
tar contra apropria lntegrl-
dade física dos cidadãos,

A COMISSÃO EXECUTIVA
NACIONAL.»

O Sr. Cardeal dom Jtim*
Câmara retoma a propagam
da política, rm «.va* faina ra»
dioiúntctii - =. .ir..»!-..

Desta ¦.,-.- aua eminência
faz uma confisa&o multo ae-
ria: à Inimigo fígado), n&o
só do comunismo, mas tom*
tx-m do liberalismo, iaro é
da democracia lun»¦ -i. i, que
éle con»ldera .-• ln-i --..m,-..-
te herético, politicamente
contraditório, e socialmente
anárquico». 1'ara o cardeal —
è o que se depreende de seu
discurso publicado noa jor-
nais dc ontem — é Inadmls-
alvel o que se encontra postu-
lado em nossa Construção:
nenhum cidadão podo ser
privado dc acua direitos por
motivo de convicções politi-
cair. ideológicas e religiosa*.

Náo! Pnra o cardeal dom
Jaime Cnniara, que, cm dou-
trlna política, se confunde
com os «teóricos» StUatar .
Franco, as franquiag consti-
tucionais não devem nem po-*.i.-.t. ser assegurados aos co-
munistas, nem ao» milhões
de brasileiros que defendem,
na prática, a mesma orien-
taçáo que os comunistas em
relação aos problemas íun-
damenfais du defesa du paz
e das llbcrdades democráticas,
da independência nacional e
da unidade das forças aml-

No (teu ódio cego ao comunismo, dom Jaime Câmara falseia aeon-
tecimento.H históricos bem conheo idos de todo o povo — Declara-M
inimigo do socialismo e também da democracia burguesa* Afinal,

* partidário de que?
.:..( . .*.(...-..- e .HlÜft¦;!•:.! • no
Urusll. Por isso ile s« lança
apupltilko contra a anistia
ampla, reivindicação demo-

..'.>¦¦¦- du - Mii.iiM.i T.» maio-
ria do povo brasileiro.
?.NAU LEVANTAR FALSO

TESTEMUNHO»
1'itrn chegar o este ponto,

o Sr. Cardeal náo vacila, se*
quer, um cair cm pecado mor*
tal, Infringindo um dos dez
mandamentos: «náo levantar
falso testemunho».

Ela um deles: «A popula-
ção esta indignada com o ns*
hassln.uo do major Vaz? Oa
agentes comunistas nüo per*dom o ensejo do se infiliTa-
rem nu mutua popular. Não
estivesse ali o prestigio do
Urig&delro Eduardu Gomes...»

Todo mundo neste paU
sabe que os comunistas, con-
denando o assassinio daque-
le major da Aeronáutica,
desmascararam, com energia,
os que se aproveitaram do
Incidente para manobras
golpistas contra o governo
constitucional, para instou-
ração no pais dc uma dita-

oura Ianque. H... dn época,
umu entrevista de Luiz Car-
los Prestes sobro o assunto,
que dom Jaime deveria ler,
para em seguida confessar-
•se e penitetic-nr-sc deste
falso testemunho que levan-
ta, entre Inúmeros outros.

O sr. cardeal, nesta linha,
apregoa que os comunistas
nflo pretendem "abraçar nem
defender coisa alguma deter*
minada" .- sim suscitar con-
= i:,- > e desordem". Se o car-
¦ :¦¦ ¦! tivesse um pouco mnls
de humildade cristã infor-
mar-sc-la dc que os comunls-
tas brasileiros possuem um
programa, lutom por este
programa c que, quem quer
que deseje discutir séria e
honestamente a posição dos

comunistas, nSo pede deixar
de discutir n« soluções pnra
o» problemas do povo apre-
scnt».dai nesto Programa.

QUANTAS «PAZ»
EXISTEM?

Flnalntcnlc, o problema di
paz. Para o cardeal os ¦•"¦•.•
.• r i v ¦... de defesa da paz»
são «tapeação» pnra «enga-
zopnr Oa !orp»s>. «A paz co-
munlsta não é a paz dc
Crisfo...»

Com estas idéias, onde pre*
tende chegar sua eminência?

Os comunistas, como todas
ns pessoas tensatas, quo re*
pelem a .1. ••.-•;.....o dc povos
o cidades numa nova heca-
tombe mundial, só compre*

endem uma paz: a c«>»xi'!"n*,
cia pnclfirti, entre t-. $•••; oa ¦
Estados, o abandono u. fúrça -
como solução p«ra «»* .irobta*»
iras internacionais. 'i • isi aa
ih • -i ..a de scntimenloa i.-.t»
manos compreendem que estt
paz. esta c nm.-.'.;..»-i.» kó p»xltmt n!c.iii.;.u;.*i a**ravét d
ação comum do todo:* oi r
vo» .- correntes inte.-e»sado
na paz, indepciidt-ntcmcn',-*
do quait-quer dUcriminaç>3cf
de ordem pulitica, i: .....;»..i
ou rclli?lo«t.

A iwilçáo do cardeal dom
Câmara, bnsendo r,o ódio,
mortal tio socialismo, na pre-!
!•:.... • dc sua i-límtnação ln»>
«•*«". -*•*.* pela força, coiidua*
não à paz, mns À politlca de
í»>r».*a que praticam 03 inecn»
diários dc jjuerra.

Evldcntcmen.v, a popula-
ção católica tirasllelra, porjmaior que seja o respeito quolho Inspire o cardeal, não va-;
munga com esta polirica do
ódio c de reação.

Recomenda a Fedecame;

NÉS MERCADOS PARA 0 CAFÉ

A Comissão Executiva do
Congresso dos Minérios
Comunica nos a Secretaria do Congresso Nacional de

Defesa dos Minérios:•I-:' a seguinte a constituição definitiva da Comissão
Executiva Nacional deste Congresso:

Na 9.» Assembléia Geral
da FEDECAME — organiza-
ção que congrega todos os
paises produtores de café na
América Latina, à exceção
do Brasil e da Colômbia —
foram tomadas importantes
decisões cm relação ao co-
mércio mundial de cate. En-
tre elas destacam-se as refe-
rentes ao prosseguimento
dos estudos de um projeto
de Convenção Internacional
do Café e à ampliação do
mercado p.-ira a bebida,

Opondo-se às declarações
do delegado dos Estados Uni-
dos presente, eomo sempre
acontece, à Assembléia, os
membros da FEDFCAME de-
cidiram manter de pé a pos-
sibilidade de um entendi-
mento conjunto visando à
estabilidade do mercado
mundial. Como se sabe o sr.
John Mc Kiernam presidem
te da National Cnffee >}sso-
ciation, mostrâra-sc hostil a
qualquer pacto entre os pro-
dutores.

COMÉRCIO COM O
LESTE

A resolução relativa à am-
pliação dos mercados diz que
todos os paises devem esfor-
çar-se para abrir novos mer-
cados suscetíveis de lhes da-
rem a segurança futura de
colocação da sua produção.
Desfazendo as manobras
ianques de que a produção
mundial iá é excessiva, cons-
tatou a Assembléia que sò-
mente um terço da popula-
ção mundial era atualmente
consumidora de café.

Ao mesmo tempo em que
essa decisão era tomada pela
FEDECAME, telegrama de
Bogotá anuncia que o minis-
tro dns Relações Exteriores
da Colômbia, sr Eyarlsto
Sourdis refci-iu-se em expo-
slção pelo rádio o televisão,
que seu país está interessa-
do em promover e ampliar

suas relações com os países
do campo socialista.

Esta decisão está intima-
mente ligada à exportação do
café, prod ito em que repou-
sa fundamentalmente a eco-
nomia colombiana.

Enquanto isso, o governo
do maior produtor de café
no mundo, o Brasil, persls-
te na incompreensível atitu-
de de protelar indefinida-
mente a ampliação dos mer-
cados, desconsiderando pro-
postas concretas já feitas,
omitindo-se frente a uma
necessidade inadiável, surdo
aos clamores que de toda a
parte se levantam.

PRESIDÊNCIA — Senador
Ari Viana Gaspar Veloso, De-
putado Dagoberto Salles
(Presidente-Executivo), De-
putado Seixas Dória, De-
putado Lourival dc Almel-
da, Deputado Leoberto Leal,
Deputado Celso Peçanha, De-
putado Frota Moreira, De-
putado Arino de Matos, De-
putado Milton Reis (Mintas
Gerais), General Edgar Bux-
baum (Presidente da Liga
da Emancipação Nacional),
sr. Érlco Figueiredo Alvares
(Presidente da Federação dos
Gráficos), Acadêmico Car-
los Veloso (Presidente da
U.N.E.).

SECRETARIADO — De-
putado Pedro Braga (Secre-
tário Geral), Jornalista Per-
minio Asfora, Professor Hen-
rique Miranda, Major Napo*
leão Bezerra, Acadêmico Jo-
sé Batista de Oliveira Júnior
(Presidente da União Metro-
politana de Estudantes).
Presidem a Comissão de Fi*
nanças e a de Publicidade,
respectivamente, o Deputado
José Miráglia e o General
Saturnino Lange.

A Comissão Executiva
acha-se funcionando no 10'
andar da Associação Brasi*
leira de Imprensa.

a) Deputado Pedro Braga,
Secretário-Geral».

JVfum apelo aos estu-
dantes, o chefe de

Policia pede que não se
faça o jogo dos comunis-
tas. Êle quer que se faça
o jogo da Lighl, natural-
mente. E o presidente da
República, depois da no-
ta distribuída aos jor-
nais na quinta-feira, dis-
se: «Decidl-me a intervir
e a agir, po risso mesmo,
apenas na hora certa e
exala».

isto, que lembra o
anúncio do relógio orne-
ga, não é verdade. Agir
na hora certa c exala se-
ria ter impedido que o
prefeito, de. sua nomea-
ção, tivesse permitido o
aumento abusivo dos pre-
ços dos bondes. Amanhã
teremos o aumento dos
lotações, dos ônibus. Não
basta uma população de
subnutridos e famintos,
querem fazer também
dos cariocas uma popu-
lação a pé.

•
eio nos jornais que

estará hoje de plan-
tão, para atender aos pe-
Le

didos urgentes de «ha-
beas corpus», o titular
da 24* Vara Criminal.
Boa providencia. Acont>
ce que a polícia esconde
os seus presos, e mesmo
agora não se sabe ao cer-
to o número das vítimas
de sua violência.

Que o governo está in-
filtrado de fascistas e
reacionários, prova-o a
prisão do diretor desta
folha, Pedro Motta Li-
ma, em pleno gozo dos
seus direitos, um homem
querido e respeitado por
toda a sua classe.

Estes fatos ocorrem no
momento em que o pre-
sidente da República de-
clara solenemente que
não admite atentado á

dignidade do Estado,
Mas quem está ferindo a
dignidade do Estado?
São os estudantes, ou é a
a pressão de empresas
estrangeiras, como o ca-
so da Light? Ou são as
violências da policia, cs-
pancando e prendendo
arbitrariamente a qual
quer cidadão?

O governo do sr. Jus-
eclino Kubitschek,

emanado da vontade po-
pular, se quiser gover-
nar com o povo terá to-
dos os fatores de êxito,
mas precisa se expurgar
dos elementos fascistas
è reacionários que o dc-
prestigiam. Não há dois
caminhos. A violência e
a ilegalidade são incom-
palíveis com um govêr-
no que nasceu para com-
batê-las, e por isso rccc%
beu o apoio valoroso da
opinião pública de iodo
o pais.

- il
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0 ASSALTO AOS MINÉRIOS ATÔMICOS DO EIAUl (II)

Agem os Emissários Dos Trustes
Como se Estivessem Numa Terra-de-Ninguem
Onde mister Campbell e o Geodçsical Service «coincidem» em suas atividades — 280 kgs.
de amostras de areias, num só despacho, env iados para a Orquima, no Rio — O tumor do

entreguismo rebentou também em Parnaíba

Reportagem de Victor M. KondeE'(Distribuída 
pela Inter Press)

CM fins do ano passado e¦*¦ princípios de 1956 interi-
siíicaram-se as atividades dos
norte-americanos do delta do
Parnaíba. Em outubro, sur-
ge mister Donald Campbell,
sobre quem falaremos adian-
te, acompanhado de 2 técni-
nos. Fretam uma lancha
«La Lima», e desembarcaram
no porto de Canárias, na
ilha do mesmo nome. Pu-
xam mapas, examinam o ter»
reno, escavando o solo e en-
chendo saquinhos de areia.
Andavam munidos de Conta-
dor Geiger (aparelho com
que se mede a radioativida-
de.) Com toda certeza, rea-
lizaram persquisas em outras
praias e ilhas, fazendo um
levantamento completo das
riquezas da região em areias
monaziticas. Conforme foi
apurado depois, despacharam
280 Kgs. de amostras de.
areias, pelu Ueal-Aereovlas.
para a Orquima, no Rio.

Em dezembro, um avião do
Aeroclube de Fortaleza bai-
xou na ilha dos Poldros. Via-
javam nele o piloto e mais um
americano. Levaram novos
sacos de areia.

OS IANQUES AVANÇAM
COM MAO DE GATO

Em janeiro, testas-de-íerro
dos americanos, particular-
mente de Donald Campell.
requerem ao Departamento
da Produção Mineral a pe*
quisa de praticamente toda a
faixa litorânea, sem conhe
cimento dos proprietário*
das renas, que nem sequer
ü*'» &**(¦ *:¦•'-»*-¦ prop-riift-S*,-

des já haviam sido comple-
tamente vasculhadas. Publi-
cados os requerimentos de
pesquisa no «Diário Oficial»,
os donos dos terrenos se alar-
maram e, por intermédio do
deputado Cândido de Oliveira,
requereram Igualmente, via
telegráíica, a pesquisa do
subsolo, invocando o precei-
to constitucional que dá
prioridade aos proprietários.
Foram feitas plantas ás pres*
sas, colhidas amostras e
enviadas ao Departamento
da Produção Mineral para
análise.

A esta altura, em meados
de abril, retornam a Parnal-
ba os homens do Corpo de
Sinaleiros do Exército dos
EE.UU., que atuam como
«cartôgráfos» sob o nome de
guerra de Iiitéranienlcan Geo-
desleal Survey.

Hospedam-se uo Parnai-
ba Palace Hotel, de onde.
saiam para fazer o levanta-
mento «cartográfico de to
do o delta, munidos de sou-
das e Contador Geiger. Com-
portavam-se como se estives-
sem num campo de provas,
no Texas: leu helicopetro
chegava a baixar em cima
do hotel, na caixa dágua.
Passaram a voar sobre as
praias, tanto das 70 ilhas
do delta do Parnaiba, como
ao longo das costas do Piauí
a do Maranhão; de Chaval,
no limite com o Ceará, até
Primeira Cruz. na costa n-.s
ranhanse; Possuíam 3 carnio
netas, ura helicopetro, am
Dequeno avião com a inseri
çâo **U.S. Armys> e um «vião•sml-MiJ*-.* ílus»<í«.

A INTERFERÊNCIA
PATRIÓTICA DE UM

OFICIAL DA MARINHA
Sua intensa e suspeita ati-

vidade não podia deixar de
despertar a atenção da opi-
nião pública, mormente de-
pois que os proprietários das
ilhas souberam ter sido re-
querida a pesquiza do sub-
-solo de suas terras. Por is-
so, ao chegarem os ameri-
canos ao hotel, carregando
sacos de areia, o Capitão do
Porto Gonçalves Fragoso, pe-
diu que lhe fossem exibidas
as credenciais que os autori-
zavam a proceder com tanta
desenvoltura no território
piauiense. O Capitão dc Pôr-
to se recusou a prestar qual-
quer esclarecimento à repor-
tagem, pois o caso está sen-
do objeto de relatório confi-
dencial às altas autoridades
militares. Segundo, porém, o
testemunho das pessoas pre-
sentes na ocasião do inciden-
te, as credenciais dos ameri-
canos falavam em fazer o le-
vantamento cartográfico da
costa, não mencionando, eu-
tretanto, o delta do Parnaíba
nem o Maranhão, onde os
ianques já estavam fazendo
Incursões. Por outro lado, os
americanos não estavam
acompanhados de qualquer
oficial ou representante do
governo brasileiro, como era
devido pelo próprio cAcôr-
do» sobre cartografia. O
fato é que, em vista das
irregularidades, o Capitão do
Porto achou de bom alvitre
interditar os aviões e viatu-
ras dos: ianques, o que rol
feito rcdUtan-iiente.

EXTRANHA PROTEÇÃO
AOS IANQUES

Neste momento surgiu o
sr. Donald Campbell, que
atuava juntamente com o
pessoal do Interamerican
Geodesicul Service, fazendo
«coincidir» suas pesquisas e
sua presença em Parnaíba
com as atividades daquele
serviço oficial de espionagem.
Confirmando essa ligação,
Campbell tentou ainda inter-
vir junto ao Capitão Fragoso
em favor dos parceiros. O
oficial brasileiro porém, per-
guntou-lhe se era funciona-
rio do citado Serviço. Ante
a negativa, repeliu sua inter-
ferência.

Divulgado o incidente, che-
gou apressado a Parnaíba, o
cel. Antônio Alves da SU*
va, anteparo dos inaque*..
que «explicou o equívoco».
Finalmente desimpedi-
dos, graças aos «anjos da
guarda» que, no Brasil, ve-
Iam constantemente para
aplainar o caminho aos trus-
tes ianques, o pessoal do
Geodesical Service seguiu
adiante, indo se concentrar
na costa maranhense, em
busca de tório. Quanto a
Campbell, já agora inteira-
mente «descoberto», ficou no
local. O caso dos oficiais ian-
quês serviu para apressar o
estouro do tumor, saindo a
furo, de carnbulhada, a Du-
pont, o Departamento da
Produção Mineral, a Orqui
ma, o entrettui.snío e a trai-
cão, enfim perigosamente en
quistados na. vida do país.

Disso trataremos em no»-
,-.i «jm-*»!-».*» ——* *•**
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!§'''•iV7n;ia do Estado do Piauí, vendo-se assinaiaaas as cidadei
em que militares ianques do Interamerican Geodesical SurvtJjl
« outros grupos norte-americanos operaram largàmenfom
como se estivessem em sua própria casa, fazendo o levanta^B.

mi>uin completo das riquezas do subsolo
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ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA
rodemos hoje ir»«*r bons noticias para ««*«•*•*' teitoit»*,

»m« ve? que d semana cinemaioBralli» <*» »i»r«**?iiia QMM
àjms dns melhor** deste* oltlmo* me»**, fwn «lijuma» ft»
Irritas que certamente atrairão a atenção du jiúMu*», dfr*ia=

( cando*» enire os lançamento* a película WBle*4 UH nuuwu»
sob medida, realizada por Reno Clemeni «|ti# Já no* deu

I A batalha Ml trilho* e Míin.|iir,l.. ProilAdo,
i é UM AMANTE HQt, ME< Ç*o d» GsmSM Zavattinl, Jftt>

PÍDA «K N A \V E OF que» Heeker 0 Maré Maure»

IMPRESSIONANTE CONTRIBUICOO DE
SÍO PMILO EM FAVOR DD ONISTID

I HCARTSi - Direção do
| fíene Clement. Çenarlração
| dt* llueh MUI*, ftaymond
| Quenray a It- Clement. Fo*

I tografia de Oa.wa.tto Morri».
I Música dl !'..••¦• vi. 1 !'
| rérpreteo principal* — Vai»*-

lie Holwon. Gerar Plilllpe.
Joan Greenwood o Marganst
•lohnston. Mr, lllpols •• um
[) Juan do tóeulo XX «
«travas de tua* conquista*
tocledade Inglesa * vUta
Itmvsa o espirito «oUrko
de Clemenl sem quo rir*.
nhum «letalho lho «.scapt*.
No$ cinema*: Império, Ata*-
Ka. TIJuca e Felrpollt»,
4 NAO SERA3 UM ES-

TRANUO (Notas a slron-
eer). DlrecAo de Stanley
Kramer. Com Frank Sina-
Ira. Ollvia de Havltlauil, Ro
ia Mltchum, Gloria Gra-
hamo e Broderlck Crowíonl.
Com isto filme. Kramer.

1 que ató agora dedlcava-m*
à produção, Inicia *ua car-*reira como diretor narrando

Sa hUtôrla de um Jovem mé-
I Mico e «eus problema* parti-

Wulnres. No circuito: Vitória.
lopacabann, Mlramor. Amí-

,rlco e Icaral.
*) ALIBABA (Ali Baba et

Direção
Ccnarlza-

>
.Íes 40 volours) -

de Jacquc* Bcclter

H-
J;" '- ' \"::7,'

AH Babá ou melhor Fernandel

le. Fotografia de It »»' 1/*
Febvre. Música «le Paul Ml*,
rahl. Em fOítinancolor. COM
Fernandel, Dleit-t Bc<nebO,
.•; iii.i.i Gamai «* uuiiu», Rt-
vivendo o* conto» Ma mil o
uma noite através do uma
história de üavaitinl Oecker
o Fernandel, u*riamtn*e fa-
ri. rir a iodo» o «que o vi-
rem como AH Baba. No* ei
nos: A*l«xa, «.'anuo Copam.
i-.ni.i. Imperator o SAo It-
¦Iro.

o UMA DAQUELAS MU-
i.itKltKS tUna «II quelle»
— Ua. ....-¦ de Aluo fal.iul.
FotograUu de Gabor r •,;¦<
nl. Elenco: Lea P.»«lov»ni.
Tot6, PapplDO de Pillppo «
o próprio Fabrizt. A hlstó-
ria li.,,.' de uma mS«*
Mim RCUraoi e que *<• vê
tentada por uma vida fácil.
Argumento que necessita
ter tratodo com multa ien<
tdbllidnde. que nüo falta o
FabrUI. mas «pie proferimos
ver antes de Doer qualquer
indicação prévia. No» cine*:
Presidente. Art Policia Ca*
sino (Niterói) a Rlvoll.

*> NAo MATARAS — Dire*
çáo de Frelta* Júnior. Fo*
tografia de J. C. Landlnl.
Música de Rafael Pugllelll.
Com .)>».• Parlsi, Iracema
Brito, Carlos Cottim. Atei-
tona c outro*. Drama poli-
ciai, realizado em SAo Pau-
Io por uma equipo du gen-
te nova, sua historia n&o ••
«i.i- mais ::.-..ti-ssamcs e só
vendo mesmo. No circuito:
Plaza, AMórla, Olinda, Co-
.onlal, Primor. II- Lobo o
Mascote.

NO REINO DA (JUILHO-
TINA — Com Tony Curtis à
Colcen Miller. Nfto temos
referência* sobro u lila. Nus
cinemas: - SAo Lul/, Rex.
Ki.ni, Leblon • Carioca.

SAO 
PAUIA J A «sam

i*aliha i ¦ Ia VÚStsm foi <- è
um do* iiiai- Mm »«.-».ti,....
.!,,(¦--; it». pov». paulMa »«
Ir, úllllli»» «MO*, Nuii>im»»4»
torça» •¦ i*»--i-ai*.'"».!. * poli
ll.'aa .¦:„£lfc*l:,:i. ;. II* «Ur
íraa d* (....., IM(IJ**Í. l'«* !"'
dai«-,riiit- Mntc*»aitsfa *? re
elamada (tela nação ii.!.-:. -
A Cunleienria. «it? i.=i>-ia* a
Ueítua da* l»«J»» &xm*. por
üxfiuplo, que ivunlu ivpte
¦afltitnlea M peno <í» soo
mil operário* * iratialhado
r»**, aprmou moçsV» pela
anistia, «»iíí..iii<»».«Vs domo-
i-ráil. .'• e i .(!'.••".. ¦¦¦-. atierem
i*im **ntu*u»mo a camiiauh*.

ArtMia», líSitHOfw*, «**»i»i»*n
•r-: •• nraJJMMIMi ama o* «ta
t.|.i<,rl»i»luitr 4ti üáo P«u|o,
.,.,.«.¦ HMljpft pteiieam a
iit<*lfcl* ii4»jRea«tori»,
PERTO PR UMA qSffft,VA DE 1'AMARAS MUNI

ClPAlá
Perto «le uma eenitna «te

Carnara» Muniilpai*, enire
a* qual* a» da Capital. ítan
to* o .;<¦ otiira* iidad** im
ivortanie» i*em como a A*
*4f»mbléia Uglstailva. re«»al
iam a importância da rnedl'
Ua e clamam por ela, lttéiti:- -. manlfwtfifOw pa'1*,«1'•
«i» nwuistrados, industrial*,
winetcianiN, prefeito», c»>

EM SÃO PAULO

GRANDi; ATO PELA ANISTIA

( PROGRAMAS DE HOJE
A TÔNICA ESCAIUUTE —
Com Cornei Wiidc, Ane Fran-
eis, Ceorce Sunders. Nus cl-
nemas Metros TIJuca, Passeio,
Copocab.nu.
-u.'IU- TlIDllM I.Mll .lU.NU.s

Com Ani» Maria rerrcio.
AldU r i,",.,.'.l U .".-lipiri De
Flllppu- Impírlo, Aluska. Ml»
ramar, Bunsuicssu, .''...iurei-
ra, Abullç&o, ujccr ,Niterói)
c Capll»!,.. (Pe'.-0polls), fti 2,
4, 6, 8 c 10 horas.
NAS (lAHHAS UA \M1IK. l(.

Com Clark GaOle » Jane
Russcil. i'.:..i'|... Itoxy e Ma-'!-!. ..•.-.--,..;, ;-, ¦¦ in horas.
UM l'i:t inti CM CADA¦u.M.i — Ctym Gleen Ford e
Barbara Stnnwyk. — Rex e
Rlan. as 2. 4, 6, 8 • 10 horas.
PAUIS... A MKIA .V»I.T. —
Com Jarqucllno Pie.Toux r
Robert Barri. Vitória, Copa-
cabunu, Amírlra. Santit Alice
e 1'etrópulls, a* 2, 4, 15, 8 e
10 horas.
O AMANHA HERA' MKLHOllCom Ilka Suures. Miro Cer-
nt e Waldcmai Seyasel Presi-
dtnte. Art-Palado, lüvoli.
Fluminense e Cassino, *

TCLUNGA. ILHA cU.NOENA-
DA — Cum J. unir.' Weirsmul-
ler • Angela Stevcns Ideal.
Flortano, BOtalogi*. Moniu
Castelo, i.cnpo 1.1 in.i • Icaral,
as 2, 3,40, :..'.•... 7. .-.;¦). o 10,20
horas.
u ai.ioiuíi: DO 1)1 MIO —
Com Jane Russel, Ctlbert Ro-
1..1.U c Rlchard Egan. Astó-
ria, Olinda, Colonlul. Primor
e Mascote, ás 2, 4, ti, 8 e 10
horas, e no Plazu a partirdo meio-dia.

NAS UA1UIAS DO Hll.UüM
ALTO — Com I!.'ll,»lnl|il, Scott
a Dorothy Mulonc. Aztccn,
Pax, Pathé, Sfio José. Impe-
rator, Santo Afonso, Coliseu
v SAo Pedro.

MEU AMOU IIKAMI.KUU. —
No Nacional.
PAPAI rEHNILONGO — Com
Fred Astalrc e Lcslle C.i-
,»,!,. no Sfto Luis.

( AUMI.M JONES — Com Do-
rothy Dandrldrte, no Cariocu.

O KE1 AVBNTUREUCO —
Com Anthony Dextcr o Judy
La.vrence, no Odeon.

O INSPETOR r.KUAI. -- Com
Dany Kaye, no Eskyc.

cAO PAULO, 2 — Do Cor-** rssnooMAtfl — l»romovltio
l*elo SiiulK-ato du* Textei*.
leaiirou w. no Tcairu Colom-
bo. um ato publico pela «ni*-
tia ampla. )Ânc>ontr«v«m->e
|in**enl»** "* «lepiuado* i**la*
duaJi Danie Perri e José da
!:...» M.»'' i >-,-" O ulll-
in.. n-presetttaiido também o*
«i.-piH.. ¦ ;• André Franco
Montoro e Ho/alr Motta Ma^
ronde», e também numetvm*
dii ,..-..!¦ •.,,.',,.,

Km ara dUctirao. o profe*-
*ot Enlo Sandovol Peixoto,
primeiro ¦tXTOtirlo «Ia Comi*'
*Ao Paulista Pró-Anlmla, d«*s-
tacuu a* vitória* Já cortquU-
tinia» no laiiscorrer da cam-
panha. Salientou quo <ogo-
ra o primeiro posso será a
conquista da anistia a todo»
o* presos, pi" eu nii. - e per-
*eguldo* políticos desde 1045,
pata o congrnctimcnio da fa-
mili.. brasileira. Já registra-
mos o manlfestacáo de lm-
poriantes personalidade* da
vida pública, em nosso E»ta-
do, «Ia Assembléia Legisla-
tlvu. Câmara» Municipal* a
centenas de milhares de assi-
naturaa foram enderccatlan
ao Congresso Nacional sollcl-
rindo anistia a partir do

1945, Aüora é redobrarmo»
o* iiii»».*».-. esforço* i»ara con-
quUiili Os trabalhadores
roíuiliuem-üe na força lm-
pul«lorut«tora dKstlVI ftara a
• -!.'i>'i'•••-. da grande vitória*.

Também nssxita u*o da
i>al*vra os deputado* Dante

, • in •>'• ¦' da Roerui '•!•¦¦•
des, Nelxon Ru*tic|, do SI»-
«lU-aio dos Texu-l» e i;«*raldo
tii.ói-!". da LnUo «to* La-

vrailore* «• Trabalhadoiti
Agrícola* V« Hra*ll.

Transferida
a Instalarão
da Comissão

Pernambucana
D ECtFB, 2 — Do Correspon-

«lente — Foi transferida
para o dia 1 do corrente a
instalação da Comlssáo Per*
nambucana pela Anistia,
nessa «lata estará em Red*
fc a caravana de parlamen-
tares e Jornalistas, represen-
tantes da Comissão Nacional
pela Anistia.

\\Xienmp,

CLÍNICA GERAL moléstias sexuais

i
i

' *..l-

DR. ARMANDO FERREIRA
DIAGNÓSTICO E TOATAMENTO

ELEIROCABD10GRAMA

Laboratório de Analises —* Ginecologia — Cardio-
logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias —
Radioscopias — Tomografias — Seriografias — Fi»
sioterapia (raios lnfra-vermelho, ultravioleta) —
Eletrocoagulagão — inalações (Penicilina, Hidrazi-
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificiai
— Gastroenterologia —* Otorinolaringologia —

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HORAS

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS
Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes

São tíonsalo —* Telefone: 5763

CLÍNICA UO DB. SANTOS DIAS

fil

Esleno-Taquigrafia
Internacional

80 a 100 paiuvras por ml-nuto. Curso garantido em
quatro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
Kua Siin José, 80 s/801) —

tels. S2-71S6 — 48-13».
P e r í e 11 o conhecimento daDlárlu, Razão, Baiunvus, de-monstrações de Lucro* êsPerdas, e demais serviços da
CURSO GARANTIDO EM. 4MESES

A CARGO ÜE AGNALDO
Escritórios.

..',':] 
'¦„,, 

s=imt,rjr^r..^ .uni,-,,,»

V^j I José-.(íomes
:.,,. | |: AU^IAÚ

, - . $ Ú6 • ¦- ,
¦'¦'M'M, Bom:Gôt?to

I ml Distinção

li W Elegância' ,

v;;MraU K. ilento itlbei-

BNÃO 

VA A OUTRA
GKÃF1CAU |

TOSTES &'¦ LEAL' 1

Baa Leônclo «Je Albuqutír- I
que, 63 — tal 43-8580 I

1

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Tratamento pda hormoniotorapia e alta Írei-Üéncla
especlllca da velhice precoce da íungfio sexual no Homem
e na mulher. Lrrilabilidade, fadiga e Insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico c profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.
RUA SAO JOSÉ, 5U — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 90» — TEL.: 32-6230 
'

PORQUE EL CULTO A LA PERSONALIDAD
ES AJENO AL ESPIRITU DEL MARXISMO*

-LENIHISMO?
Separata da Revista U.R.S..S. n' 16 de 28 de abril de 1956

Preço do exemplar Cr? 4,00
Peça uma coletânea da Revista U.R.S.S. e pague nor

10 exemplases apenas Cr? 20,00,

Livraria Independência
Kua do Carmo, 38 — Sobreloju

Aos leitores da IMPRENSA POPULAR
10% DE DESCONTO

^^— .-a»! aWk

EmWf^r&esWif --t*^- á4ê*% r».iili si

itfJHB Vmt W&Sté-'n'*lsw^ssl
Kkjh ¦ ^^ !*^^viTO»^aí9»jBsssiC»B

Mmt mvÊÊ$ÊLWÊ$klÊÊÈÊÊ>WÊkim

ma em d* replinl. «to f -n
«»n-i.-i e «Jo MMuovífrrwilor
(¦J. 1 -!n,|,i A iMIi.Irlja .ia,-.
li.-rto 'IO «iHAl .'.•• = ':..«,:..- I>

r»U«t.» tjr Hf... 1'aill,,. f> *
t,«/eia>, tn[* d» nrtuiU,
SOO Mil» AHSINATUItAS

W4 P014 KBtt*
Uu deU ti.i-M- a tumU

*Au i . » •• ¦ » i .... a tt»
ic.rii rtutir. ti.- -'•*' mil «Ultlttv
ti- rn m«*mgriüi*, *.mu*.
t..r :: ::. Ljri V = ' ..i X .» ¦ . ;:. A-i..-
»..-....;.uii.1-. ;.: -i,:-t--. a «lepu-
laill.», s. »!..<r- r AUlOriítA'
de* dn is*-¦-..;-; -i U depti
taüu CamiMM Wrèinl tk**u«
i „,i ij-ir i. •» ii- i liuis ii.- -ii
mil • >•'"-• do }-¦•... i'..»..)-.
urtti.nl/iitti»* iã i-uniUstV» u**
l,..i.. -, ...•!. «'Iak unu «ln
arUeiA*. jarnalUiwi < rndut-
lltUkt, Um luuisi-.'. . «1« rá-
.!!¦• n« Tupi Paulista, «lia-
riamenl*. •• • ¦> a i .;.:.:¦ -. «ir*
ouvlii'. a palavra «lo -.i»i-
nal Ua »•• »-•->- Um 4«m
ifíi-.i. -, «vii--.-, da atividade
da «"..it ;•>«...) 1'au" ;j loi a
i.-,,!i.':u;ãi. tia 1* «iiiili.T!-... da
Aninla «|u«* terminou com
um iiutíiitlii» cumlcfo.

A ('•>., i¦¦¦¦¦-'¦¦* ¦,.!,,' Um
de* seu* mom«-iitot ¦
•ii"-- ici... de certo, íi Mar'

cha 1. ;:.'..•'¦ >. dia 8, em que
lodo* o* i-.iiii'•- da Capital,
com NU íalxa*. xuan lan-
tema», tacht». togo». pt>rcorrerto o centro «ia cidade.

- ESTUDANTES PAULISTAS CONTRA AUMENTO
TamMm em SIo Paulu os estudante*, então tomando

poftlçito contra o aumento das tarifas dos transportes, relvln
dlcando uma redução de 50 centavos nos preços das passa-
gens da CM TC. Nesse sentido, uma expressiva comisstlo de
alunos da Faculdade du Direito de 83o Paulo, tendo à frente
o presidente do Centro Acadêmico XI do Agosto, visitou o
Legislativo dai-ucla cidade, apresentando aos vereadores
suas congratulaçAes pela atitude assumida contra o aumento.

Declararam iia oportunidade aqueles acadfimlcos que se
colocariam sempre ao lado dos edis e do povo, sempre
que se tratasse de defender os Interesses da população
Afirmaram ainda «iue Iriam em seguida no Ibirapuera, para
exigir do prefeito a redução das tarifas. Sua recusa, disse-
ram, provocará uma campanha sistemática por parte dos
estudantes, quo so utilizariam de passseatas, enterros sim-
liõlicos, comidos o outras formas de protesto, demonstrando
assim seu repúdio às manobras contra a IxHsa do povo da-
queln capital.

MARCHA
LUMINOSA

PELA ANISTIA
CAO PAULO, a - Do <*M>** ..-...¦:.i.i.- — Inwtno*
mmSM o* preparativo» d*
Marcha da AnUtí», í* marcha¦.:¦ ,i que r... levada a
efeito nesta capital a H do
.*jrrenl«». lideres metalúrui
eoí cururlamam os traUalha-
dor** o prestigiarem n Irtl*
• laiiva «ta .¦•¦-:... Paulitta
PrtVAnUtia. O* oi>cràr1«»* e
««us lideres sindical» i-erram
fileira» em torno «Ia campa-
nha e e*ião «rolaborando para
que a mardta do dia 8 seja

¦ i • .i.i.. <ie exlto.
Preparam'**» todo* o» tmlr»

ro» para a marcha. A Lapa,
por exemplo, esta com n-u»
i-i-1 »i .ii-- •¦•> em pleno anda-
incuto, feiios com grande en*
tuslasmo. programando vtal*
tas às portas da* fabrlcaa.
Km Santo Antônio, vai sair
um carro alegórico. Penha
mandara $00 lanterna»,

A Marcha LuminoM •••¦•••
uma esplêndida demonstra*
çâo do povo paulista a (avor
da anistia, a lavor «tos II*
herdade* democráticas.

C À M A R A
PEDE A

MUNICIPAL
A N I S T 1 A

CAXIAS. 
I — Maranhão — (Do i-orrf*|*ondentei — Cma

romUsão coni|>otta de tralmlhadore» de dlveruai indrts-
trías locais encaminhou fc Câmara Municipal um requeri*
mento a favor da anlNtla ampla.

t) requerimento foi recebido |k>Ios vereadores o apro-
vado. por unanimidade, pela Câmara. O presidente ordenou
(..smiii expedidos lelcüran.rw. ao l're»ldente da Re|idbllca,
Senado e Câmara 1'cderal. sollcllaiulo a aprovação do pro-
Jeto que concede anistia ampla a todos os presos o pro*
cessados políticos desdn 1UI5.

|VÊ SE ME ESQIECES
in mmi n*\KS a eomMa iBMtttlU ti RH», bb.

¦fl acabou de lanrsr nu Teatro «seiiador, «(-.íium, L,
Mário d» Hllva e fíenatt* -sl.htt a Imiti4.1* ,«m ,, »»,'..
«Ve (te M» i vi.... r •> . »

A i*eça natta trm de Miiiieti.tu tmi- pu*»*, iwrmitii i,.:.
n*r <hii* i apena» um '•<<<> «le •.IlusçAr* ttitahiiu.i. „u„

• UU. Vrtii na tiir.ma tio' du» -..u........ it»« ltoit*»ui, Am
sai.li.ii «i iiuej»«»di«», Pa •• aulure» dé»tr imltatr hl tim
aivu na mira; o rifra<<, u»lrót*m u brinuuedu ,|,i. ,t»u
miand» rm titm tonanieitio, -... o mal» .liiuiultu. M», f.
krfllio ha l»n *.!,. de , ..iiiiiii. »•• I.i.l.. <|iif pr-rillllli fsj,i„
.lul». fc platéia (• in de -• > banido • uma cens abturda -n,
sectdda de outra, de outra I «le outra. O publico stÀssé»
premo ao» »ur*-«»o» »** divertirá, Km havendo relaunirriUi

de alrn.á». litataUr tr 4, iii-i.ntlii- i.ii o I», • •.
<v." He Me l *.|iir,. -, ,• um ah»urdo rm IriH ates. Oi

dflll i*rlmelr«>« ikViu o *jpãots>tlor a nocaute, • êste spcui
da* tolii.», aialia |M>r •>.• divertir. Ha*elido ilt>(...-;. j. [,,,,
U>u No terceiro há queda tiru««a de lntric.se prevota^t•teta entrada de itleauttt»». D liiigusjar desta p*i»¦••-., -
e de um prtntarl»mo agre«»ht», Cltraw todo e|r rm insulun
que m> tu.r.t.in min rapldes liurit.l. A linha desrenarn!,
ainda se agra* a «*om o ttVhu da comedia que 6 o nisU te*
msl que *..- poderia .magtnar. ü autor abandona a trsms
para esnlIcAla. Acam«>da a» «-ol»a». Mima o final |*|i,.

iir,uirio Morlneau •llrlsludo procurou nisrc^r t>m
ritmo rápido. Conseguiu-o plenamente. O reii.llinrnto r)u
elenco foi dn um modo geral bom, O espetáculo que propet

»I..H...I foi shuplea em sus» linha». tlM o prítulpsl momo
do ae rada

Jorge Dorta esforçou*M para emiirestar vida a *Wt*t
lli.lan.t . II» .crio modo atingiu seu fim. NAo »e poda, m*
tudo, deUar de assinalar que há iiiulln de oi. tlm nq nw
no» deu. Paulo Cioutarl enfrentou tom absoluta tors;rt»>
e ituu «*sllo Integral o «Criado , IVr»oMSK»'m da» msl» st>
landardlsada» foi a que lhe coube. No entaiiii., culortu»
Manteve uma Unha de reprew-ntatAu que cnlu*t**ma Pot
a ni.in..'... de Paulo Goulart um do» pilares nieslirs do ts
ler*S»i- pelo npetáculo. l.uU Igd-ria», mi. i>.-. • •¦ ronio é.
a..n.oi Integralmente ao contratá-lo. Kva deu-nos unu ii.Tt
llna» »i»n. «impátira e multo atraente. 1'ertellamente I
vontade no papel. O piibllco riu oom »ua*. peil|»e«ta». Ar
mando llosaa, Santarltana Santo» e ilanu.-í l'rra torsm
lndltn**amente, mal» mecânicos qua outra rolsn. Nlo cem
prometeram o conjunto mas nBo o enrlquerer»nv Cumprt
ram o qu« lhe* coube. A|>ena» l»»«^ Nada de lirllbo,

O cenário de Silvio Couto deivou multo .. desejar.
Os leitor»»» que desejarem a»»l»llr a um espctâ-tile

leve e apresentado com cuidado e interesse apenas cm -Jl
vertlr-sc, Irfto 16-lu no Teatro Berrador.

MILTON IC.MKIM

*

lf^»«*fflrf*15HR

Ameaça Fechar
a Faculdade

Diante da firmcia da ire-
ve dos aluno» da Kàculdadc*
de Medicina, Farmácia ¦
«odontologia do Paraná, o rei-
tor da Universidade ameaçou
techar aquela Faculdade,
«revendo convocar o Con*e-
lho Universitário para deter-
minar a execução desüi me-
cida. Os estudantes mantém-
•ao dispostos a ,:•"• ceder ao
ultimato que lhes íoi lança-
do e ocuparam as dependín-
cias de sua Faculdade.

Os estudantes pnranaen
ses têm recebido manifesta-
çóes de folldariedadc de vá-
rios pontos do país, desta-
cando-sc o apoio prestado
pela UNE. Ainda agora, a
U. E. E. de São Paulo en-

w
Uma das muitas rcalizs-

ções previstas para o IV Con-
gi-esso Mundial dos Estudan-
terr. convocado para 26 de
de agosto a 4 de setembro,
era Praga, será uma Exposi-
ção Mundial da Imprensa Es-
íudantil, cuja idéia foi lan-
cada na Reunião Intornacio-
nal de Estudantes Redatores,
celebrada em Viena, em 1955.
Sou projeto foi aprovado por
representante da imprense en-
tudantil de cerca do 23 pai-
ses, então ali reunidos.

As publicações estudantis

..iou-llies significativa man-
•agem, cm quo rcatlrm» sua
solidariedade àquele movi-
mento. destinado a prestrvar
o padrão de ensino (UiOtitla
Faculdade.
-£r Ao Lado

dos Professores
Os estudante* da Faculda-

de de Medicina de Porto
Alegre ameaçaram entrar cm
greve, cm sinal de protesto
contra a decisão do Conse-
lho Universitário, que efe-
tuou um corte de 50% nos
«slárlos de 15 professores,
que trabalham nu escoln sob
regime de tempo integral.
Os estudantes consideram tal
medida absurda. e Irrespon-
ftivel, e irão à greve caso se-
ja concretizada a decisão do
Conselho.

fi
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RÁDIO E TV
símez&aMrrmm J^Ã0 VALENTIN mtM9mm

GENTE DEMAIS
ANGELA 

MAIilA cantando :»a TV-R10 «* uma Meia. Mat
temos uma restrição a fa/cr a» seu programo. A reitri

çio do modo algum si* refere ao seu trabalho pessoal. Angí!»
está cem* por cento. Não gostamoa é da quantidade d'
IM-SS...-.S que participa do sen programa: .lonas Garret. nsrr»
dor; Clima Coelha, garota-propaganda .- Carlos llonrlqti»
garoto (?)-propau*anda...

Quando Edlth Pl»f est.-v.- no Kl", recentemente, et»
própria anunciava seus números, A publicidade entrava sry
nas no começo e no fim, ou melhor, enter) de Edlth começai
a cantar c depois de haver terminado. 1" Isso tol notado t' aplaudido por todo mundo.

Com tanta gente n rolar dos biscoito» a g«mte termina
com Indlgcstao.

AERT0N PERLINGEIRO

EXPOSIÇÃO DE IMPRENSA ESTUDANTIL

INVERNO
RIGOROSO

í.t.i unu a lemperatu-
ra vai ser das mais nu!-
xas, por isso voc6 deve
aproveitar êstes preços:
Sweter do lá cum tel*
tro a <Jrí 2üü,uo. «Jolete
de lá com feltro « CrS
180,00. AMAUllX. Rua
du Alfândega, 31S, 1» an-
dar. Hua vinte de Abril,
7, loja. Atendamos pelo
reembolso.

são uma parto importante da
vida estudantil, Já quo refie*
tem e formam, a opinião es-
'••udanül. Apesar de suas se-
melhanças básicas, a impren-

¦ 'a estudantil reflete ainda as
diferenças da vida estudan-
til que surgem das tradições
específicas estudantis, do fun-
do histórico e social. Um exa-
me sumário dessas seme-
lhanças e 

'diferenças 
pode

ser realizada através de uma
exposição desse tipo esta
suria a primeira organizada
nos últimos dez anos.

0 projeto da Exposição
agrupará as publicações se-
gusdõ os temas, divididos em
várias seções, como reforma
do ensino, atividades esporti-
vas, revistas de literatura e
teatro, humor, problemas in-
ternacionais, impressões de
viagem, etc. A exposição
Mundial da imprensa Estu-
dantil, reunindo os frutos de
duros trabalhos, de muito es-
forço e imaginação, será cer-
tamente uma das grandes
realizações do IV Congresso
Mundial dos Estudantis.

Hoje é domingo e como
sempre, haverá véspera I
na Rádio Tupi, a partir do
meio dia. Trata-se de um
divertido programa coman-
dado por Aerton Perlingeiro.
Bons cantores (Dóris Mon-
teiro. Odete Amaral. Gilber-
to Alves), brincadeiras õ
numerosos prêmios.

Só não sabemos é como
vai se urrumar o Aerton
para manter o bom nível de
seu programa sem músicos
para acompanhar os canto-
res que ele comanda

ODUVALDO
NA NACIONAL

O produtor e novelista
Ocluvaldo Viana assinou con-
trato com a Rádio Nacional.
Ótima aquisição, pois Odu-
valdo é um veterano homem
de rádio, cinema, teatro e
televisão com talento para
dur e vender.

0 REPÓRTER
MENTIROSO

O repórter Esso em plen.i
utiiiitu-íeira última, relatan-

INEZITA BARROSO
Já dissemos em nota anterior que o programa de tnezih'

Barroso, na Tupi, às quintas-feiras, era uma beleza. Apenas
muito curto.

O último não foi tanlo amm. hwsita cantou com a met-
ma alia categoria de sempre.

«Io us acontecimentos estu
dantis contra o.aumento da?
passagens dos 'bondes alir
mott que náo h*. .a estudan
tes feridos... '•

E' ter muita coragem pa
ra mentir. O melhor seri.
mudar seu "slogan" para"o primeiro a dar as últim.ii
noticias"...

CAUBY PEIXOTO
Parece que chegou ao flrr.

.feliz) a novela Cauby Pet
.\oto • TupIDcveras-Nacional
O rapaz pagou, na Justiça,
a indenização pelo rompimen
to do contrato com a Tupi
lieando inteiramente livre
para assinar e ingressar em
qualquer emissora.

Adianta-se que já assinou
com a Nacional. Com os
apertos que passou, vamos
ver se Cauby passa a curti'
prir os contratos que assina
sem fazer o papelão quf
fez com a Tupi.

SIVUGA
Chamam Sivuca de o "de

niônio louro" da sanfona.
Bobagem. O bom nordestino
é. apenas, um grande san-
fonclro. Todas as quarta?'•feiras, às 20 horas poder-i
ser ouvido na Rádio Tupi

flanai
"*¦ **^. jSlr*t wvwx
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ÓCULOS PARA HOMENS K
SENHORAS — PREÇOS DE ANTI-
GAMENTE — MAQUINAS FOTO-

GRÁFICAS, REVELAÇÕES, FILMES,
BINÓCULOS, TEODÒLITOS, ETC

(CONSERTOS EM GERAL)
Todos Podem Confiar aa ÓTICA SÃO MIGUEL

L<argo âe São Fraociseo, Z'A — Sobrado -— Sala 5

KrasgsgBB

BALLET
FOI ELEITA a nova di-

retoria do "Ballet da Juven-
tude». O mandato de seus com*
ponentes expirará a 31 de
dezembro de 1859. Sao os se-
gulntes os eleitos: Sylvio
Wanick Ribeiro, diretor-ge-
rai, (reeleito); Jayme Fre-
jui, 1* secretário (reeleito);
José Calasana Mala, 2' se-
cretário; Waldir Santos Nu-
nus, 1? tesoureiro (reeleito);
Fernando Parcial Vianna, 2»
tesoureiro; Fernando Pam-
plona, diretof de cena (re-
eleito); Wanderley Santiago
(dr.). diretor médico (re*
eleito); C. Oslris Josephson
(dr.), consultor Jurídico
(reeleito).

MÚSICA
- A PROPÓSITO da série

de recitais a serem realiza-
dos no "foyer" do Teatro
Municipal durante a Tempo-
rada Nacional de .Arte, as-
sim se manifestou, a joyem
pianista Maria da Penha:

— "A Comissão Artística
e Cultural do Teatro Muni-
eipal, com a Iniciativa de
apresentar músicos brasi-
leiros no "foyer" do teatro
demonstra que, além de ou*
trás Iniciativas particulares
para a cultura do povo,
também cuida de amparar
e estimular os artistas na-

MIRANTE
JORGE ARAGÃO

P.aagoU seu tenio?
Leve-o na

OFICINA
N. S. UO CARMO

Consertam-si* camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Comes Freire, õô™- 1* andar -> sala 4.
frasendo este amimcji")

tórà 10% de desconto,

cionais. Para nós jovens,
principalmente, que temos
todas as horas do dia dedi-
cadós ao estudo para aper-
íeiçoamento da nossa arte
e pjtra o progresso da car-
reira que voluntariamente
escolhemos a oportunidade
que a C.A.C. nos oferece
traz-nos encorajamento ani-
mando-nos a estudar cada
vez mais a fim de que o pú-
bllco que nos honra com sua
presença em nosso concerto
continue prestlglando-nos.

A falta de estimulo, como
seja a dificuldade de contra-
tos de concertos em nosso
próprio pais, a pouca acei-
taçao e mesmo a descrença
no valor do artista brasilei-
ro fa; com que seja neces-
sario procurar-se viver no
estrangeiro e como nem a
todo* isso é possível nem
interessante .'traz, enfim, o
abandono da carreira e a
decadência da. arte nacional.
De fato, o alheamento em
que se achava a música
erudita até pouco tempo con-
iribuiu para que grandes va-
lores nossos se dedicassem a
outras atividades que lhes
poupassem,1 pelo menoâ, os
dissabores que i. arte mal
incentivada provoca. Devo
também declarar que me
sinto extremamente honrada
em participar em uma tem-
porada em. que figuram
grandes artistas brasileiros
como Oscar Borghet e Ar-
naldo Estréia, figuras dé
incontestável renome inter-
nacional".

Maria da Penha tórá á.
primeira das intérpretes na-

cionais a se apresentar na
série de recitais promovida
pela C.A.C, no dia 8 do
corrente; Os prêmios inter-
nacionais conquistados por
essa jovem brasileira, entre
os quais a brilhante segunda
colocação no concurso in-
ternacional Bussone, em que
concorreram 21 países e a
opinião geral da critica na-
cional, italiana, parisiense,
austríaca e alemã talam bem
alto do seu valor o da sua
capacidade.

• ARTES PLÁSTICAS
JA' PODB SER VISITADO

o Salão Nacional de Arte
Moderna, de 1856, no l" and.,
do Ministério da Educação r>
Cultura. Entrada franca

BISSONB está expondo
na "Petite Galeríe", de Co-
pacabana. Lá poderão ver
óleos e desenhos trazidos de
Paris.

* FOLCLORE
âBBÂO PRONUNCULiA!}

nas datas abaixo palestrassobre folclore à av. Almi-rante Barroso, 81, 3» andar.
No dia 8: "Folguedos PopU-
lareâ Brasileiros", por Edson
Carneiro, dia 15; "Artes e
Técnicas Populares", por
Manuel Dlegues Júnior, dia
22: "O Canto, a Música e a
Recreação no Folclore In'
fantll", por Dulce Lamas ¦
dia 29 _ "A Pesquisa como

Aprendizado de Folclore,
por Edson Carneiro

¦k LIVROS
^OABA DE SAIR o torr.o

I do primeiro volume às
obra coletiva "A Literatura
no Brasil", da qual já fora
lançado, meses antes, o Jlvolume, A obra consta de
três volumes, em quatro lo-
mos. Os temas estudados no
primeiro, agora publicado,
são: Introdução Geral, Bar-
roço — Neoclassicismo •
Arcadismo. Colaboram:
Afrãnio Coutlnho, Hernani
Cidade, Matoso Câmara JU'
riior, Câmara Cascudo, Fer-
liando de Azevedo, Antônio
Cândido, Wilson Mártir»
Domingos Carvalho da &H-
va, Armando de Carvalho
Èugéniò Gomes, Seglsmtmcw
Spina. Cândido Jucá (FÜW»<
C. Burlamaqui Kopke, Jo±e
Aderaldo Castelo. A, soars?
Amora. Waltenslr Dutra e
Xavier Placer

• TEATRO
A COMISSÃO ÜIBBTOBÁ

do III Festiva! Paulista da
Teatro Amador informa gue
aceitará inscrições dê gru-
pos que desejarem Paf1"'
par do certame ate » of
junho vindouro. Até o mo-'mento 

candidatnrniri-se •<
loncnrrer aos prêmios cfircB
de vinte organizações at
amadores.

A data do éntJérramenw
das inscrições foi aritetypaaa
em virtude da necessita--
de prenarar-se o I Festival
Brasileiro de Teatro Amador,
previsto para setembro. ^
certame paulista será reaü-
«<do de 14 a 29 de julltt,
-•«colhidos entre os inscrito
»•) apenas IS grupos

As inscrições podem *£
feitas na. rua; Riachuâio, ---
11* sndír **1* ' n* " S
D.*.\i!o



.M>495(> IMPKl \S\ POPULAR PAüINA 5
i»*»***

NA CHINA POPULAR

Redução no Preço
das Passagens

a Partir de Ontem
s

1*1 (fl IM. 2 (A|tactl Novn Cllltiti) — O -liürlii
<lu Povo» jiitiii' imi i|ii< uu dl» I dn Junho prOOmOU1¦st. uma mihsl.iiii-liil i. iluv.it» do» j.r« «.«>•» dft» piissn^.m.'. rintliitin» tia* liuliic Milnirl.iiii»% do tiniu tt ( llllllt.

A» p-ivvai'.iiN de Ida |wru o*, Irem* auburUuno»
.'UKiarlo i.i'. a. nieao* do i|iu* o |.r..... muni. A* ud<

i tlur.is menMtW m-hío rfilu/lilil*. do Ul' i do pn-i-n
r ,i ti. As pu»s<ii;i-iis p.tr-t os . -.tiitlruit.-*. •..-rati rnlti/i-

(tu» do l»li*.. enquanto que oa nliiiu» du» i*M'olas pri-
tnária» pagarão np-rni* um quarto do preço dn* pu*.-
»»§cn» para a* rstudanti**..

Chou En
Nassei a

Lai Convida
Visitar a China

PEQUIM, 3 (Agènei» No.
va China) — O primeiro mi».¦ i:-. GIUMl Kn-t-ai e a ml-
outro d* Defesa Pciig Teh*'¦ i..i. da Ilcpúbllca Popular«••• China, enviaram, M dia
18 dü maio, > ,'it. - de ronvU
to ao primeiro ministro Nas*
ser «¦> ao general Amer, ml»
nistro da Guerra o da Ma»
rinha da República do Egito,
O texto da carta de Chou
1 -I-I.-.1 .ll.-la;

-sud Excelência Gamai
Atolei .'...--.r:

Primeiro Ministro oo Egito
Excelência,
Em nome do Governo da

H.-iniliii. u popular da China,

Aciiio o convite — Texto tia* i-iiiiits —
Tttmbém oonvldtulit uirnt dHenitçÃo militar

PORTAS ABERTAS PARA 0
CONTRABANDO DE MONAZITA

i

A FISCALIZAÇÃO-* DO CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS
FAVORECE TODAS AS MODALIDADES DE FRAUDE PELOS
TRUSTES DE MATERIAIS ATÔMICOS — O QUE APUROU A

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
CONSTATOU a Con.U-.an rarlamcntar ih< inquérito «iu«* te recordar que o antigo luv
V/ «tara «in Uuarapari >ara m* informar da» ntl. Idade» cal militar afirmou repetida*
.t» úQbliu naquela região, a InexMénrla, no M»rvlço dc ti-
. slliaçso ali mantido jm»Io QqmwPio dt- IVmiiiI»»» de «*»crl»

¦- " "'••. mapas ou a-ew-ntameitt»» da, produçüo global, da
lundúçao por müH-rlo M-parado, da* cotai destinada* i. Or»
•pilma ou liberadas para a Mrportadfcv' gundo Informações forneci».Víiscntamcntos

Sumários
:..'¦•¦¦.'» pilo presidente da' nustao Parlamentar e po»

loi deputados aua a inte*
itsm, aurapalhado a caindo
rm contradições, o odjunio
do sr. Soclro (o fiscal do
Conselho Nacional de Pes»
qulsas). teve que confessar
a nio existência do livro dc
registro referente ao uno
passado. Exibiu um Uvro,
de abertura recente, pois a
tinte te mostrava fresca c
com a primeira página pre»-•nchldâ pela metade, na qual
figuram asaentamentoe su»
mários, referentes a lotes
numerados — uns referentes¦ parte destinada a
ORQUIMA e parte á dispo»
-içâo da CACEX. O método
empregado constituiu charada
indecifrável para os parla»
mentarea e demais membros
da comitiva. Compreensível
foi, apenas, a existência dc
largas portas ubertas ao con»
trabando c a todas as moda»
lldades de fraudes arquiteta»
das pela fértil Imaginação de
Borls Davidovith e sua qua»
drilha.

Era resumo: a Comissão
Parlamentar de Inquérito
constatou a existência de fia»
«allzaçâo puramente formal,
entregue a um leigo, que vi»
ve em função da MIBRA e
não da fiscalização dos altos
interesses nacionais sobre os
quais deveria velar o Conse»
lho Nacional da Pesquisa.

Monazita e Tório
Para Abastecer

os Trastes
Ná usina de Guaraparl a

Ml URA possui em estoque.
ueste momento, de 1320 tone»
ilidas dc monazlta e mais 550¦ • '.idas em depósito nos ar»
i-iazi-ns da CESMAG em VI»
lória.

Ainda nos armazéns da
(l-.SMAG, a MIBRA possui
(iò dia de hoje 25 toneladas
¦Io tório (sulfato a oxalato),
produzidas pela INAREMO
i usina de benef iciamento qul»
mico, atualmente paralisada),sua subsidiária.

A produção média, mensal,
de monazlta na usina da MI»
BRA é de 68 toneladas. Du»
rante este mês da eieio, m-

das pelo sr. Dantas, sempro
.i :.i'.itiii¦ pelo gcrcnic, a pro»
dtição será de 270 toneladas
dc llmcnlta, 80 dc monazlta
e 12 de zlcornlo, separados
dc 360 toneladas de areia re»
tiradas das exauridas jazidos
da beira da praia do Canto
do Riacho. Somente as 80
toneladas de monazlta. vendi»
das no cambio de Cr$ 67,00
por dólar, representam Cr$
6(10.000.00 para os bolsos du
quadritriu internacional quo
controla a MIBRA, sendo quo
o preço oficial da monazlta
nas transações com u OR»
QUIMA 6 de 300 dólares por
tonelada.

Onde Apareço
o Antigo

Fiscal Militar
Falando aos membros da

Comissão Parlamentar acêr»
ca dos motivos que determl»
naram a paralisação das ali»
vidades da 1NARENO —
falta de químico — o sr. So»
eivo deixou escapar estar sen»
do aguardada a chegada dc
um químico, indicado pelo
Major Gama Gross.

A propósito, é interessan-

v.'-.-.••.. depondo na Comissão,
estar ha mais de três anos
Inteiramente desligado da
MIBRA t> demai ri empresas
que se dedicam < explora»
ção e industrialização das
.«relas monazUlcas.

Coincidências
a Apurar

Dois fatos coincidiram
com a visita a Vitória da Co-
missão Parlamentar de In»
quérlto, que deverão ser dc»
vldamcntc apurados segun»
da-fclra, o fiscal da CESMAG
(MIBRA) recebeu ordem dc
suspender o contrato já fei»
to com turmas do doquclros
para o ensacamento (saca*
ria dc exportação), daa 550
toneladas dc monazlta ali
depositada. Há alguns dias
passados, o advogado da
ORQUIMA cm Vitória cha»
mou os proprietários de
terras dc sua concessão nas
localidades de Jacarelpe, PI»
raen, Prla do Suá c Cara»
pebus, dc nome Germano de
tal, Lucas Prado, Tüla Man»
sur c os cinco componentes
da família Nunes, exigindo
que assinassem Imediata»
mente os competentes tér»
mos de posse. Como houves»
sem se recusado, foram
ameaçados com requisição
dc força federal para assegu»
rar a posse da ORQUIMA.

Em reportagens subsequentes continuaremos a, revelar
detalhes dos planos traçados em Washington — e ajustados
no Itamarati com os «acordos» — para o saque das reser»
vas do minerais nucleares do Brasil.
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tenho a honra de convide, lo
a vuilar a China em rmvs
du Govêrflo do Etsiiu. i--t">

. ..liveii, '..u Uc- QUe SUS vtilia
nlo "•• contribuirá para o
maior dcienvuMmenio de
ralaçôe* BMUL.-a-, entre noi•
*o* duio ..-.Ue-, mas terá um
Brande significado ao pro»
m*»ver a cooperação amülo-
Pa entre o« palie* da Anta e
da África e salvaguardar n
pai mundial.

O povo chinês ae sentirá
honrado sobremaneira ae
Sua Ese»-lèneta aceitar o
convite do Governo Chlnêf.
Nóa catamos Inteiramente
pronto* a indicar a data e o
programa de sua vUttu, se»
gundo o seu dewjo. Etsp«ro
í«nil.>s.m«-ii!r «ua refpo*ta.

Aproveito a nca-dão par*enviar a Sua Excelência, sr.
Primeiro MinUiro o» metia
i-i.iis »\\m rni- '-'¦> ¦: " bl
Chou Kn-l-.il — PremUtr do
Conselho de Estado da Re»
pública Popular da China."O texio da carta d» Pene
Teh-huai i o setuinta:"Sun Excelência General
Abdel Aklm Amcr

Ministro da Guerra c da
Marinha da República do
Egito

Excelência,
Em nome do Ministério da

Defesa dn República Popu»
lar da China, tenho a honra
do convidar uma delegação
militar de seu Governo paravisitar a China. - Esperamot!
slnceramento que no*so con»
vite seja aceito. Solicitamos
que a data da visita tejn
marcada de acordo com a
sua conveniência. Estou con-
vencido de quo a vUlta do
uma delegação militar do
seu pal< farã aumentar u
amizade entre ot povos e as
forças armadas de nossos
dois pafscf e contribuirá pu-
ra a salvaguarda dn puz
mundial.

Aceite, Excelência, meu
profundo respeito." a) Pcng
Teh-hunl — Ministro dn De-
fesa dn República Popular
dn Chino.
ACEITAM OS CONVITES

O primeiro-ministro egip»
cio, Gamai Abdel Nasscr
respondeu ao «premler» Chu
En Lai aceitando seu con-
vite para visitar éste pais,
íoi o que declarou um des»
pacho do Ministério do Extc-
rior, hoje.

Enquanto isto, o ministro
da Defesa egípcio Abdel Ha»
klm Amer também respon»
deu ao ministro da Defesa
marechal P e n g Teh-hual
aceitando o convite para
uma delegação militar egip-
cia visitar a China.

Suas cartas, datadas de 24

Oo maio, furam entregues ao
wic iiu!,,sii.. do fUo-rior
Cliang WeiHieii i-*lo lepre-
erliUIit.» ...Ilirl. Ul lio EgIlO,
o ar. Farr. hole aqui.

O ('•»«" completo da rarta
do primeiro ininUir.» Na&wr,
dU:

«Em nome do governo da
llcpúbtU-a du Eglio, lenho o
IUO.-.-1 de aceiiãr ¦.¦•--.¦ con-
vite para vUitar o vo-oio
liale. EülUU > -n'. .-n> hlu de
que a tii-a de vislias oo»
UH. rcU llãO bó lu. ,-i.li-- ..i....
a benéfica «....,i-.-i..i;.1« .-mu*
oa nuas.,-. paUe», como um-
bém eontribulrãu para o
maior (leM-uvolvimenio de
retaçóea de amlzaile «nu.- oa
palies da A-.U e da África,
com o objetivo último de -•>!
vaguaniar a paz e manter os
princípios de Bandung.

Aprnvelio esta ocaiUo pa-
ra enviar h grande naçau chi»
!!¦•-» os melhnreii votou do
povo egípcio, <• eapero re»»
ponder . aeu ctinvlte num fu-
turo próximo.

AmMoaamento aceiie, ar.
primeiro minhoto, minha
mais «Ua consideração.

O texto completo dn curta
do ministro dn Deferi Ahdel
Haklm Amer dizia:

<Em pnine das Forças Ar»
mau' da República do Kgl-

lo. lenho a honw de acenar
o wnviie |»ara uma delega»
ção milhar egípcia viiliar
v..«iu pau . . --1 ;.- poder em
data praoma n*»»r a Huyen
da minha viMia. BtOU vw
vencido de que - iroc» de vi-
alia» de ''•- ..-•-.- > - i.-ii:t-:.< --
..-!. ..ii.-i. para htcremeniar
« au11.' .«-:¦- enire o» POVN e en-

tre a< í..i .--. -iniaila» doa
tlaU painel. «- conirlbiiirã pa-
ra -ouvaguaniar a pai mun-
(Uai.

Aiui-i- •=-'¦.-> i-i« acelle, ex-
<-ri.--i..:,., inii-.íia iii-ii» alia
i.,l:i!M......•.

Recrudescem as Lutas
em Chipre

CONhTAPriiNA, ii (AH*)*-j- Duas pew>«i»» foiam mer»
lai e entrai olio tiraram (*«
lidas etn • ¦¦¦ -. 'i-: > .le
«efto d* **eomaiHÍo" de un*
vinte patriota*, ea qual* .->•-.
fecharam ..'..- «.mem a
noite eo» .?!...,¦'.,¦ *...:,
ila petiieria de 1'hlllppevitle,
u> ri|,ilotas ..'-.,..„ algum
.--!.!.... ::>.«-.!..« PÚblfC04 A
eranad4s. a« forcas colonlau
ie«ponderam Imediaiamente
abatendo dore pairlolaa.
OUTno PATRIOTA PRMO

rJICOSlA. J tAFP) —
Morreu hole no ho*pitai um
soldado britânico que (ftra
gravemente ferido pel» ex-

i*l(*sju» d» uma bomba «en
um êamlithlo briiânke na-
íidi>d.> de Pamaguiia, o ouoeleva a ii^s o número daii,, M, í em i tisequêneln
itéiía inrlilente, Além dis»
31 pessoas ! . 4i...,,, feiuiss no
Incidente, .Morrido na quap.la.ieira. Por ouito la-to |õ|
l»r»tao um . •¦; •¦¦* grego do
3$ iMg de iiiade, cuja caba»
ça tora !¦-¦.. a i -.u.io por13,000 dilaie», Trata»»a do
Polyrarpo* Cflíia, que havia
fugld», eni janeiro ultimo, do
rampo de KaHktndtrimllhl«
e que fôta prtto na eus áe
um alio íuiietiüiâf-ü do govêrno cipiloia erego.

»

DESENVOLVE-SE RAPIDAMENTE A
INDÚSTRIA DE PETRÓLEO NA CHINA

PEQUIM. 2 (Agenda No
va China) — Um (ídilotial
do «DIArlo Popular*- de no.
jo dU que > indústria dc p»
tróleo (in China in»de ser de»
•envolvida num i»eriodo re»"ativamente curto pnra aaiU-
fazer a* neeeasldndes de to»
do« o» «clores dn economia
nacional.

O jornal .. • -u ..,.. quo des»
de a proclamação da Repú»
bllca Popular da China a in-

CARTAS DE LISBOA

LUTAM E ALCANÇAM VITÓRIAS
AS CAMPONESAS DE PORTUGAL

LISBOA, maio — Na ópo-
ca da ceifa, quando >• po&si»
vel gnnhnr um pouco mais,
porque o trabalho requer
muitos braços «• tem que ser
feito rapidamente, recrudes»
cem a» lutas camponesas.
Para quem, durante todo o
ano trabalhou em troca dc
pagos miseráveis ou, até, te»
nha passado meses inieiros
sem nada ganhar, a molho-
ria dos pagamentos pelas jor-
nadas de trabalho é absoluta»
mente Indispensável. E a ex»
pertencia mostrou como, nos
anos anteriores, os luto* or-
ganizadas dos camponeses du»
rante a saíra deu muito bons
resultados. No ano ptusado,
por exemplo, foram conquls»
tados d. .13 ntc 6u escudos
por jornada para os homens
c 35 para as mulheres.
AS MULHERES DE VALE
DE VARGO DAO EXE7MPLO

Compreendendo que só lu»
tando organizadas podem ven-
cer, as camponesas de Vale
de Vargo fizeram várias reu»
nióes para discutir c assen»
tar uma jornada para as

LOTEAMENTOS DE PRAIA
ACl-lTAMOS pessoas de ambos os sexos, de maior Idade, paranegócio de grande vulto. Ideal para pessoas que queiram
ampliar açus vencimentos sem prejuízo de suas ocupações. Co»
mlssOes, ajuda dc custo, prêmios em dinheiro o outrae vantagens.

Tratar k Av. Blo Branco, 114 — IB." andar, oom o sr.
Mascarenhas, das fl às 12 horas o das U às 17 horas,

trazendo âate anúncio e duas fotografias.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Storitimo. dafoad* e («u dinheiro onmpranilo na tua Coopemtlval
Oferecemos m ¦etmlntas vttaUgeasi

1* — torneclmento de gtnctus alimentícios • uUUdadss domes»
deu a credito;

3* — nto ba mURBedUu-ios, o qua pcrmiurô preços mala
baratos,

3» - o* ««netos são da malüor qualidade • nâo ssrás engana-
ao no piso das mercadorias;

4« — raptdes nas cumpras sem as cansativas nias.
Osaipraado nm toa. Cooperativa estas lutando caiar» s> eataotla.

AV. PREi-UlJKNTK VAKUA3. WU - Hlo
RUA HKNRKJUE LAUti. 1 - NlMrôl.

ESTOFADOR
FILGUEIRA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e laço novos.
Grupos, poltronas, sumler, bergeret., cadeiras, colcliões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadas e
todos oe serviços coucernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan»

tidos, à Aua Jcoó Vicente, 101 — Telefone; 28-6844

mondas. Os agrarloi só que»
rlum dar 10 escudos c as ope-
rárlns ogrlcolas assentaram
15. Como, a principio aigu»
mas estivessem a trabalhar
pelos 10 .-.mi'. , dezenas dc
mulheres foram falar ás quo
trabalhavam no Inicio dc fe*
vereiro, convencendo-as a
abandonar o trabalho.

O cabo da localidade apa»
receu o ameaçar c u empur»
rar as trabalhadoras mas ee-
tas não se intimidaram. Os
maridos de algumas, chama-
dos ao posto, diante da tenta-
tiva do cabo dc rcsponsabl»
lizá-ioe pela atitude de suas
mulheres, não se deixaram
também amedrontar. Um de-
les respondeu ao policial: <eu
sou responsável é pelas ml»
nhas dividas que estão aqui
e i an multas!»

No dia seguinte 16 mulhe-
res foram trabalhar Já pelos
15 escudos.

Mas como o tempo não le»
vantava e a monda não se
fazia, as camponesas acel»
taram trabalhar por 12 es»
cudos e todas arranjaram
trabalho. E todas viram que
a vitória foi conquistada pe»
Ia sua unidade- e firmeza.

.iu-.il... do Petróleo, que ti
nha umn base multo fraca,
progrediu de uma maneira
espantosa. O cálculo estliiu*
lado da produção para ü»6
i.erá 10 vezes maior que a de
lfl-tl».

O i ii.ii in IV;. .... diz quo
durante o Primeiro Plnno
Qüinqüenal csiá prcvlsio vm
27 |M>r canto o aumento nnual
da produção da Indústria dc
petróleo. Esta porcentagem,
porém, assinala o jornal, po-
dc ser superada em vista tini*
condlçAes atuais.

O editorial ..- • u > que a
China possui depósitos dc po
tróleo multo ricos. De acordo
com dados em poder dos Ml-
nistérlo da Indústrlu do Pctró-
leo c dc Geologia, a Chlnn

Íius-.ui 
vários mllhócs de qul-

õmeiros quadrados dc estru»
tttr.is sedimentaros palcozói-
cas c ccnozólcas, áreas pro»
plclns á existência de depó.

silos do petróleo. Cerca de 300
eslrututas geológicas e 300
fontes de óleo já foram des*
coberta*. Acrescenta o edito*
iial que existem ricos dep6<¦ .!»¦ (le óleo mlnturado com
areia.

O editorial mostra a urgén*
cia de trabalho de prospec*
ção c extração do petróleo e
a rv-i i-»¦.id.«i'- it.i expansão ds
prodii'. ¦ de óleo Hintético
paru satisla/er as necessida»
des do pala. O jornal da
ênfase à importância de do»
minar as técnicas mala avan*
çatlns para aumentar a -fl»
ciência tanto da prospecção
como da extração. Acentua,
a urgência do criação de do»
parlamentos dc máquinas o
metalúrgicos pnra prover o
equipamento, necessário e
exprime a esperança de quo
ns Instituições educacionais
garantirão o pessoal técnico. *
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ESTUDO DB HIPI,KTE.NSAO ARTERIAL
SECUNDO A DOUTRINA BE PXVLOV
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Min-irii*
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CrS 20,00
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MàíSSÍ
RELAÇÕES

BULGÁRIA-SUDAO
PARIS, 2 (AFP) — Em

virtude de entendimentos
realizados no Cairo entre os
representantes dos governos
búlgaro e sudanês, foi con-
cluido um acordo prevendo
o estabelecimento de rela*
ções diplomáticas entro os
dois países — anunciou a
Agência Búlgara «Bulagen-
ce»«

Np 
n • i /\ri/\n «Pesdntmo. An-justio. Ko

l(KVllV!IN bu,s- Insóma. trntabüi-LI1 T UuVÜ dade. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade e instgurunça. Idéias de Iracusso.
Esgotamento, Uificutaudi» toxuui» ao homem o nu muUier.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO UOS UISTO&BIOS
NEUROTIÜUB.

CLINICA PSICOLÓGICA
8 as 13 e 14 às 18. Dltrismenta.
RUA ÁLVARO ALVIM. 31 —

13* ANDAR • TEL.: D&dOM

Dr. J. Grabois
AtemOro du 'eiuvutty
for the Psycnologii-
cal atudy o] áocvti
Issues» - U. 8. A.

I

Festa da Amizade Latino*!
Americano - Soviética

i H —na—B8S

MOSCOU, 2 (Inter Press)— Na Casa do Jornalista, de
Moscou, reuniram-se em um
serão do amizade para com
os povos da América Latina,
centenas de moscovitas faml»
Harizados com as tradiçõesdos povos da América Lati-
na, com suas canções, sua
arte e sua literatura. O.se»
rão foi organizado pelo Servi-
ço Latino Americano da -Râ-
dlo de Moscou e a direção

da Casa Central do Jorna»lista. . .. .
Em ambiente de entusias-

mo e simpatia começou o ato.
Na presidência, o escritor

maneiras
de se ganhar

eiro...

Una «abem vender,
mas outros sabem comprar, ém

VILA MAR de
GUAR ATI BA

tOTE8APARTntDE cr$ 400,59 POHMÉS'

O Sr. sempre compra bem. Não é porquo
nós sejamos grandes vendedores o o Sr.
soja (e quem assegura que não é ?) um

gênio na arte de comprar. É que a aqui-
slcão de um lote de terreno em Vila Mar
de Guaratiba ó invariavelmente um exce-
lente oegócio, daqueles 3m que o Sr. co-
meça a ter lucro desde o primeiro mèn 1
F- que lucro!

tôTEB *» efinTlS. DE OS 4Q.0QQ»--i9 (CH.SSA »

PWAÍJCIAPOS EM 100?HWTACOE8
ÃEM I0RO5H

Serguel Chakov6kl, o jOrn«*{
lista Iuri Kaluguln, Vasilí'
Andreánov, reüator-chefe dO'
Serviço Latino-Americano da;
Rádio de Moscou, a tecelã A.|
Novikova que visitou o Ura*!
guai com uma delegação ein-...
dical soviética, escritores, t
jornalistas, artistas o outros |represenfantes dos meios cul.j
turais o organizações sociais jde Moscou. j

Encontravam-isc tambétrlj
na Presidência o correspon*!¦ uente uo uiurio muxicano
.-ExceLiui., üugo La Tôrrql
Cavai e a guirarrista argen-1
tina, Maria Luisa Anido qui;

realizou uma <tournée» trluoa
lai por iuuucou e outras cf"'
dades soviéticas.

Todos og oradores salienta* |ram a grata significação doj I
ato de aproximação dos po>.'!,
vos latino-americanos e a $.URSS. O jornalista mexicana!
La Torre pronunciou umairj
carinhosa saudação. LogOÍ
atuaram, diversos artistas da'*!
Moscou, que apresentaram 1
entre outros números, can*' S
ções e bailados da América |Latina. ^g

A guitarrista argentina, il
Maria Luisa Anido, deleiton^-f
o público com várias pecai [1de seu extenso repertório, tÓ« i|

das elas acolhidas com ca»
lorosos aplausos, como suai1/
granue arte sempro tem. des»
pertado. jjá

25 Países na

Conferência
Afro-Asiática
de Estudantes

fcovt,ce«et-» (aserllo no
s. e. r. iô|> i.« itt • a>

3,-*- OMale i«

MAIS UM NOTÁVEL EMPREENDIMENTO DA

aiíííioiiii

DJACARTA.
Nova China)

2 (Agêndsi.,

AVENIOA li OI MAIO, 11 - 1?.* ANDAR - TEL SI-VSíS-

MO MÍIER; CINE IMPERArOR - lOJA "<3"-TEl. 29-468*

(Reymrv witj condução gratuita paio /oi. Í2-9S3S)

éBflawiBAOli.o »»a vmmxMJS bMJi9*\K.Mllm

Estudanteaípi
de 25 países decidiram parti» §fdpar da Conferência Afro»i^:
Aâitlca de Estudantes, anuSf»'!'í
dou esta manhã o Comitalfj
Preparatório intsrnacIonaL 1

Oe 26 países sSo: indonéslaai
.Enrma, Tunísia, Marròcailíí
Madagasc&r, China ítepúbli-fe
<?a Democrática do Vlet-Nanju^
Sudão, Algéria, República D$M
moerática da Coréia, Malaia.
Tailândia, Ceilão, Paquistão,i:'
Japão, Egito, Líbano. Síria* S
Jordão, Iram, Nepal, Laoi,'1
Uganda, Guiné e Filipinas. ';

0 Mo Está Af
jfUle-Werâ sem fflangt»Cf$ 12U.U0. âueters com 2I «.ores CrS 230,00. Psra: crianças suelers ae lücom veludo e tecíio eclalr

; a CrS íso.uu. SUelers de
í l*t com 2 efires a CrSí 160,00. Colete com bo»
] toes Crs 130.00. Sueters
! colegial com botões Cri
1140,00. Amaury. Rua da
| Alíândega, 31 — lo aa.•lar. Rua Vinte dô Abril.7, loja. Atendemos pelo
j r-sísobâlio.

fe .
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Trabalhadores do Petróleo Repudiam
a Regulamentação do Min. do Trabalho
Querem fnlnr eom JbmcUm nu o Cateto nüo m atende • I»nr*ílfal Hurroso oedea a prt-Hüfto <Ioh trust^petrolífero»

- TflfKrnmii d» Confederação do» Constrelárlos

. ^^^ i.j..iu.jMMiiiiiiWs-im-"irr _i.iji.iji.iíw"" ¦' ¦" ammanwmmmamwemmamwmmsammmmmmmm
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A Confederação Kselenal das Trabalhadoras no
crom^^lo, a ftdwrnlo Nacional dai Trabalha*
dora* um Bnmrtei (Vj*n»»rri8i* da Oonbutttvya
Minerai*» *> otSindifaios filiado* estsn emjmatmt
pm séria luta pelo pae»mef.io Ao adicional de 9mi
A mulo do |<erle«lo*idai|e. aos trabalhadoras em
InflamAveU,

O referido adicional foi criado pela lei 8.813»,
nue íiwtu sujeila. enireianio, à rasularoe«.a*,*;V»
pur pau» d« Mlnisiétlo do Trabalho, Por iolun-
rt?s dos grandes irusie* j^irollferos, o Mtttist^ri»»
do Trabalho «-laborou um simulacro «le refuta'
meniaçào que, na prática, a ouaso ninguém dará
o direito de i • i • ¦•!•¦.ao Oo adicional,

QUEREM FALAT1 COM JU8CELINO
Embora há algum tempo houver.**» prometido

ao* trabalhadora «*ro Inílamáveis que a mui»
mantaçéo » *er felia protegeria seu* Inter^ütu**.
de forma a nílo cedfr h prfüsâo pa onal, o ministro
I'..i-ü .• itarroso acatou por «provar o remeter
ao presidente Kublischek uma verdadeira aberra

çao. que ludo Indiea tenha sfdo elaborada pelas
proiinas empresas p^tnrilfma, Tal .nsgulsme!!.
isçáo» com. v a adicional -!¦«-* .= = aos trabalha-
dõree ".>•¦¦¦ diratanumie .- . inibiam ,.-, infiamAvei».
i:<;,',(•.... por exemplo, ao* inuiorlMa* que irans*
portam gsüuljna o ate mesmo aos que, embora
*em tocaios, trabalham em deposito* de Inllsmâ-
vel*. Tudo Isso ape*ar de serem «nh«*dl»lmo*
os acidente* falais ocorrido* om moiorlsla* de
rarra*. tanque .ii.i.iegadi s ile <*»pAaiios o at* me*,
mo eom pè**oa« que irabalham a regular distancio
doj i.-íi.in..'...- como o foi na tragédia da Ilha
ile i.i...... Fone,

Inconformado* wm a regulamentação feda pelo
*r. Parslfal ttarroso, quo atende tao somente aos
Interesse* da Standard, Shell, Texaco e ele,, oa
!i..i...!i.,ni,.i.-, em InltamAveis, tenda 4 frente oa
dirigente* de toda* suas entidade* sindical*, que*
rem falar com o *r. Juscelino KubiucJiek, pnra
innllr que relclie o trabalho elaborada «ob as o/»
...!-. do «r. Parslfal liarroso.

Jà hã algumas semana* a Confederação «toa
Comertiários. a Federação e o Sindicato dos Tra»
b^lhwWM em inflamavet* pediram uma lUOUnda
au pre*l«lenie da Hopúblira. Até hoje nao foram
atendido*,

Justamente Indignado rom esta situação, o pro*
siiU-me da tVmí«l*>raçôo NVional do* Trat-alha*
dores no Comércio, sr. Fausto fantoso, enviou
um telegrama ao senador Gilberto Marinho, em
que aplaudo o dlMUMO feilo dia 3u ile maio último,
em defesa do* irahalhadfiras em Inftamsvela e
encarecendo seu pedido de audiência. No lele*
grani», o presidente da CNTC frisa que o sr.
Juw-ellno Kubli- :.i.. quaoilo era apenas eaiutidato
a 11.--;'.-'...... da Hepublii-*, atendeu prarenteirs*
mente ao* intbalhadore* en» Inflamavel* e Aeier-
minou ao PSD que aprovasse, no Congresso Na»
clonal. a lei que erlava o adicional de 30'.;. Agora.
_ como .;..• o telegrama — «vem se recundndo
n receber delegaçoe* de trabalhadores que querttn
protestar «mira a afronuwa regulanteniaçdo feita
pelo Ministério do Trabalho».

l^^.-—,uw,,JI|Mwl<M„l-rnnr,„Wf,-l"' ' * ¦« .w>~^«~^» «W.JW.J».^»*»»*»**'.»»*'»^»»^»**»**'*»*»'*^^

Ganha às Ruas em S. Paulo a Luta Pelo
Salário-Inimo e Contra a Carestia

8AO PAULO. 2 (Kspertal)
— Foi uma -.••'.••¦ mani»
festnc»1o operária, um exem-
pio dè comhativldade dos tra-
1. .1!; '¦•'.. 

p r-!;' .-, o COml-
do de ontem no Vaie do
Am: ,• •' -i Pouco antes
das 30 horas. atrAs do Teatro
de Alumínio, estampidos de
íogos de artificio e grande
número de faixa.*, anuncia»
vam que dentro cm pouco
teria Inicio o comido, no qual
os trabalhadores reafirma-
rísm sua dlsposlçilo de con*
qulstar o congelamento dos
preços, o salario-minimo de

No •;•¦•¦••<•*' comício no Vali» de Anhangabati oh trabalhadores rclvln-
dicttm sulário-mínimo de 4.008 cruzeiros, congelamento dos preços e
revogação do 0.07O — «O povo e os trabalhadores apoiarão os q u e
quiserem resolver o problema da carestia» — Presente o governador

Porfírio da i\iz — Marcha luminosa pela anistia
•I.COS cruzeiros, a rcvoRaçâo
do decreto fascista 0.U7O c
de npolo ft atitude da CA»
mura Municipal por ter apro-
vado projeto reduzindo os
preços dos transportes cole-
ti vos.

;Mu.-r.n:i presentes c ma»
i:i!i--i.ii..m solidariedade aos

trabalhadores, o Governador
Porflrlo da Paz, deputados,
vereadores e outras autorl»
dades.

CONTRA A CARESTIA
«O povo e os irnbalhadorcs

tu:.... m3o forte — disse o
líder gráfico deputado esta»
dual Rocha **Mcndc8 — aos

governantes que quiserem re-
solver o problema da cores-
tia, mas repudiaremos as ali*
tudes daqueles que majoram
tarifas.

Em melo a estrondosa sol-
va de palmas, bs trabalhado-
res presentes aprovaram su*
gestilo feita pelo orador no
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Iltxndb um eícompío do combafiuidade, com grande número de faixas refletindo suas aspirações mais imediatas os traba-
lhadores paulistas compareceram em massa ao Vale de Anhangabaú

Problemas da Mulher Trabalhadora

Empenham-se em Lutas OrpiiH
m TrataMoras do Estado du Rio

As tecelãs da Manufatura repeliram a imposição de aumento
na produtividade — Cada vez maior a participação das ope-
rárias nas assembléias sindicais — As experiências e ensina-

mentos da Conferência Nacional
Concluímos hoje a publicado do relatório

Apresentado, durante a Conferência Nacional
do Trabalhadoras, pela delegação do Estado
do Rio. As denúncias e conclusões nele con-
tidas representam a soma das opiniões de
dezenas do mulheres trabalhadoras que par-
ticiparam de sua Conferência Estadual.

AS CAMADAS MÉDIAS
.«As funcionárias públicas percebem ge-

ralmente salários que não satisfazem suas
necessidades. Assim 6 que lutam hoje por
100 por cento de aumento. Também a falta
de creches para seus filhos é um problema
sério.

As professoras no Estado do Rio, ganha-
vam até há poucos dias apenas Cr$ 2.200,00
e as substitutas apenas Cr$ 1.600,00. Eram
salários de fome, ainda mais que elas são
obrigadas a apresentar-se b~m vestidas em
seu trabalho. Além disso, é comum o fato
do que multas delas estão sendo obrigadas
a dar aulas a mais de uma turma de alunos,
pela manhã e á tarde.

No comércio, geralment< os patrões se
aproveitam da timidez das moças para não
regularizar, como manda a lei, as carteiras'profissionais, ficando ãs mésrftas sem garan-
tias no trabalho por longos meses c podendo
ser despedidas a qualquer momento. Em ge-
ral são despedidas tntes de completar um
ano, nada recebendo.

CARESTIA INSUPORTÁVEL
Além dos problemas que dificultam nossa

vida como trabalhadoras da cidade e do in-
terlor, temos também algumas questões qu<'
nos atingem por igual, como donas de casa:
unia delas é a carestia de vida, Os preços
sobem a cada dia, o que desvaloriza nosso
salário. Na corrida entre os preços e os
salários, os preços estão sempre na frente.
Dai a necessidade de um aumento geral
de salários c, principalmente, do salário-mí-
ninio. Ao lado disso, é preclro o congela-
menfo dos preços, como *lisse o próprio sr.
.fuscelh.o Kiiliitscliek. Presidente da Repúbli-
¦ca, quo apelou paro a ajuda dos trabalho-
dores no seu plano para congelar os preços
do feijão, arroz, farinha, carne, trigo, milho.
Qual devo ser o saiàrlo-mínimo. no Estado do
Rio ? Cr$ 3.800,00, CrS 4.000,00 Essa tam-
bém é uma questão que devemos decidir na
discussão que fazemos, pois então, através

de nossos sindicatos, nos dirigiremos ao Mi-
nistério do Trabalho, às Comissões de Sala-
rio-Mínimo, para solicitar a fixação do sala-
rio-minimo nessa base.

PROTESTOS CRESCENTES
As operárias c trabalhadoras cm geral,

não se conformam com sua situação de falta
de direitos e baixos salários. Há crescente
oposição ás arbitrariedades .ias fábricas. O
mais importante protesto dos últimos anos
foi feito por 200 tecelãs da Manufatura Flumi»
nense cm 1954, contra a imposição dos 4
teares. Em Petrópolis, nas fábricas Cometa,
Irene c nas fábricas de Friburgo, aumentou
o espírito de luta das operárias e ao mesmo
tempo as assembléias dos sindicatos de tra-
balhadores em fábricas de tecidos começam
a apresentar um número maior de mulheres
operárias. As mulheres trabalhadoras se
unem nas suas organizações e começam a
lutar por seus direitos.

E' preciso, para conquistarmos o que pre-
cisamos, mais organização nos sindicatos. Só
os pedidos isolados ou desesperados não con-
seguirão êxito. O aumento do' salários, in-
clusive do salário-mínbno, o respeito à Con-
solidação das Leis do Trabalho, o congela-
mento de preços dos gêneros do primeira
necessidade, o salário igual para trabalho
igual, o pagamento do salário com as taxas
de insalubridadc em serviços nocivos á saúde,
a proteção contra a imposição de trabalho
noturno sob os mais variados disfarces, as
multas absurdas e suspensões, a aposenta-
doria aos 25 anos de trabalho e 45 de idade
para as mulheres trabalhadoras, a assistência
à maternidade, a sindicalização das trabalha-
doras, ele., são direitos que podemos des-
frutar ou conquistar. Por isso, amiiras, foi
que, ajudadas pelos sindicatos que convo-
caram esta Conferência apoiando a Iniciativa
de algumas de nós, trabalhadoras e campo-
nesas, aqui estamos para esta troca de opi-
ntões que, acreditamos, será bem produtiva-
Daqui sairemos mais unidas, mais confiantes
e certas de que a conquista de muitos de
nossos direitos será .issegurada com nossa
organização nos sindicatos e outras associa-
ções. Para nossa felicidade, pelo bem-estar
de nossos filhos, pela felicidade de nossos
lares, discutamos pois, queridas amigas, para
encontrar solução para nossas aspbaç5es>.

Não Trema
de Frio

Enfrente o inverno,
comprundo agusalbüB cm
AMAURV por estes pre-cos: sueters de Ia cum ve-
ludo e fecho eclalr a Cr$
280.00. Pulowers de ia
com veludo u Cr*. 220,1)1).
Rua da Alfândega, 318 —
1» undar — Rua Vinte de
Abril, 7, loja, Atendemos
pelo reembolso.

sentido que se apoiasse a ati*
tude da Câmara .Municipal
contra o aumento.

O sr. Latim Porto, presi*
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Brinquedos
denunciou a csrteculaçao de-
xenfrciida feita pelos <tuba-
roest.. Neste mesmo sentido
usaram ainda da palavra os
srs. Alberto Pereira, diretor
do Sindicato dos Mestre* e
Contramestres, General Gen»
tll Falcfio, do MNPT. ur. Au»

MARCHA PRó-ANISTIA
O presidente do Sindicato

dos Jornalistas e vereador
gusto Marzagão, represen»
tante do Delegado Regional
do Trabalho. Geraldo Tlbúr*
cio, presidente da ULTAB,
Santos Bobadilhs. presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Laticínios .- Lázaro
Tibúrclo, dos Trabalhadores
em Calçados.
Freitas Nobre, entro caloro-
sos aplausos, declarou:

«Bswe comício é protes*
to, porque há ladrões que
impunemente continuam ex-
piorando o povo, enquanto
há presos e exilados políticos
polo simples fato de lutarem
por seus princípios e ideais.
Em nome da Comissão Pau-
lista pela Anistia, o sr. Frei-
tas Nobre convidou o público
presente a participar da mar-
cha luminosa pela anistia a
realizar-se nesta Capital, rjo
próximo dia 8. A propósito
do aumento das passagens
salientou:

«O aumento das tarifas,
nSo é auihento, é um furtor».
Prosseguiu o orador, concla-
mando os trabalhadores à
ativa vigilância em relação
aos vereadores, pois há aque-
les que, empossados, esque-
cem suas promessas elel-
torais. •

cSão necessários dois
terços da Câmara Municipal
para rejeitar o veto do pre-feito ao projeto que reduz o
aumento de tarifas*- — frisou.
APOIO AO GOVERNADOR

No momento em que fazia
uso da palavra o sr. Nelson
Rustici, presidente do Sindi-
cato dos Têxteis, em meio ao
maior entusiasmo e espou-
car dos foguetes e os aplau-
sos, subiu ao palanque o vi-
ce-governador em exercício,
General Porfírio da Paz,
acompanhado de seus oficiais
de gabinete. t

Falando logo em seguida,
o vice-governador afirmou
que a despeito de suas nume-
rosas ocupações na chefia do
govêrno, não podia deixar de
atender ào convite que lhe
fizeram os dirigentes sindi-
cais para se solidarizar com
a luta pelo novo salário mi-
nimo e contra a carestia.
Concluindo, o governador
reafirmou que as portas do
Palácio dos Campos Eliseos
se acham abertas ao povo,
estando o governador à sua»
disposição para ouvir suges-
toes e reclamos.

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feilio a partir de Cr$ 900,00
ALFAIATE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 — 5' ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-578C
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Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, /ilusões,
Cama e mesa a preços que sò
mente quem fabrica pode

vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

ETJSINIO LAVIGNE
Tartufo Desmascarado

DE SOUSA DO PRADO
Os Espíritas e as Questões Sociais

lü EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

Três excelentes livros, em que se diz algo de novo,
rn matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
larxismo — Pedidos, contra remessa em cheque, a J. S.

le Sousa Ribeiro, Caixa Postal 115 — Niterói, R. J., ao
preço de CrS 70,00, o primeiro, e Cr? 60,00, os restantes,
sem qualquer outra desp&a. Em Niterói. Banes d»
Frota do Barreto.

A VENDA NA UV. DÍDEPENDÃNCIA
RUA DO CARMO, 88 — SOBRELOJA

Aumente
doa Hoteleiros

"... prostmo dia *- As VI
horas, na Tril»uosl Regional
a.. TrobiübO) ie *-!í,!-• *
primeira .yidiímia A» con»
dllaçlo no p^**%to A* dw
dio adotivo eniro o* «apre-
esdiw ro ranéreto botafuo
c* c-ti» -iaiiiVg. Os trabalha*
dores, M dois anos **n* qual-
quer melhoria salarial, rei»
vlndicam um aumente 4»
lOOft.

Ambulatório
(U Carrii

O Sindicato dos Trabailw*
|, dores «nn Carrii vai Inaugu.

rar amanha, à» s\80 horas, o
Aü. • ..'.;..> RU1/ '.'..:.¦>-

que i *¦*¦'< ¦¦ «•-¦«¦ nume em
hun,e»afi»*ni a um ex-dlrwur
do tfindkaio, recentemente
falecido. A Instalação deste
ambulatório tem também o
caráter do protesto contra a
iii.-'i<-'.'-- • i • dus serviço» me*
dico* da CaUa única, que
dníM-rv** lntrlramente a seus
contribuintes, entre os ouats
se incluem os trabalhadores
em carris.

Pedreira de Bangu
Apoiados por seu Sindica»

to, os trabaihsdores da Pe-

«reira rt> Ratigu. de propri*
íiv da Companhia rrogn»
aa industrial do i¦• ••-'< Ue*
tid»»s l-angu» ra-^rrerão »io
,!.- .1 !.. 0 tr. rl.lc- .!.-.!;.... da
Justi.. do Trabalho, qu*> o»
«*«<-|uiu A» direito a i^n^p
çào da aini .-!.¦.-¦ de tOfa, A
Justiça aeolheti as *!<-..:-,'< •
da emprêoa do que <nlo tem
eondlçtVa financeiras de i*»*
gar o aum*n.n»...

Federação
doa Jornaliataa

A Federação Nacional dos
Jornalistas i*rofi»sionaU rea-
liura duas Importantes rpu*
nine* ilo seu Conselho d*> fte.
;.*.--.ni!*i.ir» Uma no pró*¦iima dia i -'. aa 14 horas para
.-..-:.'.i--.*..i e aprovação da pre*
visão urçamentaria para o
.-\.-:. !••!.. de !¦-•¦'.¦ t outra no
dia 13, também as 14 hora*,
pnra tratar da realização da
III Conferência Nacional •!¦
Jornalistas, aumento do sa*
Urios e outros assuntos.

Arrumadorea•
Para apreciação e pronun*

ctamento sobre requerimen*
tos de associados, o Sindicato
dos Amtmadores. (reslstén-
cia), realizará uma axsem*

|*S.*Vfi«liiwi

t»wi4 ru pr&xtao OU i, i, I
lü tu>ia-- em *<ís m*w i««tai. 1

Produto» (Juimirna
t '-. H a!-»ii. a !.,ttS na; ,„. I

dwria* ?>>? i. -duiLte qui^. f«Vj, |t f«|1l14l'»f-ltk«l. fri!!;, Iráu uins ab*M.-«iit4sta cm um í
,SÍ».,tJ.-al.. |... | ld»ÍnH) 4ia i, i
jst> IH fi,.»a5 p4r4 aetitfc-fsr **' f
Ura a *<ituaeao = >uiui o^ 

"
trahalhaiiorr» ,14 rategorta de
linlaj. e vrniiit^,

Carrifgadorea de Cale
o* onaaoaQoyai e rartvgã

•tur*« de i#if*J *-4tao pleitear,
tio uma rovUae úm i»i*!-;
*le -irrviçus vigente* para *»
Mi pr«»<i"i"ttai*. em fa»* de i
yur as IIH-JÍ1...J nao com*, *
•MHidepi mate no custo de .-!•
4a. Neste sentido, q repr»*
senianto do ¦ .u. .-.* . da ra
tegoria, sr. Wrttdemiro
Nunoü, reiterou e* apehx.
ameriormento feitos «e iv
panamento Nacional do Tira-
ttalhi. para «inv-ocar os em- ;
i-i.-,-...i--i. - o >l>'bater *Ht« as-

BUillO Om ::• 1 ti-t :: !j.

Vendedorea
Ambulantea

lioje, as 14 hora*, nn sua
sede. a Rua Carolina Ma*
citado. 32, m Aüsociaçao dos
Wmtedore* Ambulante* rea*
Utíirh uma assemblébi geral
(tara ilebater as seguintes
questões: 1 -.¦ i >¦.•- ile con*
Ias: registro da enildaiUs
Inauguração do ambulatório
médico e do <:<-;>iirt.tim*hio
jurídico.

?"í»xaÈSfSR>ii»»Ês»,r-

Vítimas os Cabineiros
de Clamorosa Injustiça

Os cabineiros de elevado*
:<* furem vlt!m<u. do clamo*
rosa injustiça. Num gesto
que rontradk as suas pro-•:!¦••¦¦.i-. eleitorais de quo
estaria ao lado das relWndl»
cações justas dos* trabalha-
dores, o sr. Juscelino Kublts*
chek vetou o projeto de lei
do Congresso Nacional que•xttabelecia a jornada de 6
horas de trabalho para os
cabineiros de elevadores.

APELO AO CONGRESSO
Enj parte — ò preciso re-

f*istrar — o veto do presi-
dente da República foi uma
conseqüência da atitude ti-
rfllda da diretoria do Slndl-
trato dos Cabineiros que pre-
feriu se manter numa «.itua*
•-rio de expectativa ao invés
de Intensificar a campanha
visando principalmente h
sançüo imediata do projeto.
Enquanto isso os proprie-

tarios de in.»•.<•!. -..- movi*
mentaram. cors«egulndn que
o fosse vetado a lei, o que
feriu profundamente os In-
tereases dos esblnetros •¦
lhe* está cubando grande
descontentamento.

Apesar de tudo, ainda n&o
esMo absolutamente exclui*
das os posslbUldadcs de ser
vitoriosa esta <*ampanha. Po*
dem ainda oa cablneirox,
com uma ampla movimenta-
çâo, apelar para os depu-
tados e senadores, no senti-
do de si**1 rejeitado o veio
presidencial confirmada
a lei concedendo uma rcivin-
dlcaçao que os próprios par*
lamentares annslderaram ne-
cassaria, justa « humana.
Esta 6 também a atitude
que os ascensoristas esperam
da diretoria de seu Sindi-
cato.

REUNIÃO NACIONAL
DE BANCÁRIOS
E BANQUEIROS

O Sindicato dos bancanot
recebeu, ontem, convocação
do DNT , >!.. uma mesa-re
donda entre ivprc*ontnntet
da corporação de todo o pai*
e representantes, também na
cionahi, dos banqueiros. A
finalidade »• discutirem, ma ti
uma vez, a questão do au-
mento de vencimentos.

Os bancários, como temos
noticiado, marcaram ja uma
grande e cjcclulva assembléia
para a próxima terça-feira,
quando possivelmente deve
rflo deflagrar a greve. Dlan
te. porém, da convocação do
DNT, a diretoria do Slndl-
cato se reunirá, amanha, se-
gunda-fclra, a íim de apre-
ciá-la.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

.UNIDADE MACIÇA DOS BANCÁRIOS
Manifestarão de Ex-Diretores do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro a propósito da
presente campanha por elevação de salários

AOS BANCÁRIOS, AOS SRS. BANQUEIROS,
ÀS AUTORIDADES E AO POVO EM GERAL

*-|"ENDO em vista a grave emergência em que se encontra a atual Diretoria do¦ nossn Sindicato, com a responsabilidade máxima de conduzir pacificamente a
classe bancária carioca, entrosada»no movimento de âmbito nacionai,*na sua justareivindicação de aumento de salários — a íim de obter padrão de-vida condizente
com a importância social da sua profissão e capaz de fazer frente à terrível crise
inflacionária que atinge mais profundamente os que vivem de salários;

Tendo em vista, por outro lado, as atitudes de extrema prudência sindical e
patriótica compreensão das prementes dificuldades eçonómlco-sociais e políticas
que o p»ils atravessa e, portanto, o seu Govêrno, — atitades que vêm transpare-
cendo de tôdas as manifestações públicas dessa Diretoria e das circulares distri-
buidas â classe, e, também, que tais atitudes têm sido reconhecidas pelos parla*-mentares a que se tem dirigido e pelas autoridades legalmente constituídas, a quevem recorrendo, como o Sr. Diretor do Departamento Nacional do Trabalho, o Exmo.
Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio e o Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República, com o intuito de esgotar, assim, todos os recursos ao seu
alcance, para chegar, sem intransigências nem preocupações de ordem politico-par-tidária, a um acordo salarial que possa ser levado à consideração da classe;

Nós, abaixo assinados, ex-presidentes e outros ex-diretores do Sindicato, consi-
derando que náo nos é dado silenciar cm momento de tanta gravidade para a vida
do norso órgão sindical e defesa das legitimas prerrogativas da classe bancária
carioca, e não nos podemos íurtar a uma demonstração conjunta, que antes signi-
fica o exato cumprimento de um dever de caráter inalienável;

RESOLVEMOS, reunidos na sede de nosso Sindicato, na data de hoje, redigir
a presente declaração de solidariedade à sua Diretoria, hipotecando-lhe inteiro
apoio por sua atuação, que se vem pautando dentro das normas mais rígidas de
espirito público e de sãos princípios sindicais

Cvm o mesmo senso de responsabilidade e cooperação que nos move, aqu)
mesmo t?zemos veemente apelo ao Sindicato dos Bancos, ao sempregadores em
geral e às autoridades governamentais, no sentido de que seja encontrada uma
solução lápida e satisfatória, para evitar o rompimento do equilíbrio entre as classes
e evitar, também, as lamentáveis conseqüências para a situação econômico-flnan-
ceira do pais que disso poderiam advir, na extrema gravidade da presente
conjuntura.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1936,
Alcebiades Alves Pereira (Ex-Tesoureiro), Aloysio Faro Leal (Ex-Secretário),

Aluizio Palhano Pedreira Ferreira (Ex-Presidente), Álvaro Vieira Nunes (Ex-Tesou*
reiro), Antônio Bamabé de Carvalho Esteves (Ex-Secretário), Antônio Barreiro
Filho (Ex-Secretário), Antônio Campos Vieira (Ex-Diretor de Sede), Antônio José
Bianchart (Ex-Presidenté), Antônio Luciano Bacellar Couto (Ex-President»),
Arthur Pereira de Moraes (Ex-Presidente), Ernanl Duarte Barreto (Ex-Con*e-
lheiro Fiscal), Francisca de Medeiros Reis Moura (Ex-Secretário), Gastão Rodri-
gues (Ex-Suplerite de Diretoria), Geraldo Hugo Nunes (Ex-Tesoureiro), Geraldo
Nestor Lafront (Ex-Tesoureiro), Jandyr Pereira (Ex-Suplente de Diretoria), Joa-
quim Ribeiro (Ex-Suplente do Conselho Fiscal), Jorge Luiz Bailly (Ex-Diretor de
3»*de), Jorge Saitarelli (Ex-Secretário), José Gerson Lyra Accioly (Ex-Conselheiro
Fiscal), José da SUva Pinheiro (Ex-Conselheiro Fiscal), José Tanner de Abreu (Ex-
•Tesoureiro), Lauro Mello (Ex-Conselheiro Fiscal), Luiz Agostinho de Carvalho
Perriraz (Ex-Presidente), Luiz Henrique Knoller (Ex-Secretário), Mário Gomes
(Ex-Tesoureiro), Mário Nogueira (Ex-Diretor de Sede), Nelson Pereira de Souza
(Ex-Conselheiro Fiscal), Olympio Fernandes Mello (Ex-Secretário), Omar Everard
Mendes (Ex-Procurador), Osmar Salles Abreu (Ex-Tesoureiro), Paulo Batalha
(Ex-Conselheiro Fiscal), Raphael Buenochristiano .Ex-Tesoureiro), Roberto Fer-
reira (Ex-Tesoureiro), Roberto Teixeira de Gouvêa (Ex-Presidente), Sebastião Per*
nes da Silva (Ex-Secretário), Vicente Paulo de Azevedo (Ex-Conselheiro Fiscal),
Vici*«Jano José Maciel Xerez (Ex-Procurador), Wilson Barcelos da Gama Cerquelra
(Ex-Conselheiro Fiscal), Wilson de Aquino Leite (Ex-Tesoureiro).
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PELA TCHECOSLOVÁQUIA .£+>*,,

BUSCA 0 VASCO Dâ GAMã A REA
COMPROMISSO ARRISCADO PARA 0 R11NFM

i '-ul r.i O Int. t ii;i«-i(iii;tl, a si-j-uinlu «\ iliii.ãn llON I nY««!«>n's •— «logtt O
HiiriRii contrii o Jabaijuant — O Aim-ricu em Ilhéu*

ApAt tua vliorloia «riiréfa
tm I '¦'¦ Alegre, quandoricrroiou o R«m ittr por i a

í '>&m*- ^ m
Castilho

l, o Flumlntmio voltara a *«
.-Mi.ii :...;.- i...¦),..:, capital•i ii.ii- combate «o Interna-
cional. compro • >.u*h«i,

¦'• ' • -'..'.... o» li |. •>
lerâo um comproinlüiio mui*
lu ii. .. ..in-.. ....t... ¦..•.!,.,¦,,:..
¦SO (lilltil Útil l'i '•/¦¦¦'¦¦ .ii. •¦ a .
duat» equipe* deverão ;¦ i
mar attomi

Flt;,iiuten»e — Castilho;
Ca«*A e Pinheiros Jair. CltV
vbt e Bttnui Converti, Lco,
Vnldo .Tclft «. K§curlnlio.

Iniernaclonal — |.a Par,
Florindo e Oreco: Mu««oró.
Qdmico o ZangAo; Canhotl*
nho. EmIUon. Ivo. Anujufl-
li O C:.:.-..-...-.: -.

BANi:!' VS. JAUAQUAItA
A equipe «Io Bangu mia»

r.. Jogando I10J0 rm cidade
o-- Santo* contra o Jtibn«iun-
ra. A«« nlraçAoa «Io cotejo
¦Ao, «cm dúvida, o centro*•modlo .'¦¦ .->¦¦-. -. e o veterano
Zlztahe,
DE3PEDESE O AMÉRICA

Em Ilhéus, o América
cumprira MU segundo e úl*
Umn comprombiso culrcn*
tando umn seleção local. O
regresso do» Jogadores ostA
marcado para amanha, uma
vez que novo deles terão que

•>¦• i.prra.-»:f!»r A <'IU> para
ua jugo* «ia *M*l«%-a« contra
u Paraguai.

A equipe «to Vasco «1» Ca
ma Jogar* hoje em Bar»*
lona contra o F»panhol. bu*-
cando a reabllliaçitt» «lo **u
jAgo «jd . -ti.--!* na »'s[.ai-.f.,.
quando caiu am» o iteal Mu»
drld por -ln3.

A tarefa «Io» eru/maliirm
não *<-i.« «Jau mal* i.-.vi-, o
1 m .i:i:..i o um <»"-. boni
cmJuntN «Ia i:-!.4!ii... con-
lando em sua» fileiras cum

< nutra U .V-|mitllo| «Ir I.unvloim — Dl Stf-
faiiu t« Coll 11» equipe nao empatou com o
l.iiiut.if-n — A e*S*3alOOÍO ám hii/iiiuIiíihis

AMANHA, FIMÜ NO BASf ETE

Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SBHHALUERIA E MECÂNICA COSilE E
D AM l AO

:•¦'. eap-cJUtla paira receber tncumcnd** d* rorta» de ¦>«•, i-ur-i...... Vaictliiilta, l'oiilotr»flia*. Maiqulara. Bolda* Oílgínlo •i.i»-lrica — Mnieru e Huncillüade. Ari du* -antu* — Kuu Ml-r.ltuo Mtr*ir» d* Abreu, 137 — Ulatrla — rei. 30-1U3 — Mu.*nica d* Automóvel* cm Curui

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados
das 1 UO às 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 — 3* — s/ 302- tel.: 62-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PBESTES MENESES — CIl-
nica geral — Av. Nilo Pecanha, 1Í5 — 10» — s/ JL303 —
Diariamente, das 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo-
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho
ras. Tels.: Consultório: 43-3763 e res.: 25-5098. Bua Sete de
Setembro, 219 —* 1* andar.

Terá proneguimento na
nolie de amanhA o c.«mp<*>*
nato carioca de baiquvtç.rnm
a :..íi-i.>- de seis naruJa*.
«Ias mal» inim-**;..»!»*»*, d«**-
tiic,imio-f<j o reniaclunnl
Kl-.*.: tu. Os Jogos *Ao os se*
gulntes:

KI.AMENOO x H.UMI*
NKNSE. na quadra «robcrla
da ':-•¦«. às 20.20 e SI. 10
horas. Alndlni» Asiuto e liei-
vío Cesnrlno — juire*: Jane
Pinho FHho — cronometrls-
ia: J«»e Ciulò Killm — opon-
(ndor « Bnberto II. GulUon

delegado.
A. A. CRAJAÚ X AMC-

BICA, nn qundrn da rtrn Pro*
fcüíOr Valadares, n* 20,20 e
91,30 horas. Jonó Ribeiro e
auilhcrme Flelschnucr ,—
juizes: Sérgio Rosa — crono-
nielrlíla; Alfredo do Sousa

npontador e Çrnesto Cu-
terrei — delegado.

RIACKUELO x TIJUCA.
na quadra du rua Marechal
Bittencourt, As 20.20 e 21,30
horas. EvarUto Barbosa e
Mnyer Mtzraht —• jubtes; Ar-
tur Per« — cronomctrlstns
Luiz AssunçAo —- «pontadur
c Iltlmcs Dia» — delegado.

íj»,_ssKft;í««;w3ss,«i»aa

É o Fim
do Mundo

Eite ano o fnu t forte.
Suctcr de là cum '¦:¦

trv ¦ CrS --'.-' Culuie de aIk cum feltro CrS ' "Uiu. a
Amuury. .:-.:.. dn AlrAn- B
degu, 318 — 1. undur. 8
Ituu Vinte de Atirll, .?, _;i..:... ai. :..:...... pelo ro- S
i-im.úhu. &¦

BOTAFOGO x CRAJAU.
na quadra da i. n. E. F. D.,
í.a 20,20 o 21,30 hora*. UiU*-..«.-..-I-. « «ví. , Ci«iad« —
J«ii)!«». Armando Coeltu» —
eronoineinstat Adolfo Mtr-
ttler — .•""iu :.'¦" r e Jo*«5
Chaves — delegado.

SAMPAIO x SÍRIO E LI»
1>AN£S, na quatlra da rua
Am uni** Careta, a* 20.20 e"l ."• horas, MiHon V. Car-
vnlho, cm »ub»iilul«;ao a (re-
lio «le PAdua «...•¦-:.¦ c Ho-
mero Mala JAnior — juires;
Rubens drs Santos — ctotio-
i!..'i!.'..: Fernando Espirito
Santo — i|...i,i.,.i..r e Carlos
A. Amai ai — delegado,

VILA ISABEL x VASCO.
na quadra dn av. 28 de *«>•
lembro. As 20,20 e 21,30 no-
ras. Jânaios M. Costa e
Wilson de Lima, este em
substltuiçAo o Milton V. Car-
valho — Juizes; llôllo Veiga
Martins — cronometrístn,
.!.-.• Rodrigues do Almeida
— apontador e Antônio SU-
veira Lima — delegado.

AUXÍLIO A HELENO

DB. UBANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex*
fas-felras, dos 14 às 18 horas. Bua Álvaro Alvlm, 31 — 3* and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
DB. LETELBA BODBIOUES DE BBITO — Bua Álvaro

Alvim, 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.! 524993.

DB. SINVAL PALMEIBA — Av.
- sala 1303 — telefone: 42-1133.

Blo Branco, 106 — 15»

DB. CALHEIBOS BONFIM — Causas trabalhistas •
Sao José, 60, grupo 1.103 — telefone: 22-7276.

Bua

DB. MILTON DE MOBAES EMERY — Causas trabalhls*
tas — Cíveis — Criminais * - Direito de família — Inventário.
Av. Blo Branco, 120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Em*
pregados do Comércio. Tel.: 22-3654, das 17 às 19 horas.

*£%
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Os desportistas minei-
ros promoverão um jogo
entre o selecionado ¦ mi-
neíro e um selecionado
carioca, cuja renda rever-
terá- em benefício de fíele-
no de Freitas, atualmente
internado numa Casa de
Saúde em São João do
Nepomuceno. A iniciativa
é merecedora de aplau-
sos e de todo o apoio,
pois Heleno que foi um
dos "maiores centro-avan-
tes do futet>ol brasileiro,
conhecendo dias dè gló-
rid, é mais uma vitima
da mercantilização do fu-
tebol.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
tM.fula.it qu.tiaucr troim-

mo -...-...-. a -ii.- ücr-
viço* do icmitcriu*. cutuia,
KClmlclnis e cunal! -.-.>... - Em
mAnnure* e (trunlto* nacio-
nul* o citrai.. •.. . :..;....,-
nu o olirmu. ituu JuSu Tor*
tlUlltU, IU9 - !!¦¦-..-¦%'. —

30-r>719 e 30-i.VJa9S

alguns «rraiehmen Ksies,
ludavía. estarão «le ffirn nu
cotejo contra u Vasco da <...
ma, |A que imegrarAo a st>
leção .--.'...iii-...:.. que cnfren>
ia !-¦-..- Puntigal, no Vale «Io

Mas para ramiKmsar a au-Baliria «le seus ..-obras», o
iip.ii.:-: Jogará >¦ -* ¦-¦ ¦ : ¦
«le dois «uuet» «Io (utebol ui>
lernaeinnal: Di Stefano. cen-
iroavanle e Cull, hi.-i.-kIu.-i
ta. Recor<la-se que o Bota*

fogo conseguiu un» aropaie a
duras i -¦•¦ ¦- . ¦ -h.i o Kmjut-
nhol. jHii ¦- ..i «ic sua rt>
r«*nic lemporada iií« gs|ta>
nha.

O QUADRO
-Mnrilm Francisco deverA

eo|«a*ar o seguinte quadroem campo;
i !•-!> -. Paulinho e llaroluo;

Loerte, Orlando e Coronel;
Sabará. Waltcr, Vavá Llvl-
nho (Artorf) o Dejalr.

Terça - Feira, Novo
Compromisso do Flamengo

DORAS, 2 (Kspcclali —O
novo encontro d« C. It do Fia-
irengo i-iià '<!;;..!., t.'-f(*a.
-feira em Oslo comm a se*leçAo «ia Noruega. O i.. -,¦,

AGORA...

TUDOaCREPITO

V?Mm*wB
D fl* ** li; j*T~nl

RÁDIOS

-r-T-.^'

1
Seu Dinheiro

é Suado
Amaury ajudu voefi a

j ecimumisur.
« Cuniíaa llulliinu* a. CrS
f so.iw, 1UO.UO, uw.uu, 180,00. g
^ iluu Ua A.!..:..!. .. .. 31b — fi! i» undur. Iluu Vinte de g
j ADriL 7. loja. Alendemo* g'ú pelo reembolso. .;
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América x Fonseca
Km beneficio <Ju íamilla Ue

Mancco, o «Saci de lrnjA>,
.lumiruo esta tarde om Cair.-
pos Sales um quadro misto
do América u o Fonseca de
Niterói. O encontro desperta
interesse, pois o Amúrica
lançam, muitos aspirantes Ue
valor enquanto o quadro niU-
rólense é uma atração.

Os associados rubros paga-
rão ingresso à razão do vinte
cruzeiros e aa populares se-
rão vendidas por cinco cru-
zeiros. Nosso amiatoso fará
sua estréia o juiz italiano
Agenore Denti. O início do
jogo será às lõ,30 horas.

^/»LCAMee

CAS1MIRAS TROPICAIS
E LLNUOS NaaOMAlS

E ESTRANGEIROS
- «UAS1M1RAS

M. FUIUMAMOES
importadort»

Kua KVdi-isto du Velgu, 40-C
lo]a — Teietonei: 4ia31U e
U-HOVi.

Aeeltam-se encomendu* uo-
lo uecmooiso.

P^BAZ/aR^
DOS H

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas niidunui* e estraiiuelra*.
Ue tudu P-:h todos. Amoicnte de
primeira urdem. Kua Hedri' l-Jr-
nesto. 50 — tel.3S-4491 — Saúde.

0 CAMARADA
Madi'ii..'i -ii.iü.is c auurelha-

das. material* pura cunstruc&o
em gerul — preeua nuneu vil-
tus que SO <(J «JAMAItAUA» pu-
de (uzer. Kua Murlu I';ixeiru,
46 — üsvuldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDE5

Leiloeiro puoileo — ficdioi, «no-
veis, lerrenus, etc. — Escritório
de sccfiu de vendas: Kuu da (jul-

landu. ia - Tel.: 32-1408.

EST0FAD0R
Manoel Tones Barbosa

Executa quulsquer eervicus do
móveis estuludus, cuiehoes de
muius, cupus, curtlnus, decuru*
côcs do lur e reformas em gerul,
Rua üunzuga Duque, AUU. lei.;
3Ü-S517. O r va me n los sem com*

prumlssus.

P0Í u
SEU COLARINHO?

Uttclnu de eunserlus — _d. Uur-
ke, saiu 42J ou Marlz e Burro*

n» 47U-A.
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or-
ganlzucocs em gerul. Lüci-iturus,

casamentos, desenho, etc.
ltun México, 81 — 13' und. —
•min 1.304 — telnfani* a-'-llfl11

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em geral, reformas em estofa-

dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-5046
— com Paulo Fernandes. t,

Apresentando este anúncio, o cliente terá 10% de
desconto.

m

IliOS flõ ALCANCE DE
A melhor oportunidade do momento
LOTES a 10 MINUTOS DE CAMPO GRBNDE
Lotos de 12 x 30 a partir de Cr$ ;22»000#0(r»

todos; iêÊz

'l-Zs,

Prestações sem juros ttesde Cr$ 220,00
e de 15 x 50 a partir de Cr$ 26.000,00

píestoçóes de... ,... Cr$ 260,00em

Cliáráràs desde 1.000 m2
a partir da i

Cr$ 26,000,00
^

Excepcionais vantagens :*-

Ruas abertas, lotes
demarcados, poden-
do construir imediata-
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venho fiofe mesmo condo*
cer o* nossos planos do
venda o reservar o seu.
lugar . nas caminhonetes

.... especiais para ver os fer-
renos, sem despesa» ot)
compromisso.

Tels.
'Há 33 anos só vende terras que valem ouro"t

Rua Visconde de Inhaúma, Í344" suidav

23-210?
23-2100

BaMM

* prd» «mn o «rV
-«to-ía* <»,• M.

Afende dias úteis inclusiv»
sábado* alô 18 horaimrarmmmi. ^^^f^SPPW^SSftf6'

nidor i:. .i.i» .Solich deverá
manter a metnui -.i, «|ua
•-tn|«ai.iu rom o Klfíliorj,*,
,..-: o próximo advirnarlo do
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Departamento Autônomo

NOVA RODADA DO CERTAME DE AMADORES E JUVENIS
(hü jogos programados nus diversas séries de cada categoria

Está progrumada pura hoje
à farde a rcalizuçào de mai*
uma roduda do cumpeonuto
do Departamento Autônomo
da F. M. F., nas cntifgoriaa
de umadorva, auiiirantvs o in-
íantojuvinls.

A rodada de amadores pro-vè oa seguintes encontros:
Série «Walfrodo Lopes» —
Anchicta x Rolai; União x
Üiaua; Oyosição x Irmãos
«Joulart .- .Nacional x Manú»

íut-ura. Sórle «Arlinoo Mon-
leiro> — I)t;l Cantllho x 1...1
Uurbuuaj Junino x Atilin:
Canadá x Palestrino; coco..
x 1.» de Maio. tíú.io <Júiio
Neves» — Uealerigo x Um-
doü de Ricardo; .Naciunal x
Campo Cirande; Oi.i x São
José; e Oriente x Hosita
Sofia.

i.N'FAN"IO-JL'VENIL
A rodada do certame de

intuntu-juvenis estã compôs-

ia dos seguintes jogos: SérW
*Antonjo silva Campos» —
Matraratun x Amórlcai Vas-
co x (JalUos; .- Atoria x Por-
tuguêsa. Série «Ullli.: -.. Car-
«lo,io» — Fluminense x Con*
fiança; llotafogo x Janeiro,
Série «Nelson Cintra» — RI-
ver x Oiariu c limão Goulart
x Nova América. Série <Cuf-
llicrmc Fasior» — Campo
Graiuio x Bangu; c Distinta
x ..Garcia Pires.

EM SANTÍSSIMO: =:

LOTARÃO PELA VICE-LIDERANÇA POSSE E COLÔMBIA
Frente ao Água Branca o terceiro vice-líder Olaria — Expectativa

em torno do prèlio entre o Palmeirinha e o Invicto Itaquê
Dos prélios programados

para hoje em prosseguimen-
to no TORNEIO PACIFICA-
ÇAO, certame que vem des-
portando grande entusiasmo

110 Sertão Carioca, destaca-
-se pela sua importância o
que reunirá os vice-lideres
Posse x Colúmbia, ambos
dotados das mais promisso-

Federação Cajuense
DEFEINDE O SÃO^RISTÓVÃO

A LIDERANÇA INVICTA
Jogará frente ao Fluminense — Botafogo x

Bangu, jogo que completa a rodada
A equipe do São Cristóvão,

líder invicto do campeonato
da Federação Cajuense, de-
tenderá, hoje à tarde, frente
ao Bangu, a sua invejável
posição, em mais uma roda-
da do movimentado certame,
O encontro está programado
para o campo do Castelo, no
Caju, e o seu transcurso se
antecipa dos mais Interes-
santes em vibração e bom
futebol O São Cristóvão se

VOLTA A CAMPO
0 ÁS DE OURO

Depois da espetacular go-
leada colhida frente ao Uni*
versai, volta a campo, hoje
à tarde, o As de Ouro, de
Inhaúma para uma peleja
amistosa com o Navarrlnho,
uma das boas equipes do
futebol independente. O As
de üuro pi-arà o gramado
com as iionras do favoritis-
mo, mas não é de todo im-
praticável uma surpresa por
parte do quadro adversário.

Atuará com esta consti-
tuição o Ás de Ouro: Pam-
plona; Zézinho e Didi; Laer-
te, Talco e Mona; Jair, Aris-
tides, Betinho e Arllndo.

apresentará com leve favori-
tismo.

A rodada constará de mais
uma partida, esta reunindo
os conjuntos do Botafogo e
Bangu, os quais deverão ofe-
recer movimenta'' 1 espe-
táculo ao público, i.esde queambos possuem ' ja cate-
goria.

As equipes form irão assim:
S"AO CRISTÓVÃO: Ama-

ral; Paulinho e Alcides; SI-
muniz, Jacy e Milton; Ra-
fael, Barriga, Jorginho, Vai-
ter e Demar.

BANGU: Estênio; Mira e
Cabuloso; Alcindo, Garricha
e Domingos; Dario, Flor,
Niel, Itamar e Jacy.

FLUMINENSE: Miro; Vai-
ter e Dilson; Cherno, Dico e
Ronaldo; Alceu, Cazuza,
Durval e Panjaréca.

BOTAFOGO: Beto; Quin-
cas e Silvio; Alvarinho, Babl
e Peré; Zé Maria, Chico
Russo, Paulo, Debrear e Be-
Unho.

DIFÍCIL PARADA
PAtttt U CENTENÁRIO

Após sofrer sucessivas der-
rotas em suas últimas apre-
sentações, 0 quadro principal
do E. C. Centenário terá ho-
je à tarde uma excelente
oportunidade para alcançar
ampla reabilitação. O popu-
lar clube jogará com o Fi-
lhos do São Jorge, cuja gran-
de categoria todo o setor
amadorista desta Capital
conhece de sobra. Por isso
mesmo, caso a vitória venha
a pertencer ao Centenário,
este clube terá conquistado
feito dos mais expressivos,
que apagará por completo
suas últimas derrotas.

O sensacional encontro se-
rá disputado no gramado do
ARMCO e o Filhos do São
Jorge pode ser apontado, pe-
Ia maior categoria do seu
conjunto, como o favorito pa-
ra o jogo.

O clube de Honório Gurgel
atuará com a seguinte cons-
tituição: Nelson; Omar e Rei
naldo; Moscou, Rubens e
Milton; Sabará, Carlos, NI-
«a. Tjsaho o t^otatui

C.A.R.A.M. X PIEDADE
No subúrbio de Piedade,

hoje à tarde, as representa-
ções principais do GARAM,
do Meier, e do Piedade dispu-
tarúo um jogo amistoso, de-
írontando-se pela primeira
vez. A bóa classe dos lltigan-
tes permite se prever um
cotejo do excelente (íesenro-
lar técnico.

O GARAM formará assim:
Aluízio; Latlf e Itamar;
Orlando, José e Guandu;-
Oricindo, Galnan, Carlinhos,
Gustavo e Zéquinha.

ras qualidades técnicas, ca*'pazes de . oferecer um belo
espetáculo esportivo.

Não obstante a ligeira
vantagem a ser contada a
favor da-grêmio de Iracilio
Ribeiro, . pelas últimas apre-
sentações,- ainda assim seu
adversário,; o Posse, não 6
mmios credor das esperan-
ças de seus adeptos. Por tu-
do isso, está sendo aguarda-
da com grande ansiedade es-
sa pugna.

SÉRIO COMPROMISSO
PARA O OLARIA

No Marco 7, campo do
Olaria, outra contenda inte*
ressante terá lugar, entre o
terceiro vice-líder Olaria •
o esquadrão do Águia Bran-
ca, que está agora reforça-
do com elementos técnica-
mente preparados por Moa*
cir Augusto Lopes. Não es*
tara fora de cogitação qual-
quer surpresa por parte do
Águia Branca, muito embora
os prognósticos sejam favo
ráveis ao seu adversário.

VOLTA A CAMPO O
LÍDER ITAQUÊ' A peleja que será travada

entre o "lariterninha" Pai-
meirlnha e o i ivicto do
TORNEIO PACIFICAÇÃO,
também está fadada a atrair
grande -público, dadas as
possibilidades do clube de
MánoeJ. Pedro, nesse returno

.do certame. Nesse preüo, o
Itaquê' parece não encontrar
qualquer obstáculo, capaz de
interceptar sua marcha flr*
me para o titulo máximo, dai
a curiosidade da torcida Ita*
queana em torno do cotejo.

São os seguintes os jo-
gos programados para ho-
je pelo Torneio Senador
Câmara: Juventus x Ta*
moio; Desocupado x Es*
trêla Dalva; 10 de Julho
x Juventude; e Paulista*' nó x"Caçüla.

OURO VERDE JOGA
COM ENGENHEIRO LEAIJ 9

As equipes principais do
Ouro Verde, de Honório
üurgel, e do Engenheiro
Leal, da localidade do mes-
mo nome, estarão em con-
íronto hoje à tarde, num co-.
têjo futebolístico que prome-
te muitas sensações. Os dois
contendores, dotados de gran-
de categoria, reúnem condi-
ções para realizar espetáculo
de envergadura, onde a vi-
tória, pelo equilíbrio existen-
te entre as duas forças, po-
dera pender para qualquer
dos lados.

A partida será disputada
•oi «WsM«* W* * **»

como principal atrativo o fa*
to de .reunir pela primeira

lv,eztem'tutá as duas grandes
equipes amadoristas de Ho
nório Gurgel e Engenheiro
LeaL'„.:"". ~AS EQUIPES

Ouro Verde: Jorge; Moa-
cir4e Alemão; Neblina, Zu-
runga e Djalma; Daico, Lan-

. do, Rui, Escurinho e Sabaría.
Engenheiro Leal: Elclo;

Egló e Eupídio; Tião, Alcir
.-.Lutei .Amauri, Tião, Mário,
-Wagner e Jfobó.
Na preliminar, jogarão a»

equipes de aspirante* do*
dois clubes.

li
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11ÚU Maislientos na C 0 F A PI FALECEU ONTEM HERBERT BOSC0L1
Exemplo Edlllcanli

pemenstrtieda etequen-
t« d*i fe**f«ii íatfrvMOflo
psJii>wí ». .ii wamfeilo-
efci sft-i|t»M!iò foi dada
por wm grupa de bete-
áttiHts na Alio da Boa Vi»<
Ia, O profenm OurwtQ-
in Paeulm4a d» WOOê>
Jin, quon -i - minittiaea
WH..i ..... i '¦:.!!'..! .In Ais-

Wrta nalunil /ei j»f<*--o
<5»n ioni (AnOl pvr u«
0ruj»e de lira* *i .OC-PS,
d ml» portpmi o eeteétú-
íieo iaqadta matem mm»
mi-..:-. : '.'.•<-• e pedra»<&*S$niri>4ãa «ft8 }9fàins
do Alio da Boa Vuto.
Tomo bar.ou para que
fCtip ptiio toa a acusa-
çdo de ojuníor pedras pa-
ro depredar bends*,,.
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TRABALHADORES PAULIS TAS IRÃO PARA AS RUAS

LUTA CONTRA A CARESTIA

E PELO SALÁRIO-MÍNIMO
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SOLIDARIEDADE DOS FAVELADOS AOS ESTUDANTES:"POBRE NÃO PODE PAGAR
O AUMENTO DOS BONDES"
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MILHARES DE TRABALHADORES E DONAS DE CASA FAVELADAS ADEREM A CAMPANHA CONTRA A LIGHT •
I PORTA VEL A VIDA NA CAPITAL DA REPÚBLICA * COMISSÃO DE FAVELADOS PRESENTE A ASSEMBLÉIA DE ONTEM, í

 NA U.N.E., QUANDO ENTREGARAM O MEMORIAL DE APOIO *»

UMA oondstfo de ti-aballtadore*. o dona», dn ca-** real»
(I.-iit.-*. cm favelas «dévc pnMtnte » aj.HemblcU, ontem

w-t-llxada 11» Hde d» UNE) quando foi fella » romunlcaçao
no povo do resultado d» audiência cont*A*dlda ao» coludanti*»
peli» ur. Jiisccllno Kubltachek. tftw» o|*ortunldade a repre-
w-ntacâo do» favetadot* fez entre*;» ao» dlrlscnte» dn Cam-
panlta Contra o Aumento do» Bonde* de um memorial flr-
mado jKir milhares de homeriK o mulherea mildentca na»
favela» carioca», cujo texto 6 o seguinte:

" i\ campanha contra a carestia prosseguirá", declarou
**» o universitário Batiata de Olifeiro Junior em entre-

vista à impresa. "Seus objetivos serão ampliados", conti-
«!.-*•¦'-, "o que todos ajudem-na financeiramente". Logo após
essas declarações uma bandeira da UNE recebia aa primei*
roa contnbiiifôea caponfdncas, quo iam do um a quin/ionto»
enttfliros. Nas fotos o deputado Aurélio Viana depositando
o seu fribulo o o preíidérdo da UME quando concedia a
entrevista.

«Dos Tralialhadorcs Favo
lados aos Estudantes c Sin*
dicatos:

O aumento diário dos pre-
cos esla tornando insuportá-
vel a vida na Capital da
República. Por Isto, nós, mo*
radores nas favelas, traze-
mos nossa solidariedade,
apoio c a participação ativa
na luta contra os aumentos
extorsivos das passagens dos
bondes.

Transporte de pobre 6 bon-
de c pobre náo pode pagar

•«••'^W'^
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COFAP Promete Não
Dar Mais Aumentos

• Falando aos Jornalistas
0 presidente da COFAP
declarou que nâo permitirá
os aumentos dos preços dos
jXemédios, leite, pâo, tintura-'

 i

A Federação dos Estudan*
tes Secundários, de Niterói,
antecipando-se, decidiu decre-
tar greve geral para a pró-
xlma segunda-feira na ca*
pitai vizinha. A FESN está
ostentando na faixada de sua
sede um crèpe negro, em. si*
nal de luto e protesto con-
tra as violências policiais co-
metidas nos últimos dias. .

— 0 —

Na assembléia Legislativa.
Ao Estado do Rio, o deputa-
do Luiz Guimarães protestou
con ra as violências poli-,
ciais cometidas contra estu*
dantes e apresentou um ro
querlmento de solidariedade
à UNE. Será enviado ao
Congresso Nacional um te-.
legrama daquela assembléia
legislativa protestando con-.
tra os atentados às ünunida-
des parlamen'ares.

am~*Qmmmm

O Diretório Central dos
Estudantes (da UB). através
do presidente José Murilo
Montelo Paraíso, distribuiu
com os jornais uma nota
em que reafirma ser a fl-
nalldade primaclal do movi-
mento a redução dos preços
das passagens de bondes.

Em comunicação assinada.
Jielo sr. Waldemlro Luiz da
Silva, presidente da çocpora-
jg&o, og Trabalhadores nas.
Indústrias do Trij?o, Mandlo-J
ca e de Massas Alimentícias
e Biscoitos do Rio de Janei-
ro hipotecaram Inteira so-.
lldarledade à UNE e demais
entidades estudantis empe-,
abadas na luta con'r» o au-
mento das passagens dos
bondes,

— 0 —

Noticias de Petrópolis tn-
formam que estão em gre-
ve 830 operários da Fâbrl-
ca de Tecidos Cometa, da-
quela cidade. Reivindicam o
àúménfo de 10 por cento já
concedido pela Justiça do
Trabalho e até agora ne<*a-
dos pelos empregadores. Exi-
gem também a reademissâo
de companheiros despedidos
arbitrariamente por particí--oarem de campanhas rel-vin*
aleatórias.

DE CAFÉ

rias, média, cafezinho e nu-
merosos outros, cujos estu-
dos encontram-se naquele
órgão. Disse o coronel Min-
delo que a COFAP decidiu
colocar um "basta" na onda
do aumentos e enganam-se
aqueles que supõem o órgão
de preços uma máquina de
aumentos.

— As funções da COFAP
são bem outras, concluiu o
coronel Mindelo.

QUE A COFAP CUMPRA
O PROMETIDO

As declarações do presi-
dente da COFAP tiveram a
mais favorável aceitação.
Efetivamente o órgão de pré-
ços não pode continuar a
conceder aumentos com a fú-
ria com que vem fazendo.
As demonstrações de. protes-
to contra o aumento dos bon-
des constituem prova elo-
quente de que o povo já es-
tá cansado das majorações
de preços e não pode mais

.tolerá-las. Resta, agora,. ao
coronel cumprir a. palavra
empenhada e para,isso terá
todo o apoio dp povo carioca.

0 TERROR COLONIAL
NA ARGÉLIA

ARGEL, 2 (AFP ) — Foi
expulso ontem, de Argel pa-
ra a metrópole, um certo nú-
mero de militares, comunis-
tas c sindicalistas filiados à
CGT, entre os quais o secre-
tárlo do Sindicato dos Esti-
vadores e um membro do
«Bureaus político do Comi-
te" Central do Partido Comu-
nista Argelino.

um aumento de cem por cen*
to>.

Damos a seguir algun» no*
mes de pessoas representai!*
v.i.- de cada favela:

FAVELA DO VINTÉM —
Condido Mariano, presidente
da Associação de Defesa da
Vila do Vintém; Vicente Cor*
rola Silva, presidente da Co-
missão de Defesa da Vila do
Vintém; Miguel Francisco de
Oliveira, barbeiro; Neonlzla
Abreu Valverdc, tccelfi; Jo*
nas Dias de Brito, íttnc. pú-
bllco; Alerico Lemos, Im-
pressor.

FAVELA DA VILA COS-
ME — Jorge Cândido da Sil-
va, pres. do Centro dos Tra-
balhadores Favelados da VI-
Ia Cosme; Adonls Omédlo da
Silva, vice-pres. do CTF da
Vila Cosme; José Rosa de
Oliveira, comerciante; Allplo
da Conceição, comerciante.

MORRO DO JURAMEN*
TO — José Sabino Fernan-
des, pres. do C. dos Trab.
Favelados do Morro do Ju*
ramento; Antônio Teixeira
da Silva, dlretor-soclal; Moa-
dr José dos Santos, primei*
ro-tesourelro; Wilson da
Silva, segundo-tesoureiro;
Amâncio Pereira, vlce-presi-
dente; Ligia Laberty, depto.
feminino; Walace Severino
Lins, pres. do Conselho.

PARQUE PROLETÁRIO
DA PENHA — Benedito
Francisco da Silva, pres. do
Centro Pró-Melhoramento do
Parque Proletário da Penha;
Sebastião da Silva, cobrador;

Etiripcdcs dos Santos, secro*
tárlo.

MORRO DE STA. MAR*
TA —¦ José Rezende Bcrnar*
dc#, ie-- do Centro dos Tra*
balhadores Favelados de Sta.
Marta; Alcides Martins, pro*
prlclàrlo de caminhão; João
Evangelista dos Santos, 1*
secrciArlo; Herminio Santa*
na Fumcro, vice-presidente.

MORRO DA LIBERDADE
—- Hermógcncs Lopes da Sil*
va, pres. do Centro dos Tra*
balhadores Favelados; Ra*
f.i.-l Vitorino dos Santos, vi*
ce pres.; Ellzlo Otá\do, con*
sclhelro; Ivanlldo Lopes da
Silva, dlretor-soclal; Hélio
Pereira Pinto, conselheiro.

MORRO DA UNIAO —
Manoel Llmp, 1* secretário
da União dos Trabalhadores
Favelados; Darci Ribeiro,

fundador do Centro do Mor*
ro da UnUo; Maria Tuplkln,
lider feminina; Manoel Alon*
so, barbeiro.

MORRO DO JACAR-m*
NUO — Ardmr Simões —
Proprietário da Rádio l. *.i<>-
Ia; Andreza Moreira du Sil*
va — Diretora Social du Es*
cola de Samba Unidos do
Morro Azul; Fernando -llufl-
no Vieira, comerciante; Fran*
cisco Santiago Mendes, pie-
sidente do Centro dos Traba-
lhadores Favelado» do Jaca-
rezinho: Pedro Feliz da Sil*
va, comerciante; Adellna
Francisco Vieira, enfermei*
ra; Severino Ricardo da SU-
va, alfaiate; Domingos v„-
telho, comerciante.

FAVELA DE JOÃO CAN-
DIDO — Oscar Antônio da

Silva, presidente do Centro
dos Trabalhadores Favelados
da Favela de João Cândido;
Benedito Fernandes Barreto,
l.o Secretário; Jaymo da Sil-
va Matos, tesoureiro: José
Américo Mala Filho, meta*
lúrgico; Carlos Lopes Gon-
çalvcs, supervisor de Obras;
Agenor de Souza Paixão, su*
pervisor de Obras; Antônio
Pinto, conselheiro do Centro
T. F. F. J. C: Vicente Paula
Lima, conselheiro do Centro
T. F. F. J. C

MORRO DO ALEMÃO —
Bonsuceuo — Geraldo Ro-
drlgucs de Medeiros, cmprcl-
teiro de Obras; Francisco Au-
gostlnho, presidente do Cen-
tro dos Trabalhadores Favo*
lados do Morro do Alemào;
Júlio Francisco de Oliveira,

TRABALHADORES AUTONOMISTAS
SOLIDÁRIOS AOS ESTUDANTES
O Departamento Trabalhista da Comissão Executiva do

II Congresso de Autonomia enviou ao vereador Waldemar
Viana o seguinte telegrama:

c.O Departamento Trabalhista do Congresso de Autono-
mia protesta por intermédio do digno companheiro contra
o absurdo aumento das tarifas de bondes, reiterando sua
solidariedade aos estudantes. Ass.) Silvério Manoel da Silva,
hoteleiro; Izaltino Pereira, metalúrgico; José Vieira Gui-
marães, aeroviário; Erico Figueiredo Alvares, gráfico; Ro-
gério Leite, têxtil; Aparício Aamaral, comissário marítimo;
José da Costa Pacheco, sapateiro; José Américo Maia Filho,
metalúrgico; Antenor Marques, marceneiro; Sebastião San-
tos, taifeiro e Bráulio de Castro, alfaiate*.
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PROTEÇÃO A LAVOURA CARIOCA
OU SEU TOTAL DESAPARECIMENTO
Sugestões dos lavradores ao govêrno e ao Parlamento — De 51.419
hectares a área arável do Distrito Federal reduziu-se a 30 mil, en-
quanto um só grileiro domina 12 mil hectares para loteamento —

Cooperativa para afastar o intermediário
Reportagem de HÉLIO BENÉVOLO

ORGANIZADOS
Os lavradores já não lu-

tam, como dantes, desgarra-
dos. Organizados nas Asso-
ciações Agrícola de Jacaré-
paguà, dos Lavradores de
Guaratiba, dos Lavradores
de Coqueiros, dos Lavrado-
res do Sertão Carioca, ofere-

comerciante; Miguel Jot-i da
Silva, barbeiro; Antônio Bar-
teto, funcionário público;
O-tciir Vicente do Oliveira,
comerciante; itamlro Alexan*
dre da Silva, pintor; Manoel
Bcriii-rdi! Gomes, secretário
do Centro T. F. M. A.; José
Nelson de Lima, comerciante.

FAVELA DA PRAIA DO
PINTO — Olímpia Silva, ca*
belelrcira, lider feminina; J,
Evarlsto da Silva, alfaiate;
Waldir Braga, operária;
Amaro Francisco, operário;
Antônio Francisco Silva,
operário.

MORIlO DO MACEDO SO-
BRINIIO — João Lira, pres.
do Centro dos Trabalhado*
res Favelados de Macedo So-
bi Inho; Pedro Pereira, 1* se*
crotárlo; c dezenas de assl*
naturas.

FAVELA DO ESQUELE-
TO — Joaquim Francisco
Silvério, pres. do Centro dos
Trabalhadores Favelados do
Esqueleto; Alcides Nunes
Carvalho, 1» secretário.

E, também, uma comissão
de senhoras residentes na
Tijuca.

PROIBIÇÃO 
do loteamento de terras cultivadas e sua ime-

dlata desapropriação, crédito a longo prazo, auxilio téc*
nlco, extinção imediata ou gradativa dos impostos e taxas
pagos por lavradores, saneamento de terras sujeitas a Inuii
dações e construção do postos agropecuários de defesa sanl*
tárla vegetal e animal — são algumas medidas apresentadas
pelos lavradores do Distrito Federal ao Parlamento c ao
prefeito, como contribuição ao piano do si*. Juscelino
Kubltschek do regularlzçaão do abastecimento do mercado
carioca. E justificam: o carioca nunca poderá ter fartura
de verduras e legumes sem uma efetiva proteção à lavoura
do Distrito Federal que. dia a dia, diminui, vítima dos
grileiros.

Astro que desaparece exatamente quando maior era seu brilho no
firmamento radiofônico do país

J\S primeiras horas da manhã de hoje, faleceu em apenas por YaraSalese Vitor
sua residência, à Av. Rui Barbosa, 70, aparta-

mento 805, o querido radialista Hebcr de Bôscoli.
Heber adoecera repentina-

mente sexta-feira da semana
passada, após jantar com
sua esposa e o casal Péricles
do Amaral num restaurante
do Leme. Foi medicado úo
Hospital Miguel Couto, veli-
rando-se em seguida: pana
seu lar, onde ficou em re-
pouso por determinação de
seu médico assistente. -. . i

Em vez de melhorar, en-
tretanto, o mal de Heber
agravou-se vindo a falecer
nos braços de sua- estimada
esposa, a também muito' qüe-
rida radialista Yara Sales.

Heber de Bôscoli íoi um
dos maiores cartazes de nos-
so rádio, com uma extraor-
dlnária folha de serviços
prestados à r a d i o d ifusão,
criador de inúmeros progra*
mas em vinte anos de ativl-
dades ininterruptas.

O popularíssirao «Trem da
Alegria» é nma criação sua
que existe liá 17 anos. <-A
Hora do Pato:--, também foi
uma produção de- Heber,
bem como o «Museu de
Cera», um dos melhores pro-
gramas já realizados em nos-"so país, no seu gênero.

Há alguns meses, Heber
aderira à Televisão, Ingres-
sando na T V - R i o com o
«Trem' da Alegria;-. Na se-
mana mesmo em que adoe;
cera, Heber renovara con-
trato com a TV-Rio para o
lançamento de novos progra
mas, inclusive o «Museu de
Cera» — a rnenina de seus
olhos.

H«he« ds B4a»li asidaara

também com a Organização
Vitor Costa para atuar em
São Paulo, no Rádio e na Te-
levisão.

Heber desaparece no auge
de sua carreira.

Sua morte ê chorada não

Binot e demais parentes, mas
por todo o.Rádio e pelo povo
em geral, a quem Heber
sempre dispensou um cari-
nho fraternal, humano, quen-
te de solidariedade.

A estréia de Heber de Bôs-
coli desaparece do firmamen-
to radiofônico brasileiro, exa-
lamente quando maior era
seu brilho.

Os planos governamentais
de abastecimento, no entan-
to, falam em tudo menos na
necessidade de proteger e
ajudar o lavrador carioca.
Baseiam-se todos na impor-
tação de outros Ettados,
quando, como se sabe, isto
implica em despesas inter-
mediárias enorme--, entre
armazenagem, transportes,
e outras, que provocam,
inevitavelmente, a elevação
do preço de venda no mer-
càdo.

CONTRASTE
Que a lavoura do Dlstri-

to Federal está ameaçada
de total colapso não há a
menor dúvida. Basta saber
que, em 1940, ela fornecia'àur/v das verdura- e íegu-
mes do mercado carioca e
atualmente fornece apenas
uns 10%. Somente os lavra-
dores de Jacarepaguá envia-
ram, diariamente, aos di-
versos mercados e feiras
nada mena> de 20 caminhões
abarrotados de quiabo, ce-

1 noura, couve, milho, aipim,
laranja, etc. e, hoje, enviam
menos de 10 caminhões.

Isto tudo devido á crês-
cente e criminosa transíoí-
inação das terras cultivadas
em loteamentos. Algun-
exemplos: em 192U o total de

terras cultivadas era de
51.419 hectares e, cm 1940,
reduzia-se a 48.578 hecta-
res. ja em 1900 era de ape-
nas 39.663 hectares, passan-
do, em 1955, a somente 30
mil.

Em contraste, porém, o
número de grileiros e a
quantidade de terras por
eles dominadas aumenta-
ram. Um só grileiro, por
exemplo, domina 2 mil hec-
tares isto é, um quarto da
área arável do Distrito Fe-
deral.

EXPULSÃO

cem resistência, quase sem-
pre vitoriosa aos grileiros. E,
agora, levam ao Parlamen-
to e ao governo suas reivin-
dicações dispostos a uma lu-
ta mais enérgica para con-
quistá-las. Já estão depondo
na Comissão Parlamentar de
Inquérito, que examina os
títulos de posse de terras dos
grileiros, farão parte da Co-
missão de Tabelamento de
Preços e também estudam a
organização de'uma coopera-
tiva, com o que poderão' íi-
car livres da exploração ¦ dos
intermediários.

Convocação
do Ministro

da Justiça
0 deputado Abguar Bas-

tos*, do PTB, encaminhou à
Mesa du Câmara, requeri-
inento do convocação do mi*
nistro da Justiça para, pe-
rante o plenário daquela Ca-
sa do Congresso, prestar.de-
talhadas informações sôbre
os atoa oe violências prati-
cados pela polícia contra es-
tudantes, parlamentares e o
povo, bem como para decla-
rar por que sem estado de
sítio, foi determinada a cen-
sura nas estações de rádion
e televisão.
OUTRO REQUERIMENTO

Por,sua vez, o sr. Sérgio
Magalhães solicitou, através
de requerimento que enviou
ã Mesa informações ao Po-
der Executivo sôbre os dados
financeiros que teriam pre*
textado o aumento das ta-
rifas de bonde no Distrito
Federal.

Nas Mãos de Mindelo o
Projeto de Redução

dos Preços dos Cinemas
Conselheiros entregam relatório ao presi-
dente da COFAP -^ Trustes norte-america-
nos de cinema têm superlucros no Brasil,

os lavradores, incendiam | dizem OS próprios téciÚCOS do gOVÔmO TÍrplantações, e moradias, fa* á cinemascope e cinema comum a 12 cruzeiros

Claro que o la%Tador não 0
se deixa espoliar pelo grilei- Ú
ro ou abandona suas terras 0sem luta. Lutam multo, mas -|
os grileiros são, em geral, Ú
poderosos, organizados em ri- i
cas sociedades, como é o ca- Ê
so do Banco de Crédito Irnó- 4
vel. que controla quase to- 0dos os loteamentos de Jaca- é
repaguá. Manobram a Jttsti- g
ça, lançam policiais contra 0

*zem o diabo, enfim, até for- g
• l' r..^;*,- au ..nnil'ir> U&fugir ou aceitar p A redução dos atuais preços PULAR informou, os traba- |

„,.,, „ ..sivos. O caso de 4 •*"* do cinema e do cinemas- lhos dos conselheiros foram é
Antônio Carneiro Pinto, la- á cope e a criação de uma ta- baseados em 3 pontos: 1) f
....„,!.-..-. ,,,,-, I TH-11'íltin mirfl <*•> >S. -V~l An O nt»ll>ml»»n,. t.AU«n —-. IlInKA n1i«n Ma>«.nrmÍ»Z. .l-.r. n-í-f ~%

çá-los a
acordos lesiv

íeiro Pinto, la-
vrador em Jacarepaguá, é xa de 2 cruzeiros sôbre os
eloqüente: preços (reduzidos) dos in--- Cultivo, há 16 anos, um gressos para incentivo da in-
pedaço de terra em Jacaré- dústria cinematográfica na-
paguá. Tirei escritura, no cional, tais as conclusões
Ministério da Agricultura, é, principais do exaustivo tra-
por 4S4 cruzeiros. Quando baiho de um g,.,^ de con.
tentei conseguir usocapiao, selheiros da COFAP. que es-
caí no laço do grileiro. En- tudou a questão dos cinemas

*>> A .** MA mm **1 * <Ê r* jí /*** «uÍaam ii ¦ j ¦¦ ¦(reguei em 19o2 todos os As conclusões ontem entre-
meus documentos ao advoga- ^es a0 cord-e* Frederico
do Lopes Sobrinho, que, até Mindelo surgiram à luz doshoje, náo me devolveu ne- teabalhos elaborados pelonhúni deles. Disse que se ex-coniMéiro Alberto Vlctor
perderam... de Magalhães Fonseca e os.Ê; que as teiras de An-I senho Ant6nl Gerardt,tónie- vuiham sendo cobça.| ^^ dos economls*das, há muito tempo, por um 

^ fi Helvéclo. Uoreira. Pe-
grileiro^ nSj representante do Banco—•-fc~r ; ___.,_, do Brasil no plenário da
AMPLIA-SE A GREVE cofap.

CTNEMASCOPE A 12
CRUZEIROS

MONTEVIDÉU, 2 (AFP) Face 0 trabalho dos con-_ yárlos setores operários seiheiros da COFAP há arib- Montevidéu — estivado- g
res, tiaU-spOltes, — _ ^c lc a seu puryu reuuziuuáeivlços de gás — declara- de 18 para ^ cruzeiros, Des-

lucro altra excessivo dos exi- -|
bidores e distribuidores nor- pte-americanos; 2) a crimino- -|
sa evasão de divisas; 3) a ne- pcessidade de se amparar a é
indústria nacional de cine- -^
ma tal como já íoi feito em I
numerosos países. f-
COM A PRESIDÊNCIA DA I

COFAP A DECISÃO i

EM MONTEVIDÉU

,,.-¦ ú possibilidade do cinemasco-
res, transportes, espetáculos, g te rseu reduzido
áerviços de gás — declara- pram uma greve de 24 horas g sa quantiai 2 cruzeiros se*tm apoio a 20.000 operários g riam deStinados a criação
e funcionários dos íngorl- | de um fundo ra Q c[nem&
ticos nacionais e estraiif-ei- g nacjonal. Por sua vez o cha*
ros, que estão em greve há | mado cinema plano pema."inte dias, para obter au- g neceria com 0 seu preço fi.ííento de salário por hora 

| xadQ em 12 mBeJrogi pre.¦e trabalho e dois quilos de 
g ços inferiores seriam igual.trtie por dia epor pessoa. | me_te estabelecidos nara os

A subcomissão encarrega- |da de apreciar o caso dos ci- |nemas foi constituida inicial- fmente por três conseUieiros, |dois dites favoráveis à' re- |
dução dos preços. Todavia, %
não se sabe exatamente por- |í
que a presidência da COFAP *
incluiu na subcomissão ou- |tro conselheiro, sendo este |um porta-voz dos trustes de |cinema. Com a manobra íi- |
cou evidente que o coronel |Mindelo queria provocar um |empate na subcomissão pa- g
ra êle posteriormente deci- 'f
dir a questão. E foi o que |ocorreu precisamente. Caoe- ^rá agora à presidência de- |
sempatar em favor de uma |das conclusões. E é obvio |
que o coronel Mindelo só de- |terminará a redução de pre- |
ços, se houver nesse sentido g
a necessária manifestação dos¦*-" 

f mente estabelecidos para os freqüentadores de cinemas\s lopgas negociações visan- g dnemas de segunda e ter* "

Uma das mais recentes fotos de Beber ae lios..-.-..., j.etla «ci Televisão Rio, Canal 1S, durante,
a pen-última aparição pública de Heber, no seu recém-lançado e já, vitorioso programa

Responda ao Rei da Voz

a mediação do Ministério | ceira nte&siaÈ.ao Trabalho fracassaram. A | Como a niPRÊNSA PO-exportação de carne esta pa- g
ralizada.

há anos vítimas da espolia- |
ção dos trustes norte-awen* :
canos«


